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A Macliina "AMARAL", de nossa fabricação, acaba de ser con

templada pelo jurv da Rxposição Internacional do Centenário, com a

mais alta distincção de que é merecedora. — O GRANDE PRRMIO.

Por esse motivo, vimo nos congratular com os snr. Fazendeiros, já
possuidoies da nossa Machina "AMARAL", e esperamos que nos
distingam sempre com sua preferencia.

Martins Barros & Cia. LTDA.
Rua Florencio de Abreu, 23 = Caixa postal, 6 ̂ SÃO PAULO

PÃO MIXTO
s a reservado ao Pão Mixto iim proximo e grande futuro, dado

a,o alto pieço farinha de trigo. Temes installações completas para
a fabricação da farinha de mandioca, com a qual se manipula este
pao. Peçam informações.

Martins Barros íSl Cia. CTDA.
5, PAULO End. Teleg. ''Progredior" —Caixa postal, 6 — S. PAULO

•  CARmMHO

Para serviço de café no terreiro, esparramando o café em ca-
adas iguaes e rapidamente, faz o trabalho de 8 homens, o que re

presenta grande economia. Peçam gravuras e detallms a

Martins Barros (El Cia. CTDA
S. PAULO - End, Teleg. ■•Progredior" - Caixa po^^l, 5 _ 5, pAULÜ

m
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BORLIDO MAIA & C.
OA-S^ I^lirnSTIDADA. E3VC IST^S

Ferragens. Tintas, Óleos. Arame farpado. Carbureto. Tubos paro agua. Cimento ingicz
White Bros, Correias legitimas Dick's Batata, Ora.xas. Lubrificantes. — Grande variedade de
Maleriaes para Lavoura. Industria. Fabricas e Estradas de Ferro.

Moslruario permanente de seus artigos no Saião da Sociedade Nacional dc Agricullnra.
depositários do podero.so carrapaticida "Matacaapato"
'Vapoite" insecticida. efficaz contra os insectos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuário "A Fazenda modena" do Dr. Eduardo Co-
trim. üuia indispensável do criador de gado.

Olslna a única tinta sanitaria recommendovcl

Importadores e E^xportadores

DO SS

End. elegraphico: ' Borlido-Rio' — Caixa do Correio 131
Teleplk, ^7^ Norte RIO DE^ J.ANE.IRO

ASCURRA BASSE COUR

GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
LaLcleira cio ./^scuirra., 55 TTel. Beira IVieir 551

RIO DB JÀNEIRO
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% Casa matriz: Avenida Rio Branco, 2 O-Rio de Janeiro

Caixa Postal 1001 —Telegrammas ; Arens Rio.

f abricante especialista de machinas para beneficiar arroz

Macliinisníos completos e modernos

para beneficiar desde 35 até

t .000 saccos de arroz

por dia.

Descascadores
Brunidores
Polidores
Separadores
Classificadores
Ventiladores
Elevadores

Arrastadores
Aspiradores
Etc., etc.

^ Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo
Caixa Postal 277 — Telegrammas : Arens S. Paulo
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Ifachinas combinadas "|rÍ5"e"f aulÍ5la"para 6 a 10 saccos diários

1^A.XS>

A.S -dMlA-XS FER,FEITA.S

.A.S !LirdIA.IS EGO!N"OiLi/^lC.A.S
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O vinho roGonstituinte SILVA ARAÚJO

T^ecommendado e pTcferido por eminentes clínicos brasileiros

mpii ^""eparados analogos, neujium., a
seiam ^ superior e poucos o igualam,
pdrTm"r'°"r "'--«"g-irosi a fodos.
cia e nel 1".° f®"" hesitação, pela effica-
paro a '^"idado de seu pre-
de lõdos r ■■ ®g''«'Javel ao paladarcíoeníes e convolesceníes."

Dr, Arnaldo (^uinlella

(ogenico, applicavel'°a"'ídddrd"° ^
debilidade geral e dp i ^ casos de
infecíuosa." "moléstia

Dr. /?. Auslregesilo

f

. . . fém proporcionado os melhores
successos Ihcropc-ulico.s todas os vezes que
necessito auxiliar o nutrição dos mulheres
grovidas e das laclonfcs. . .

Dr. li- ÍS- <^0 liocha Faria

■atÈmi

w-

... excellente preparado que se empre
ga com a maxima confiança e sempre com
efficacia nos casos'adequados.

Dr. i^iguel Couto

-nmsmo, i f efeneia, ek.
■



(Dos fabricantes THE SHid.RWIN-WÍLLIAMS C.)

Approvado e adaptado officialmente pelo
Ministério da Agricultura.

Para ser usado na proporção de um litro

do "KILTIK D" para 145 litros d'agiia

E' garantido o "KILTIK D" exposto á venda como sendo perfeitamente
egual ao approvado na experiência official procedida na Fazenda Modelo
de Criação de Santa Monica jDor ordem do Ministro da Agricultura.

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

u e Èwlúm
Rio de Janeiro :

25, jíüenida Rio Branco, 25
Telephone Norte 4678

Caixa do Correio, 1534

São Paulo :

Rua 15 de Novembro, 36

Caixa do Correio, 5i

No Rio Grande do Sul :

MATE)0 & IRMÃOS
PORTO ALEGRE

>•1



'

cm ESPECIAL DE HORTICÜLTURA

UVI

RIO DE JANEIRO

Endereço Teleg.; HORTULANIA — Telephone Noríe 1352

J^HORTULANIA

Grande sorLimento de sementes novas de hortaliças, de flores, de plantas para
agricultura, etc.

brande sortimento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres de
^  jardinagem.
Gaiola, alimento para pássaros, pó da Pérsia e chã da índia ( KAM LAL S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Ceotas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

>^ge:n-i-é:s do =

TRIPLE contra o carrapato no gado.
SABaO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que
,  atacam os animaes domésticos.
MACHIN.AS de matar formigas '-BATAILLARD-, ect.
ULVERISADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS :

92, Rua S. Francisco Xavier, 92

CULTURA DE FLORES:

Retiro Petropolis

C A. Carneiro Leão

/ AÍ
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FOSTBR

Temos mstallações de machinas de arroz "Douglas & Grani", de Escossia (os maiores e mais enllgo-
labricanles mundiaes de mach.nas de arroz, com brunidores e descascadores de pedras de esmeril) para as capacida.
des, de 5. 58, 80, 1 5, l6a 50 e £50 saccos de arroz limpo por dia, Além destas installacões, temos Brunidores
Descascadores. Separadores, Esmaltadores, ou Lustradores, Saccadores dc arroz em casca',"etc",°dor'mtsuos fabricaX"

Peçam Preços e informações a

Sociedade bwles S Foster para o Brasil, liilada

Largo de S. Bento, 12 Av. Rio Branco, 18
S. PAULO RIO DE JANEIRO



Pereira Carneiro &C. Limitada
(Companhia Commercio e Navegação)

^Endereço Teleg,: UNIDOS Caixa postal n. 482

IVIAOALi
Proprietária das mais vastas c productoras salinas do Brazil. — Deposites no Rio c S Paulo.

DIQUE LAHMEYER
Siíuado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officir

apropriadas á todos e quaesquer concerfos e repares de vapores.

Armazéns

Geraes

Prdprielaria dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

ROOIIIGüES ides
Ns. 161. 167e 173

' Emifte :

"lUlilllllilS"

•<

FIIOTA ACTUAL:

16 Vapores

para (ransporle de

cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e

economicos serviços

de transporte de

Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida Rio Branco, 110-112

Riio de: j xvisí e:i rs o
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Defesa dos nossos prodiíctos
Em o numero d"'A Lavoura" imme-

(liatamente anterior a este publicamos
as bases do regulamento da lei do Gon-
gresíso Nacional estabelecendo penali
dades para as fraudes da banha de por
co e do vinho, bases essas mandadas am

plamente divulgar pelo sr. Ministro da
Agricultura, afim de receberem sugges-
tões dos interessados.

Em numero lambem anterior desta Re
vista, o caso dessas audaciosas e perni
ciosas fraudes já nos foi objecto de con
siderações em artigo de fundo, mas toda
insistência em torno de tão relevante
niateria será sem]n-e util e vantajosa.
A partir dos primeiros annos da guer

ra — diziamos então — alastrou-se no

I)aiz, de maneira impressionante, a in-
dustiãa da falsificação dos generos ali-
menticios. O inconveniente era tanto
mais sensivel, quanto acompanhava o
desenvolvimento da nossa producção.
determinado pelas difficuldades quasi
geraes da imi)ortação de artigos estran
geiros de consumo, resultando disso que
os nossos productos soffressem immen-
90, ficando muito prejudicada a nossa
exportação.
Ninguém ignora o que eram successi-

vas partidas de banha remettidas com
esse nome para a Europa" e lá considera
das imprestáveis, tal a addição fraudu
lenta de ingredientes contrários á pureza
do genero.
Os falsificadores campeavam victorio-

concorrendo ruinosamente para a des-
qualificação coinmercial dos nossos pro
ductos, que haviam conseguido impôr-se
aos mercados europeus.

Fez-se na imprensa um grande alainne,
o governo tomou algumas providencias
de caracter momentâneo e a fraude da
hauha restringiu o raio do abuso em que
se compraziam os falsificadores, em de
trimento dos altos interesses da eco
nomia brasileira.

^Entretanto, a falsificação e adultera
ção não cessaram, o que se demonstra
])ela lei do Congresso, que em tempo in
serimos na integra.
Relativamente ao vinho, o delicto ain

da é mais revoltante, visto denunciar o
proposito de prejudicar no proprio mer
cado nacional a nossa já prospera indus
tria vinícola.

Gomo anteriormente dissemos, a fal-
biíicação não pode ser imputada aos pro-
ductoies, que têm naturalmente o maior
empenho em apresentar um artigo bom,
atini de poderem sustentar a concurren-
cio 110 mercado.

samente, indo da banha aos cereaes e

Parece intuitivo que nesta concurren-
cia e que deve estar a origem da fraude,
explorando a acção de occultos interesses
qut^ a. lucrar com a desmorali

zação do vinho brasileiro.
Aliás, não só o proclucto nacional é vi-

ctima dos falsificadores. Diversas be
bidas estrangeiras, das mais reputadas,
das de maior consumo, lambem são
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objecto de cons,taiite e audaciosa falsifi
cação. '

Ninguém ignora que durante annos se
guidos o mercado nacional esteve inva
dido por taes beberagens perniciosas e
por diversos outros generos grosseira
mente adulterados e falsificados; e o es
cândalo chegou ao ponto de impressio
nar o Congresso e leval-o a apparelhar o
Governo com medidas enérgicas, como.
as de que nos occupamos, para ser feita

com efficacia a defesa Induslrial e com-
mercial de taes mercadorias.

Felizmente, agora, vamos ler a lei re
gulamentada e o vinho e a banha con
venientemente defendidos.

Será mais um inestimável serviço
com que o governo da ]lei)ul)lica, jiela
actividade esclarecida e ])atrio[ica do
sr. Ministro Miguel Calmou, demonstra
o seu vigilante interesse jjela ex])ansão
c pelo credito da producção nacional.

O CACAU
(A* margem de uma tHese do Congresso

de Agricultura e Pecuaria)

A these versada, sob o aspecto propriamente
tcchnico, pelo Dr. Gregorio Bondar, é um tra
balho do valor, que se recommenda pela supe
rioridade dos objectivos e pela maneira con
vincente por que o auctbr demonstra as lar
gas possibilidades da cultura oacaueira na Ba
hia e em outros Estados da União.

Engenheiro agronomo, entomologista da se
cretaria da Agricultura da Bahia, o dr. Gre
gorio Bondar tem consagrado a sua proficien
te actividade ao estudo desse magno proble
ma economico, constituindo-se um verdadeiro
especialista nas questões relativas á lavoura
do cacau.

A' margem do seu trabalho, que visa sobre
tudo levar ao espirito dos brasileiros empre-
hendedores a convicção de que a cultura na
cional e methodica do cacaueiro é perfeita
mente possivel na vasta extensão do nosso lit-
toral e também de que devemo.s incrementar
essa cultura em harmonia com as vantajosas
condições de solo e ciima com que nos dotou
a pródiga natureza, 6 licito ao relator da these
expender algumas considerações, que compro
vam o interesse com que tem sempre acom
panhado o problema.

tlultiva-se o cacau brasileiro apenas na Ama
zônia e na Bahia, havendo algumas plantações
também no Espirito Santo,

E a despeito mesmo de estar a valiosissima
cultura adstricta a essas regiões tão somente,
a área nellas plantada de cacaueiros é insigni
ficante, proporcionadamente á fei^acidade das
terras c sua extensão cultivavel, ás exigências

mundiaes do consumo e á intensidade da mes
ma cultura em paizes que não reúnem as mes
mas possibilidades que o nosso.

Em 1920, o consumo de cacau no mundo exi
gia cerca de 300.000 toneladas. Nesse anno, a
oxportàção brasileira não excedia de 54.419 to
neladas.

Pana esta cifra, só a Bahia concorreu com
mais de 40.000 toneladas. A contribuição da
Amazônia toi, consequentemente, diminuta.

Para se ver como regredia essa cultura na-
quella região de extcnsissimas terras próprias
para ella, basta saber-se que já em 1730 havia
no Pará 1.500.000 arv^^vcs de cacau e cjuc de
64.427 arrobes em 1750, la exportação subia a
mais de 200.000 arrobas em 1850, para attin-
gir nos últimos oito annos, de 1914 a l9:zi, a
rnódia do 4.000 toneladas.

A amêndoa amazônica, se fosse tratada com
a preoccupação de ser valorizada na exporta
ção, seria das mais reputadas nos mercados
de consumo, bastando para isso saber-se que
nos últimos oito annos que precederam a gran
de guerra as cotações alcançadas pelo cacau
do Pará no mercado do Havre eram systemati-
camente superiores ás do cacau da Bahia.

No anno em que esto alcançou mais altos
preços, em 1907, (109.lis francos por tonelada),
aquelle foi cotado a 103.115 francos; no anno
em que o typo Bahia obteve preços mais bai
xos, 1906 (59,65 por tonelada), o typo Pan^á ob
teve 68,75.

Em 1913, para oito productores de cacau
concurrentes ao referido mercado francez, a
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mais alta cotacão por tonelada coube a Geylão
vindo o Pará cm segundo logar, S. Thomê em
terceiro, Trindade em quarto, Venezuela em

quinto e Bahia em sexto.

Esta evidente preferencia pelo producto pa

raense num dos mais importantes o exigentes
mercados de consumo da Europa não animou

infelizmente os productores a distendcr as

suas lavouras e, sobretudo, a melhorar o

artigo.

Neste particular, a despeito de toda sorte-
de embaraços, o maior dos quaes é a falta de
credito organizado, a Bahia já tem feito pro
gressos apreciáveis, graças aos porfiosos o be
neméritos esforços do Syndicato de Plantado

res de Cacau ao qual, de regresso da Ingla

terra, forneci ultimamente vários catálogos de
typos de estufas para seccagem do producto,

tal qual se pratica nos paizes mais adiantados
nessa lavoura.

A Gosta do Ouro, colonia britannica, é a re

gião do mundo que exporta maiores quanti

dades de cacau, sendo reputadissiima a sua

amêndoa. No entanto, começou por exportar
980 topeladas em 1901; menos de 28 annos de
pois, em 1919, a sua exportação attingia
177.000 toneladas, ou mais de metade da cifra
do consumo mundial.

Tudo está. a indicai% portanto, que devemos
desenvolver activiamente essa producção no

Brasil. Não haverá nenhum exaggero em di

zer-se que o nosso algarismo' médio actual de
õO.OOO toneladas pódo ser triplicado, sem re

ceio de difficuldades para a sua collocação,

porque não só as possibilidades acquisitivas
dos mercados estrangeiros estão ultimamente

assás melhoradas, como o bom cacau encon
trará sempre consumo.

O nosso problema cifra-se, portanto, no se
guinte: propagar a lavoura, ainda mesmo que
soja apenas, por ora, nos Estados productores
actuaes, que dispõem de vastas terras em
condições excellentes; adoptar o diffundir pro
cessos modeimos de cultura e coilheita; me

lhorar convenientemente o preparo da amên

doa para a exportação e estabelecer a uni
formidade de typos.

A estas providencias cumpre, como alvitra o
dr. Gregorio Bondar na sua brilhante tliese,
alargar o consumo do cacau no proprio paiz,
desenvolvendo e protegendo ias industrias
delle decorrentes.

O consumo de chocolate, das farinhas ali-
menticias em que entra o cacau e dos bon-
hons, é ainda muito restricto no Brasil e quasi
que se circumscreve ao Rio de Janeiro e a
S. Paulo. E assim mesmo importamos ainda

muito cacau beneficiado, o que è positivamen
te incomprchensivel, com a desvantagem tam
bém de perdermos ensejo para augmentar o
consumo do nosso proprio assucar, o que se

daria em proporções consideráveis, se a pro
ducção nacional de chocolate e farinhas, con-

feitos etc., de que o cacau participa, fosse o

que deve ser, o que é indispensável que seja..
De 1913 a 1918, importamos, só de chocola

te, 96.521 kilos, procedentes de mais de 20 pai

zes, entre os quaes aquelles que habitualmen
te nos compram cacau. A importação de con-
feltos o honhons foi muito maior: 207.579 ki

los, ,tendo-nos levado ias duas importações ap-
proximadamente mil contos do réis.

Todos os esforços, pois, que se fizerem no
sentido de desenvolver as culturas no Estado

da Bahia e todas as facilidades que os gover
nos empregarem no sentido de tornar effi-

ciente la acção dos particulares naquelle sen
tido, é uma obra meritoria.

Dessas facilidades resultarão vantagens
para o governo e governados, pois é absoluta
mente impraticável a expansão das culturas
sob o guante de difficuldades creadas pelo fis
co e outros ônus que, infelizmente, pesam so
bre essa cultura.

Sem uma politica econômica de larga visão
que ampare de facto as fontes de prqducção
de artigos, como esse, tão importante e apre
ciado, é inútil pensarmos no progresso cul
tural das nossas riquezas exportáveis.

HANNIBAL PORTO
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1  reorganização do Serviço do llgodão
Aclia-sc em excursão pelo norte do Paiz,

o Di\ Emílio Gastello, superintendente do
Serv;ço do Algodão.
O f.m dessa excursão é Inspeccionar e co

nhecer de visu as dependências do Serviço
e combinar, com os governos dos Estados pro-
ductoies de algodao, uziineiros e associações
commerciaes, os meios práticos de nor em
ex_ecuçao medidas que interessam á "produ
cção, bcneficiamento e commercio do algo
dao, tendo em vista a nova orientação dada
.,0 Sc-viço prio .Dl-, aiigurt
A acçao do Serviço, cujo projecto de reor-

pmizaçao, elaborado pelo Dr. Emilio Gas,-
n nistío^da á apreciação do Sr.ministro da AoUcultura viza de forma ora-

dS' "o problema do &«-
Íniiíia^ nno S " todos OS meíos, as
de melhorou concorrer para o empregode melhoi es sementes, adopção dos mais
aperto.çoados methodos de cultura, combate
systematico aos inimigos naturaes, melhor
preparo do producto para o mercado e a sua
classificação commercial.
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INDUSTRIAS agrícolas

A INDUSTRIA DO CORTUME

Antes de entrarmos na parte propria
mente de ensinamentos, falemos, de re
lance, sobre a possibilidade desta indus
tria entre nós.

Si outra fosse a nossa comprehensão
uo que concerne á creação de gado, o-u-
tra seria a nossa posição a esse respeito,
quero dizer, estariamos em primeiro pla
no na manufactura de couros, vaquetas,
carneiras, pellicas e demais artigos,
advindo desta compensadora industria
reaes benefícios para a economia nacia-
nal; mas, infelizmente, o nosso processo
de creação, ainda mais no norte do Bra
sil, sem o auxilio do teclmico, concorre,
sobremodo, para a depreciação do cou
ro, já pelos estragos causados pelas ma
neiras de retensão do gado, como pelo
processo rotineiro, até barbaro, de mar
car esse mesmo gado, como ainda pela
^impericia reinante na occasião de retirar
a pelle do animal. Alem dos inconvenien
tes citados, todos por causa da falta do
profissional, ha os provenientes da lo
calização de parasitas e doenças, conse
qüência do descaso em que jazem os re
banhos e falta do auxilio da sciencia, na
creação desses rebanhos, que se criam
quasi ao Deus dará, em um meio inade
quado e imprestável, sujeito aos ardores
do sol e ás inclémencias das chuvas tor-
renciaés. Isso tudo desvaloriza enor-
memente o' producto, que se vê jogado,
pelos entendidos em classificação, a um
estado bem inferior, que não honra, ab
solutamente, ao iDaiz de procedência.
A selecção das raças impõe-se como

medida salvadora, pelo menos estabili-
zadora do nosso mercado nesse assum-
pto, pois a que domina, quasi de norte
a sul, mais no norte, é imprestável em
todos os sentidos, principalmente para a
producção de artigos de superior qua
lidade.

Si já não podemos ter, como nem po
demos pensar nisso, o bastão do predo-
niinio neste ramo das actividades huma
nas, não é caso para desanimarmos de
o possuirmos com o correr dos annos e

dos séculos, porquanto os jirofissioiiaes
estão apparecendo, cada vez mais. e o
industrial, os capitalistas e os fazendei
ros estão comprehendendo a iniprescin-
dibilidado desses homens em suas acti
vidades, assim como estão verificando
que, com elles, suas iiossibilidades de
êxito augmentam de dia jiara dia, con
solidando suas fortunas. Deste modo, é
mais que justo que esse ]irofissional seja
largamente reconijiensado jior seus es
forços, pois só assim creará novas e vi
gorosas forças que, por sua vez, o farão
avançar, cada vez mais, no campo da
sciencia, para beneficio geral.
Entremos, agora, no campo das nos

sas cogitações propriamente ditas. Vc-.
jamos o que é, mais ou menos, a indus
tria do cortume.

Não se pode curtir um couro, qualquer
que ellc seja, antes de o submetter a
certas e determinadas operações, que
como o preparam a receber os ingredien
tes curtidores.

Factor de grande relevância, nesta in
dustria, é a agua que se usa. De princi
pio, cila deve ser "molle,, e ter, no me
nor grau possível, saes dissolvidos.
Si a pelle é fresca, a composição da

agua não tem muita importância. O
mesmo já não succede com as peites sec-
cas. A agua contendo muitos saes al-
calino-terrosos não é de aconselhar.

Na operação dita "depellamento,,, a
composição da agua não importa muito,
por ser a cal muito pouco solúvel. No
"descarnameiito,,, a agua "dura,, tem
.apreciável influencia, porquanto os saes
que ella encerra (sulphato de cálcio e
magnesio, assim como chloruretos des
tes metaes e também saes de ferro, prin
cipalmente carbonato e bicarbonato, no
caso de ser a "dureza,, temporária) po
dem reagir sobre a cal e formarem saes
insoluveis, difficeis de serem elimina
dos, devendo, por isso, uma agua molle
ser preferida.
Na occasião de retirar o excesso de

matéria curtidora, deve-se dar preferen
cia a uma agua molle.
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Feilas ostas considerações, de ordem
preventiva, por Isso indispensáveis, pas
semos ás demais operações, por assim
dizer, ])reparaiorias. que são: dopella-
ção, descarnagein. descngorduramento,
divisão, ele.

OPEIUCÕKS PIUÍLIMIXARES

Dcpellação: — E' a operação que tem
por fim eliminar a epiderme e suas pro-
ducções, eliminando, assim, todas as
])ari.cs da pellc que se não jicdem trans
formar em couro e concorrem, jielo con
trario, para que p tanino e demais ma
térias lananles não acluem conveniente
mente.

Vários ])rocessos são usados para
que se consiga esse fito, sendo que o
mais antigo, hoje quasi em abandono,
salvo quando se írabalha com peites de
carneiros, é o processo da pulrefacção
espontânea; este jirocesso é desvantajo-
so pela im])Ossibilidade de estancar re
pentinamente, quando de conveniência,
essa ])utrefacção que, continuando, vae
affectar a derme.

O amoníaco que se > forma, durante a
pulrefacção, tem parle saliente na ope
ração, pois age como base.
O procedimento mais de aconselhar,

por ser o mais modernamente emprega
do, e o que tem dado resultados mais sa-
tisfactorios, é o da alimentação da epi
derme por intermédio da cal, sob a fôr
ma de leite de cal. Para isso constroem-
se tanques de cimento, tendo de 3 a 4
metros de comprimento, com outro tanto
de largura e 1 de profundidade.
O numero desses tanques é, na gene

ralidade, de 3 e nelles se colloca o leite
de cal, sendo que estas soluções vão au-
gmentando de concentração, quero dizer,
o primeiro é o menos concentrado e o
ultimo o mais concentrado.

O compartimento reservado a esta sec-
ção do Gortume deve ser bem protegido
das mudanças exteriores e possuir bas-
tanle luz, sendo que a temperatura mais
commoda é a quente e humida. A opera
ção deve ser feita com uma temperatura
entre 15 a 20°. A cal viva empregada
deve ser de superior qualidade. Não vá
o industrial, com espirito de economia

te

Nozds dc Kola, colheita da grande cnltnra que possuc o siir. jfoao ifosii de Oliveira
no munioipio de Camainú, Kstado da Bahia

à.
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de pallitos comprar artigo impuro, ve
lho, sem força, porque ha de ̂ e ari^epen-
der^amargamente. A proporção na qual
a cal viva deve ser utilizada é de 7 kilos
para cada 100 de pelle, ou de 20 °|°; sendp
já extincta. -

As pelles devem ser collocadas uma
por uma, no primeiro banho, onde demo
ram, 'mais ou menos, 48 horas; passam
ao segundo banho, debaixo das mesmas
condicções, ficando um lapso de tempo
idêntico e assim, tembem, no terceiro
banho. Não deve haver agitação em-
quanto as pelles estiverem immersas no
banho. No fim do segundo ou terceiro
dia as pelles soltam, com facilidade, os
pellos e a epiderme está apta a ser eli
minada totalmente, o que se consegue
por intermédio de machinas apropria
das.

O processo mais rápido e aperfeiçoa
do, porém, e o mais actual é o que se faz
sob a influencia do leite de cal addicio-
nado de sulphureto de potássio ou sodio,
sendo este ultimo mais aconselhável, por
ser mais economico; este pôde ser crys-
tallizado ou concentrado. Duas partes do
primeiro eqüivalem a uma do segundo.
Eis aqui uma formula que tem dado

bons resultados: para cada metro cúbico
de agua use-se, de cal viva, 10 kilos e
sulphuretó de sodio crystalizado 500
grammas.

O papel do sulphureto de sodio não é
só de accelerador da operação, sinão,
também incrementa o "inchamento mol-
lecular" das pelles, o que é de reconheci
da vantagem, dando um couro mais res-
sistente, mais duradouro, etc.

De.scarnação: — Depois da operação
anterior e tendo sido já lavadas e escor
ridas, as pelles são descarnadas e podem
sel-o em cavalletes, por meio de facas á
nião, como podem ser descarnadas á ma-
china, existindo, para isso, diversos ty-
pos de inachina. A casa Vaughn Machi-
ne Oo., por exemplo, tem um excellente
|,ypo para ese fim. São machinas em tudo
semelhantes ás machinas de depellar. Os
residuos desta operação, como o da an
terior, são utilisados na confecção de
colla.

Deseníjorduramento: —Geralmente es

ta operação não é tida na importância de
vida. E' innegavel que tem maior ím-.
portancia quando se trata de pelles de

carneiros; no emtanto. bem necessária e,
mesmo para as pelles de vaccas, princi
palmente se estas teem que ser, dej)ois da
curtição tingidas ou estampadas. E' esta
uma operação que, para ter exito, deve
ser praticada no principio.
As gorduras, com a in-inieira operação.

são. mais ou menos, transformadas em
sabão, ou emulsionadas.

O desengorduramento só é perfeito
quando feito com o concur.so de dissol
veu les, podendo ser a benzina, o tetra-
chlorureto de carbono, etc.
A casa Moenus construiu um modelo

especial para o desengorduramento por
intermédio de dissolventes e esta inachi
na consta, principalmente, de um cylin-
dro rotativo, que pôde conter 50 pelles de
carneiro ou 20 de vacca; neste cylindro,
collocam-se seis litros de benzina e um
pouco de agua quente, podendo-sc intro
duzir as pelles, então. No fim de 8 ho
ras o desengorduramento é perfeito, po-
dendo-se distiliar a benzina para um ap-
parelho especial e o residuo gorduroso
restante pode ser utilizado no preparo de
sabão e velas, etc.

Esta operação, seja qual fôr o processo
de curtição, tem benefico effeito e influe
na boa qualidade da pelle. Parece que
este processo tira a maciez e flexibilidade
á pelle; mas, não passa de uma illusão,
pois que o dissolvente não faz a pelle rí
gida e aspera, sinão concorre a tornal-a
macia e flexivel em sua totalidade, pela
attribuição uniforme da gordura pela
pelle.

Nos pontos excessivamente gordurosos
a benzina aotua vigorosamente, ao passo
que as partes desprovidas de gordura
adquirem do "meio" a que está dissol
vida.

Divisão das pelles:—'Gomo o nome es
tá indicando, é a operação de transfor
mar a pelle bruta em duas ou mais par
tes, para que o rendimento do 'Gortume
seja maior; mas, alem disso tem por fim
egualar a espessura em toda 'a extensão
da pelle e, sobretudo, separar a "flor" da
"crosta".

E' o mais imprescindivel elemento dos
modernos curtidores, porquanto, alem das
vantagens citadas, tem, também, a de
formar novos typos de couro, dando
maior desenvolvimento ao Gortume.
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OS TAMNOS

Com este uumo são conhecidos innu-

meros cori)os: uns possuindo pro])rioda-
dos caraclerislicns c parlicularos, mas, Io
dos lendo i)ropriedades communs. Nelles
a consíiluiyão ehimioa dii"i'ere.
Suas ]U'opiMeilades geraes, mais impor-

lanles são:

1") Possuem sabor adstringente.
2") São corpos de caracter francamen

te ácido.

3") (^oml3Ínam-se com a pelle, tornan
do-a imputrescivel.

•í") Combinam-se com os saes metal-
licos.

5") Precipitam o tartaralo duplo de po
tássio e antimonio. óu "tartaro cmctico",
de suas soluções.

G") Precipitam a gelatina.
7") Combinam-se com os alcalis, for

mando corpos muito oxidaveis ao ar.
8") São solúveis na agua, álcool, ace-

tona e insoluveis no ether c benzina.
9°) Dissolvidos nagua e sob certas con

dições podem transformar-se em ácidos
ou phenoes.

Estes corpos encontram-se em muitos
especimens da nossa flora e o lanino po
de existir na folha, no caule, na raiz e
até nos fructos. Ha taninos que pode

mos cognominar de pathologicos, por se
rem conseqüência de uma doença, como
no caso da noz de galha; estes leem sua
ajiplicação como mordentes em lintura-
ria. Os únicos que nos interessam são os
que chamaremos taninos physiologicos,
Nesta classe, os que mais conhecemos e
utilizamos em nossos cortumes são o

barbatimão, usado mais no sul, assim
como o angico, etc. Os mais empregados
no norte do ])aiz são: taxi, mangue e ara
ra, sendo que o primeiro é o mais apre
ciado.

( URTIÇÃO VEGETAL

Como falei, o fim em vista é a obten
ção de um producto imputrescivel, a que
ciamos o nome de couro, cousa essa que
se consegue devido á affinidade que exis
te entre as fibras da derme e o tanino,
que reveste as fibras, tornando-as rigidas
e resistentes a qualquer variação exterior.
Nenhuma mudança houve em sua con
stituição, facto esse que nos leva a dizer
que a curtição é um phenomeno physi-
co; mas, ha opiniões abalizadas que affir-
inain o contrario, dizendo que houve uma
verdadeira transformação chimica, pois,
as fibras ficam não adherentes, insolu
veis e imputresciveis; mas, isso não tem
grande importância para que eú me de-.

-T' ' ■ • :

Nozes de Kolà, colheiía da Villa Laura. do snr. João José de Oliveira, no niunicipio de Can E. da Bahii

'  'dv
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tenha nessa dualidade de concepções e
termino dizendo que até lioje não foi pos-.
sivel dar uma base scientifica ao pheno-
meno da curtição, que tanto pôde,ser um
plienomeno physico, como um plieno-
meno chimico. Para isso provar toma
ria um tempo demais precioso para quem
cuida de viver.

Continuemos, portanto, em nossa pa
lestra.

A pelle. vindo dos tratamentos anterio
res, para que se transforme em couro, c
necessário que substitua a agua existen
te por tanino. Para isto constroem-se
tanques de cimento armado de 2m. de ca
da lado e metro e meio de profundidade;
estes tanques teem o inconveniente de,
quando novos, darem um couro escuro e,
ás vezes, manchado, o que se evita pas
sando, em taes tanques, azeite de linhaça
fervendo, que forma uma especie de ver
niz, muito resistente. O azeite de linhaça
pôde ser substituido por silicato de sodio.
Apezar de tudo, é conveniente, antes de
começar a utilizar um tanque de cimento
novo, collocar-lhe solução de extracto de
taninos não ácidos, 'pois asim se forma
uma camada de tanato de cálcio, que se
fixa solidamente nas paredes e é muito
melbor que quanto verniz possa ser in
ventado.

Em taes tanques collocam-se extractos
curtidores, disolvidos em agua, até que a
densidade seja de uns 6°, sendo que esta
concentração pode variar até 20° Bé.
As_pelles .são mergulhadas nestas so
luções e asim como absorvem o tanino,
absorvem, também, as matérias solúveis
existentes_no bantio, ou "não tanino";
estas acções physicas e chimicas são
coadjuvadas pela acção mechanica.
O processo que tem dado maiores re-

sultados é o chamado da "curtição mix-
ta '. Poi" este modo preparam-se tanques
com soluçoes de extracto de taninos, que
augmentam I^rogressivainente de concen-
traçao. ^as primeiras cubas as peites
soffrein um mchainento e como que se
preparam a receber o tanino das demais
cubas. Algumas vezes, para favorecer ao
jchamento, usa-se o ácido formico larti
CO ou butyrico.
0 banho terminal devo ter a Concen

tração de^lO" Bé., ás_ vezes mais. Para que
a curtição tenha fim, dando um couro
oplimo e perfeito, as pelle,s são eolloca-
das em outros tanques, onde se encon
tra casca tanifera molda, que se colloca

por sobre as camadas de peites. A moa-
gem das cascas é feita nos pi-oprios cor-
tumes, em moinhos cspeciaes.

Com as cascas moidas, as peites ficam
algumas semanas. Ha cortuines <pie fi
cam dois mezes. E' completamente im
possível dar-se um temjio exaclo de per
manência nestas operações, assim como
dar a concentração exacta dos lianiios
curtidores quer no principio, ijuer no
fim. O segredo do êxito está em saber o
interessado estudar as condições locues o
a ellas adaptar os ensinamentos colhidos.
Depois de curtidas, as jielles vão soffrer
as operações de acabamento, de que fa
larei.

CLIÍTKJÃO MI.\ERAL

Este novo proceso de obtenção do cou
ros está baseado na operação (jue tem por
fim provocar a combinação de um oxido
metallico com as fibras constitutivas da
derme.

De todos os saes mineraes usados c já
usados para curtir as peites, somente os
de chromo e alumínio teem, para nós, in
teresse pratico. Uma das poucas proprie
dades communs entre todos os saes que
podem curtir as peites, é a de concorre
rem para isso com partes insignificantes.
Um processo vantajoso de curtir por

intermédio de saes mineraes é o que em
prega o atum de chromo, ou sulphato du
plo de ]i>otassio e chromo. Prepara-se o
iDanho dissolvendo o sal em agua fria p
alcalizando a solução com ca'rbonat.o de
sodio. Eis uma receita, para a prepara
ção dese banho: sal de chromo, 10 par
tes; agua tepida, 80 partes. A esta solur
ção juntar, aos poucos, a frio, uma ou
tra feita assim: carbonato de, sodio, 2 e
meia a 3 e meia partes; agua, 10 partes.
Uma outra heceita aconselhável é a se
guinte: para cada 100 kilos de pelle em
pregar 9 kilos de atum de chromo dis
solvidos em 90 litros de agua, na tem- ~-
peratura ordinária e juntar, pouco a pou
co, uma solução feita com 2 kilos e meio
de carbonato de sodip e 10 litros de agua.
Às duas soluções são agitadas juntas,
com cuidado. Tomam-se 30 litros desta
solução nova e collocam-se em uma cuba
com palhetas.para o movimento indispen
sável. de 7 a 8 hectoiitros de agua de capa
cidade, tendo-se o cuidado de juntar
7 kilos de sal. Neste banho as peites são
iidroduzidas e nelle permanecem de 30
a 40 minutos. Durante este tempo a agi-
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lação é ])raticada c vae-se Junlando o
rcstanlu da solução curtidora. Assim,
conseguo-so uma curlição mais ou monos
pcrfoila. não dovondo, porém, o leclmi-
co. deixar de fazer as suas observações,
para verificar oude eslá a deficiência c
assim corrigir os erros, que porvenliira
possam existir.

AC.\BAMENTOS

Seccarjem: — Toda a pelle, depois de
curtida, deve soffrer uma seccagem; mas,
esta seccagem não deve ser violenta, pelo
conlrario, deve ser praticada com bas
tante lentidão e a uma temperatura bai
xa. E' imprescindivel que o comparti-
menlo destinado a esta operação seja
optimamente- ventilado, não se devendo
entender por bem ventilado um logar
onde o ar .i)enetre com violência, nem on
de as correntes de ar estejam formadas
com impeluosidade. O que é imprescin
dível é que o ar bumido seja conlinua-
damenle substituído por um ar secco. A
operação deve ser feita ao abrigo da luz.
Na curlição mineral, a seccagem pode

ser feita, sem damno algum, mais apres

sadamente. A rapidez da seccagem de
pende, quasi que unicamente, do grau
liygromelrico reinante, devendo por isso,
nesta secção, existir um hygrometro (ap-
parelbo que mede a bumidade do ar) e
um lliermometro.

Ha macbinash que estiram e eliminam
a agua existente nas pelles e couros e,
alem de eliminar-lbes a. agua, dá-lhes fle
xibilidade e alisa a flor.

Ennraxamento: — E' uma operação
que tem por fim amaciar o couro fazen
do com que a flor fique em perfeito es
tado. evitando as rugas e os eriçamentos,
por isso, antes de se submetter o couro
á operação anterior, deve-se engraxal-o
com uma gordura, existindo, com esse
fim, innumeras variedades. Costuma-se
usar o chamado "oleo de mocotó" e, ás
vezes, emprega-se juntamente com o ba-
jiho mineral.
Raspagem; — E' outra operação .que

tem por fim desbastar o couro para dar-
lhe maior valor. Faz-se geralmente na
crosta, ou por outra, pela parte posterior
á flor. Não é uma operação imprescin
divel. Executam-na nos,grandes corlu-

Flores da Kola ; plantações do snr. João José de Oliveira ; Camamú, Bahia



470 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

raes porque dá um couro mais perfeito,
mais bonito, mais valioso e mellior co
tado.

E  feita, mais, nas -peites curtidas a
cliromo e depois do engraxe, porque as
não engraxadas rampam-se com diffi-
cnldade. Pôde ser feita á mcão e mais
vantajosamente, por meio de machínas
especiaes, porquanto, peto primeiro pro-

So 0%S. PO'' parle
"P"'asa" PUCpialica, principalmente, nas peites de

cabra, carneiro e bezerro; é portanto
ima operação delicada e .só opèririos ha
beis podem delta se encarregar

E. assim, as dcmai.s ojieraçücs secun
darias se fazem, todas femlentes a valo
rizar o couro, exigindo, no emtanto,
arando habilidade dos operários, habili-
(iade e treinamento, pois do contrario es
tá o Uortiime na contingência de ver seus
lucros limitados.

Com estes dados, es^irro ser de alguma
utilidade aos «pie luctam incessantemen
te ])elo bem individual, estando, sem o
jicrceberem. contribuindo sobejamente
para o bem collectivo.

J. M. ̂ '1LL.\ LOBOS

Chimico industrial

QUINA
*11

(Observações botânicas)
Ummaüo de casca dü " muitas vozes
CommumoiUo, ipôrém jesuitas.^díjao do "casca de ^ denomi-
quo provém do nonae ns-' ̂̂'nominação esta
da arvore que o rodvu^^c? «uina,l-eta ultima dfmomimj-

1'omeiiagem dada ámu bomeiiagem^ T-'""''" ^ arvore
nh

Krfenas^mcia^cíuzia deltas fornece sub.stancias
nScmaes. altamente apreciadas como cura-

y, 1 íníniM

a dG as e.speeies Já classificadas.

õipres intermitentes. Kssas espccies
ns^ninu como signaes caracteristicos uma pe-pob.-uieim pxteima do cálice.
nugcm sedosa

ol do Perú, a condS liespa-
^ fo a pessoa quo primm,, f Chinchon. que
attençao da Euronf u (1738) chamn,, ^brifuga da, casca, por^ofif ^ Pro.priedX fe!
tada com oxito. ' P^opria exporimel
A deiiominacãn u .

de t^lasificarão gêneídí''"'^ Chinchona serve

nominaçao geral de ««b a de-

"õ- ÍÜZ
de diversos tamanhos
\rrirn5 />nnv OA ... * oyçjQn apKnr.t„-

V geiiuro cliinchovn
de diversos tamanhos arvor
vores com 24 a ao^ívuic-5 ^uiu a 30

as arvores qui; vuiupuoni
,nm se das eordilhoiras da jiarle ocei-,

deíftal^da América do Sul, entre lO; de ]aL N.p/t s. («iicontra-se a maioria deltas
^  m,-icne3 de J .500 a 2.400 metros acima

*1101 do mar, mas Já se encontraram es-do ''"líiíides de 3..400 metros o outras
r-''^'°=r.monte a 780 metros. Quasi todas as

fma nrcferem o clima tuimido, mas nun-
terras tuimidas, sendo que poucas ro-
á "-eada, ainda que passageira.slstcm

t?^ alJ ar-
as floS Suas

metro- "^'msios até ar-
íoilias sao verdes, as floro« f altura. Suas
de cor branca

revista da producçao

vq ,.e"-ião originaria da "quina", isto e, no
listado do? Incas, que em nossos dias

~  ' a zona pró

is to

, rosea ou purnuí'^'" Panicuios
um aroma forte e agradavn? exhalam
das spingas (Si/ia^a '°™hra o
S. chincnsis, S. dublai
qumque-iobado, tendo a ifin,- ^a fiôr ó
mando um tubo franjado no
osrondc quasi que completamem
tames e o ovario coroado d» cl

e for
osrondc quasi que completamentn''™"®' a fiôr
tames e o ovario coroado de um es
pesso, em lôrma de disco, estigma es-
appaiaencia de uma capsula alon^^l" a
cylindrica, fendida desde a base oo '
ias ligadas na ponta; encerra numòr^^^^^P®^"
mentes achatadas e aladas, a casca
parte das especies do genero é de
prateada.

da maior
còr clara

ernuorobende o Peru e o Ifquador,
diiftnra de quina acha-se subdividida em dois
fbstrictos: Bosque de Guaranda e Bosque de
Tnin o primeiro é uma grande floresta que
"  pstende entre 1 o 2° de lat. N., cobrindo a
encosta occidental do Chimborazo o as rami-
fmnfõps das cordilheiras até uma altitude
pouco .superior a 3.000 metros. Este districto
aue inclue a cidade de Guaranda, não se acha
ainda completamente explorado, mas fornece,
não obstante, a maior quantidade das cascas'
quo se exportam por Guayaquil.
O Bosque de Loja forneceu as primeiras

cascas conhecidas na Europa. Este districto
estende—se entre o 2 e 5° de liat, B., perten
cendo sua parte mais extensa e importante
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ao Eriuador p :a i)arlp rostantp ao Pcrú. Ha
lalvpz 200 annos que so exploram as florestas
de "'Quina" no Equador.

Eui ambas as i-egiões ou dislrictos as mu
danças hru.^ícas entre o bom e o mau tempo
são constanles, jens apenas se transformam
cm aguaceiros massas ii'e nuvens negras, quasi
em seguida suceede-llie o sol em plena pom
pa, para logo depois oceorrer novo aguacciro.
Durante estas ra|)idas mudanças, a tempera
tura não varia muito. O tliermometro marea
em media 18", E., subindo raras vezes a 20°
ou descendo a 5" C.

maioria das arvores acha-se na altitude
do 1.800 melros.
O penoso trabalho da colheita da casca co

meça em geral em princípios dt' agosto, mas
cm alguns pontos já a 'fazem em junho c
outros só mais tarde, em outubro ou no
vembro.

/V colheita faz-se quando a precipitação
aquosa á minima, porque as florestas dcão
então mais fácil accesso e a casca das arvo
res se deixa fender mais facilmente. Cha
mam-se "'cascarilleiros" os Índios que se oc-
cupam com a colheita, os quacs vão cm geral
para a floresta acompanhados de um pratico
incumbido de descobrir as Chmchonns. Estas
crescem isoladamente ou em pequenos gru
pos, encontrando-se muitas vezes tão entre
laçadas com outras plantas que só abrindo
o caminho a machado é que ó possível che
gar-se ató cilas.
A difficuldado de se encontrar a Chinchona

torna-se ainda maior porque' a maior parlo
das arvores se acham cobertas de musgos até
os ramos o atapetadas de lichens e fetos. Es
ta circumstancia impede o reconhecimento
prompto da cor prateada característica da
casca da Chinchona. Descoberta uma arvore,
os operários tiram-lhe a casca até a altura
que alcançam, depofs cortam a arvore para
retirarem o resto da casca dos ramos. Des
prende-se a casca em tiras de 60 a 90 cen
tímetros de comprimento e 15 a 20 de largu
ra, fazendo-se os cories a machado e baten-
do-se a casca com uma clava, até despren
der-se; com uma carta larga completa-se a
operação.

A casca nova, apenas eparada do tronco,
apresenta uma bella côr creme), que o ar
rapidamente transforma em côr vermelha-
suja.
Os operários seccam e juntam a casca da

quina no proprio acampamento.
A casca nova, apenas separada do tronco,

desvelo, para que não so mofe rapidamente
pela acção do ar bumido. Para evitar este es
trago os Índios empregam ás vezes o calor
artificial destinado ao seccamento. Quando
tal não fazem, juntam as cascas em monte,
pondo entre cilas ipedaços de galhos para per-
mittir um melhor arejamento; deitam tam
bém por cima do monte algumas pedras com
o./fim de achatar as cascas.

A casca tenue dos galhos secca-se rapida
mente, quando a enrolam em fôrma de tubo.
Em geral não utilizam as cascas das raízes, -

posto que actualmente já. se saiba que con
tem sub.stancias medicinaes. A analyse de

monstrou que as cascas da raiz da Chinchona
encerram os seguintes alcalóides: Chinina,
~,2°|°; Chinchon:dina 0,2 °j°; Chinchonina.

-3,3 °|°; Chinidma, 1,5 °|°.
Entretanto, esta analj^sc provém das cas

cas da raiz de uma arvore cultivada; é. po
rem, pouco provável que os pés silvestres dèm
quantidades tão grandes do taes alcalóides.
'Secca a casca, esta é sorteada muito ligei

ramente, antes de seu acondicionamento em
fai dos do 50 a <5 kilos, que so transportam
em longas viagens, por mulas até os portos,
onde fazem novo enfardamento em couros hu-
medecidos.

A quina colnida no Equador exporta-se
por Guayaquil e Esmeralda, a do Perú por
Payra, a que provem do norte por Arica Is-
lay, Iquique, a originaria do sul por Callao
-V Bolívia lambem exporta quina, ora pelos
portos do sul do Perú, ora .via Amazonas pelo
Brasil. ^

-\ limitada producç.ão d'c Venezuela tem sa
bido por Porto-Cabello. A Colômbia tem a
producção mais importante, o lhe dá sabida
por Carthagena c Beranquilla, pelo lado\ior-
te e oriental, e por Buenaventura, na costa
do Pacifico.

ISão obstante a procura sempre crescente
da casca da Chinchona, a exportação dos pai-
zes^ sul-americanos di'm:inuiu bastante .nestes
ult.mos annos, ameaçando mesmo um estan-
camento completo, isso em parte devido as
fortes tributações com que o Equador e o Pe
ru taxam a quina , esgotando todo o lucno
que a exploração poderia deixar.
Além disso as fraudes^ são numerosa-s- sen

do já o numero das arvores bastante dimi
nuto, em vista do processo brutal da co
lheita.

A contestação que fazem os sul-americanos
a respeito desta diminuição basea-se no fa-
cto das raczes cortadas produzirem 4 a 5 re-
novos, porém em geral estes renovos não têm
sufiic.ente força vital para progredir, isto nrfi
virluaG do tra-taniGnto brutal acima- r-oferido,
de nianciia qug, ^^uaudo, sob condiçÕGs fa,-
voraveis, esses renovos conseguem desenvol
vei—se, o fazem agaro.saimente e, muitas ve
zes, as arvores não chegam a estado utii nor-
Que, numeiosas como sao, se apert^am excc-
sivamente e são suprimidas .pelas arvores vi-
sinhas. Isto ainda accresce que raras vp7p=! as-
Chinchonas se propagam naturalmente pm^
semente, .porque sendo estas aladas e muito
leves, sao levadas pelo vento até cabirem so
bre o solo da floresta coberto drí^ has de

vento nas floresto^ fl°i revolvidas pelo
cas as semp?-itpí m J muito poucas as sementes que ciabem directamento so
bre^ o chão, germinam e enraizam

nu^ie?o ^ diminuição donumero aas qumeiras nos referidos paizos
sul-americanos, nois no -n • o" lôm
fip npnpfPQ,. 7 ^ cascarilleiros tem
1^13 ̂01.0 Pr, 1 uo interior da flo-nr Lpirti P "quineiras", o que ele-
E^tP despezas de extracção.^sie lacLo deveria induzir os sul-americanos

azerem plantações, o que em geral não tem
acontecido.

I  ̂ *
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Alem das circumstancias ^ocaes desfavorá
veis, os paizes sul-americanos soífrem o
concorrência da índia, Ceylão e Jaya, , •
dições vantajosas dão a estas colonias mt
predominio no mercado da quina. Eraquanio
os sul-americanos procuram, nos recantos cias
mais altas montanhas, com fadigas de tocla a
especie, as arvores que alii se acham espalha
das, para transportarem depois as cascas cie.s-
ses pontos, por vezes quasi inaccessiveis, ate
um porto ou uma cidade commercial longicjua,
por vezes concorrentes colhe-nas nas palnta-
ções cerradas, estabelecidas em logares de fá
cil accesso, de onde, por vias ferreas ou por
embarcações, facilmente transportam a co
lheita para o centro commercial mais próxi
mo. Uma outra vantagem para o producto
asiático consiste na maior quantidade de alca
lóides, que possue; assim a quina americana
é  considerada muito boa, quando contem
3,1|2°|° de "quinino", emquanto que a Q^ina
das culturas asiaticas contem desde 7 até 9"r
do mesmo alcalóide.

Este escesso, é fora d'e duvida, obtem-sc
pela cultura, o que 6 bastante instructiivo,
pois isto demonstra que as plantas silvestres
devem ser cultivadas, porque nos fornecem
productos úteis.

O consumo sempre crescente da casca da
Chinchonit fez receiar que cm futuro proximo
houvesse falta daquelle medicamento, por
emquanto insubstituivcl; por esta razão, pois,
os paizes que possuíam colonias nas regiões
tropicaes pTcevidcntcmente começaram, ha al
guns decenmos, a fomentar a cultura de al
gumas das especies mais preciosas deste gê
nero. Foram os francezes que iniciaram taes
ensaios, e effpctuando primeiramente uma se-
menteira no "Jardim das Plantas", em Paris,
no anno de 1847, e transplantando, dois annos
aepois, as pequenas quineiras para a u\rgelia;
porem foi completo o insucccsso, considera-
oas como resiiltante as condições climatcricas
cia Argélia, esencialmente différentes das exis-

Pni- '■'ÇSiões originárias da Chinchona.
iw.,, hollandezes, em 1854, resolveram

I  Java, "onde as con-
dmp Hr. davam maior probabili-
mnita Hi-fr °i ^rsanisada uma expedição, com
7PS sul amo" ' '^oi^seguiram obter nos pai-
np-va- algumas centenas de qui-
onii "à duaes uma pequena parte che-
PstnPplPPiirKf' condições, seudo logo
euieranca- rio^vf que confirmou asn- mo-]n7pl ^.3 resultado. A' vista disso,

(o nvwL demoraram cm introduzir
? VPohpiS nas montanhasdo Ailgherry. Obtido êxito neste
r^vplipnderam phISp o ensaio, em,  exilo neste ensaiprehendeia n então a cultura

as re-
em outi_..

giões que les pareciam apropriadas, princi
palmente nas encostas merldionaes do Hima-
laya, onde os resultados foram satisfatórios
quasi em toda a parte; oito annos
do existiam nas Inchas 2.000.000 de

•  ......Itítrí^rlnr' Aif r\I-i ■

jci.>.cv, -— -- — juLcim satisfatórios
quasi em toda a parte; oito annos mais tar-

• do existiam nas Inchas 2.000.000 de arvores de
quina cultivadas. Mais satisfactorios foram
QS ppsultcidos d^s plcinLaoõos estabelecidas -em
Cevlâo, cujo clima, mais humido, se mostrou
aiiida apropriado a cultura das Chichonas,
mio se desenvolveu com certo enthuslasmo,
eiYi vista da moléstia que, naquella época, ata

cava os cafesaes. Actualmcntc é do 20 milhões
o numero das Chinchonas exi.stontos em Cey
lão pelo cjuc se espera que, att.ngida a pio-
ducção plena, a colheita annual orce por 5 mj-
Ihõos do kilos de quina. Hi assim for, Ceylão
fornecerá tros ciuartas parte.'^ do con.sumo uni
versal cíesto. gênero.

Fizeram-se ensaios de cultura iio Brasil
(na Serra dos Órgãos o oni Thorezoiiolis), na
Norte América, na .\ustralia, na .Tama.ca, na
Oaucieloupe, na Martinica, em Santa Helena,
5Iuricia, Hawai, Birniania, na encosta mori-
dhmal do Caucaso, em Serra Leoa, nn.s Aço-
i-õs e em muitas outras ilhas, ora com bom,
ora com máo êxito.

•Vté nossos dias foram apenas as índias,
Ceylão, Java e Serra Leoa que se tornaram
importantes pelas plantações de quineiras e,
como parece, Ceylão, Java o Leoa em brevo
serão as fontes mais importantes da ciuina.

Actualmente o consumo total da quina ó
estimado em 6 milhões de kilo.s, quantidade
esta que sf) a .Asia mecicliorial está em con
dições de fornecer.

Nas índias e em Ceylão deram .sempre, pre
ferencia ás e.sjiecie.s cujas cascas a pharma-
copéa britanilica adopta. .\.s esjiecies que alli
se acliam mais espalhadas são: a Chinchona
cahjssaica, de casca amarella, também deno
minada real ou calyssica, a "Cli. officinalis"
de casca pallida, também denominada de Lo-
xa, e a "Cli. succirubra", de casca vermelha.

Èntrelanto também foram introduzidas ou
tras f.specios, entre as quaos mencionamos a
"Cb. macrocalix", cuja casca se conlieco no
commcrclo por "asliy crown", a "Ch. lanco-
nata", que fornece a quina de Cantliagena, a
"Gh. lancifolin", productora da quina colom
biana", ."Ch. pitayensis", cuja quina se deno
mina "pitayo", "Ch. microcanla", a quo de
vemos a casca cinzenta ou de lima, a "Ch. pe-
ruviana",'que dá a quina do Perú e a "Ch.
nitida", que fornece a quina do mesmo nome,

O lí-alor da casca da Chinchona consiste iia
maior ou menor quantidade dos quatro alca
lóides que contem, a saber: quina, quini-
dina, quinchonina e quinchonidina. Algumas,
especies possuem ainda outros alcalóides de
menor valor, mas todas ellas, alem dos alca
lóides, encerram gomma, fecula, oleo, sub
stancias corantes, amarellas, vermelha c áci
do borico. _ , . ■ .

A quantidade e proporção dos alcaloideis
entre si variam até entre as cascas da mesma
especie. Já so analysaram quinas em 1,3 °|°
de alcalóides, não se encontrando noutra traço
algum de alcalóides. Certas sortes de quina
são notáveis por encerrarem em regra muito
quinino, outras, pelo contrario, ii-or encer-
rarom em quantidade maior a "quicbonina".
Em geral a quinina é o alcalóide predominan
te c mais constante, scguindo-se-lhe a quin
chonina e a quinchonidina. A quinidina fal
ta freqüentemente, e quando existe, é cmquantidade inferior aos mais alcalóides.

Quanto ao valor medicinal dos quatro al
calóides, não ha ainda base segura. Antiga
mente consideravam a quinina como o alca
lóide principal, porém pesquizas posteriores,
ef.fectuadas sob os áuspicios do governo das
índias provariam que a quinidina é mais effi-
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caz. Esto ultimo alcalóide predomina como
excopção nas cascas da variedade javaneza,
isto é, "Ch. calisaya", varietas: "Ch. calysaya
javanica". A quichonidina, que dizem ser pou
co menos eíTicaz do que a quinina, encontra-se
em grande proi)orcrin nas cascas vermelhas. A
quinehonidina tem effeito menos forte, mas,
mesmo assim, é um medic.amenlo muito es
timado. .Vclarada a importância real de cada
um dos alcalóides, em breve a civltura do gê
nero Chincliona poderá orientar-se melhor
pela e.scolha das especies mais vantajosas.

A casca <ios galhos desta arvore foi por
muito tempo 'despresada, porque certos chi-
micos ■francezos pretenderam ter verificado
que não continha quinina. Mais tarde os chi-
micos inglezes provaram que a casca dos ga
lhos de dois a três annos de idade contêm tan
to alcakude como os troncos. Em conseqüên
cia desta verificação, resolveram cultivar as
Chinchoniu como as canelleiras e effectiva-
mente assim o fizeram, forçando os tocos das
arvores a produzir renovos, que colhem d'e
dois em dois annos, tal como acontece na cul
tura do carvalho para o cortume. Este me-
thodo de cultura foi, porêiin, abandonado al
gum tempo depois, porque um outro, que des
crevemos mais adeante, prosou ser mais van-
ajoso.

.A'ão somente se verificou, sem sombra ou
duvida, que toda a casca d'a Chincliona, desde
a raiz até os galhos, contém alcalóides, mas
também que estes se acham igualmente dis
tribui dos pela casca e entrecasca, .\ssim o de
monstra a seguinte analyse da casca prove
niente, de uma arvore da especie Chinchona
silccinibra ou quina vermelha, cultivada nas
índias Orientaes:

-
Quincho- Quincho

Quinina dinina nina

Cascas . . 1,4-1" 1,7 "l"
Entreeascas. .  0,6 °|° 1,2 °1° 1,4 "l»

iSomma. . .  1,8 ">1° 2,6 "1° 3,1 "1°
— 7,5 "l"

a casca de uma pequena arvore mexicana, a
Copalqnin, a qual cresce na Serra Madre, com
o arbusto silvestre Barberis ou Mahonia aqui-
folium que se encontra na iNorte-America e é
tida como succedanea da quina, como a Stry-
chnos speudochins do Brazil, e a de diversas
arvores do genero Cvoton existentes nas ín
dias Occidentacs e no México. Mas todas es
tão longe de ter o valor da quina.

Mais energico é o effeito attribuido a casca
da ■Guyana, producLo da Portland hexandra,
também conhecida por Conteria speciosa, que
pertence á familia das "'Chinchonaceas". Esta
arvore é originaria da Guyana, tem folhas
ovaes, oppostas, com paniculos de flores gran
des purpureas. Sua casca ó um remedio po
deroso contra as febres, segundo dizem, a par
te principal das conhecidas pMlulas anti-fe-
bris de Warburg.

Na Guyana existe ainda uma outra arvoro, a
\cctandra Rodkicic, da familia das Lauraceas,
a qual fornece cascas de effeitos tonicos e fe-
brifugos quasi iguaes aos da quina. A casca
desta arvore é melhor conhecida sob as de-
nmninações "Bibirú", "Bibiri", "iSipiri" ou
"Sipeira", e o sou alcalóide por '"Bibirina".
E' dura, pesada e quebradiça, tendo a epi-
derme branca e a parte interna côr de ca-
nella viva. Seu sabor é amargo e um pouco
adstringente. A mesma arvore íornece, além
da casca, uma apreciada madeira, a qual sob
a denominação de "Coração vei^de" ou germen
heart, em ingiez, é muito aproveitada para
as construcções navaes. Só por sua madeira
esta arvore merecia ser cultivada.

Entre as numerosas especies do genero
Nectandra, oriundas da América do Sul, ha
uma — a "N. puchury" — cujas sementes,
conhecidas por fava de "pitchurim", são mui
to efficases contra as febres e dysenteria. Seu
oleo serve ás vezes,como suceedaneo do cacáo.

Sem grande experiência não se pode dis
tinguir as diversas sortes de quina que appa-
recem no commercio. Todas possuem sabor
amargo, ruas sem gráo diverso, o que faculta
aos bons conhecedores distinguir pelo paladar
as sortes em que predomiina a quinina ou a
quinchonina. Só os conhecedores é que po
dem distinguir o genero falso porque, pelo
aspecto e sabor, este assemelha-se bastante
á quina vercfadeira. Em geral artigo falso
provem de certos generos aparentados coim a
Chinchona, que embora sirvam quasi sempre
de remedio contra as febres, são porém chi-
mica e medicinalmente differentes da quina
genuina.

A casca da "Angustura", de que fabricam o
conhecido licor amargo de Angustura, tem a
fama de possuir effeito pouco inferior ao da
quina genuina. O nome botânico desta ar
vore, oriunda da Venezuela e do Norte do
BrazM, é "Galipea officinalis". Segundo uns,
pertence á familia das "Diosmeas" e segundo
outros á das "Rutaceas".

CULTURA DA QUINA

CONDIÇÕES DE CRESCIMENTO. Apezar
dos notáveis estudos sobre as condições de
cresc.mento das quineiras, existem ainda não
poucas duvidas a este respeito originadas das
exigências algum tanto differentes de cada es
pecie. As condições climatericas e telluricas
que permittem o crescimento das diversas es
pecies em seu estado sylvestre, melhor indi
cai ao o caminho a seguir em sua cultura.

Com as mesmas propriedades da quina falsa,
existem cascas de outras arvores que, com as
primeiras, prestam sem duvida serviços va
liosos contra as febres. Assim acontece com

O clima das regiões onde floresce a Chin
chona, no Equador e Perú, já aqui o descre
vemos. Na Colômbia encontra-se a Chiwhona
cardtf oHn a 2.900 metros acima do nrvel oo



I vmny..

474 boletim da sociedade nacional de agricultura

mar, em regiões onde muitas vezes ha gea
das fortíssimas. Entretanto não sabemos se
esta especie pode concorrer com as outras que
produzem a quina verdadeira, pois não a en
contramos mencionada em nenhum relatório
official ou particular da Ásia meridional.
Além desta especie, dizem que a Chinchona
pitayenses é ainda mais resistente ao frio

exagero,-visto que",
traha rJÍnu ® também na Aus-
nul S No ^^Itura foram
sS" na re'fgn H°' ^ "Gh- pitayen-
nas'altitude-'nriri*^ origem, se encontram
cevada S ^ 3a batata e dasao possíveis. Dizem mnia mmcevada iá nãr. ^^i^o-ura da batata e da
ella existe na- ^^ais que
de a temoorahirJ ™ j ® ^e Pohayan, on-

espedes^culUvadas^^â <íntpe asma frio safisfazenH resistente ao cli-
atmospherSà fn humidade
especiermak ^ uma das
Pidamente que iá'no cresce tão ra-
casca muito rica t 0*^° produzir,
especie de quina' iã n,- Judias Orientaes esta
loides, spndr 6 o|«'^ de'^ 3'e alca-
quinidina e aninphr.^; ® ° resto de
montes de Nilgherrv est^ãn , P^utações dos
77° de long. E em^sf'?® ,^,10; do lat. N. e
1.500 metros, sencK aH\ de l.EOO a
va annual de 175 muiím fl^^utidade de chu-
Dasjhieling, no dis?S^®Í''°l; Plantações27° de lat.°'N^ em ®drhing, estão a1.200 metros, Ce^® varia^^gis de 540 a
neiras desde 600 até 1 500 ^di-
tude, sendo que a alfmm ^"^etros de alti-
provou ser a mail laS 1.500 metros
parte das especièl para a maior

rificou-sc ser inelhor^a' alt^H^^f Preciosa, ve-
i'^r®nn ,. ̂̂ '^Peratura média de 700 me-l.oOO até 1.800 metros é de ^5^»^f^itude de

6.'« 'tí'' - « Cl,. „oci.u-
nits porém' ifsn® ^ecusa asnoi geada. Elias se enconV^ supporta a me-
ridionaes, de preferen^ uas índias mea 2.100 metro^TustaSen?.^ "^"^Pde de i.^Sõ
de sua origem. Em ím! uas regiões
sua cultura não é rendno mais elevadas

d® 1-2PP a 1.800 Aiet?S ̂ J^ldor, nas índias,mar. A Ch. offi.cialis, a Cft ^ dP
a dl. crespilla ainda se enir ^°^V^a.ndiana e
gens entre 2.100 a 2.400 ®om vanta-
dc regra que as especies rm Emfim, ó
se cultivam nas situações m 3^®®^ vermelha
de casca cinzenta nas mais aU ® baixas e as

Tratando-se das condições d
convém lembrar que todas as esn ®®®®<^únento
neiras se encontram nas regiõ4 de qui-
dos paizes de sua origem, onde ̂ ^Pj-^ubosas
neiras se enconDram nas regiões m
dos paizes de sua origem, onde '^^Pj-^ubosas
as f]oresta.s e cahem quantidades ̂  .Jp^p^
veis de chuvas. Disto se conclue g°P®^dera-
riencia demonstra, que as Plantações n^^re"

giões baixas não teem valoi, assini como nas
regiões de pouca chuva ou desprotegidas, por
melhores que sejam a-s outras condições.

A prosperidade das quineira.s depende por
tanto das seguintes condições, notável eleva
ção acima do nivel do mar com minimo e má
ximo dependentes, até certo grão, da disposição
geographica. Ao Equador, os limite.s supeiioi e
infc^rior encontram-se nos pontos mais ele
vados das montanhas, descendo desses pon
tos tanto para o norte como para o sul. Nos
dois limites das zonas horizontaes de cultura,
pode-se admittir como mmima, a altitude
de 540 metros. As precipitações aquosas devem
variar pelo menos de 175 a 200 centímetros
por anno, sondo ellas distribuídas igualmen
te por todos 03 inezes, sendo os outios seis do
sceca ou de vento sccco com céo limpo, não
te^m êxito a cultura da Chinchona. Quando
em situações próximas ao mar, occorrerem
neblinas fortes e reguiares a média das chuvas
poderá ser relativamente menor. A protecção
contra os ventos, pela elevação do solo ou
pelas florestas, é outra necessidade. Nas en
costas varridas pelos ventos, as quinciras não
prosperam acontecendo o mesmo nas locali
dades com forte variaçao de temperatura.
Gomo já referimos muitas vozes, _ha varieda
des resistentes ao .frio, as quae?, sao encontra
das nas regiões onde a temperatura desce a
1 G. abaixo de zero; mas o que é facto é que
nes.sas regiões a maior temperatura média
annual vae de 30 a 40 G., condições estas di
fíceis de se encontrar no globo terrestre. Para
as regiões visitadas pelas geadas impõe-se a
escolha de uma especie apropriada.

As quinciras prosperam em solo de flores
ta "virgem, mas não em solo de campo, por
que exije muito humus. A origem do solo
parece não ter importância. No Equador e
em Java as arvores mais vigorosas nascem
em terrenos de lava desafregada e nas índias
orientaes o solo de muitas plantações é de
origem granitica ou gneisica.

E' de maxima importância a permeabili
dade do sõlo e principalmente do sub-sólo,
pois, a agua estagnada, aind'a que em mínima
quaiítidade, é perniciosa a todas as especies
de quinciras. Assim, por conseguinte, em
bora as "chinchonas" exijam grande humi
dade atmospherica, a humidade do sólo lhes
é prejudicial. Verificou-.se na pratica que as
quinciras não prosperam bem cm terreno pla
no e que na maior parte dos casos sua pros
peridade está dependente das obras de drena
gem que porventura se estabeleçam para ex-
gotar toda humidade, a maior contida no
sólo. Por isso tem se aproveitado com gran
de êxito para a cultura das quinciras, os lu
gares Íngremes demais para quaesquer outras
culturas.

PASGHOAL DE MORAES

{Continua).

Imtii
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Consultas ç informações

FENO DE "CAPIM DE PLANTA'

K.sci'cv(.'-iios nosso prezado coiisocio se

nhor Claiidiiio Pires da Nobroga, de Sole

dade. Esladü da Parahyba:

'■ Ha em minha lazenda um açude com
3.000.000 metros cúbicos d'agua, lendo
uma infiltração bem considerável, porém
de efíeilos benéficos, pois consei'va, cons-
lanlemenle verde, uma vasanle de 3.000
metros de capim de planta, única pasta
gem que resiste ás seccas prolongadas.
Acredito, cegamente, im resultado satis-
factoriü da fenação; neste meio, porém,
não ha pessoa alguma que saiba me in
formar como poderei obter bons resulta
dos, naquella operação. Tenho conheci
mentos theoricos, na fenação de outras
forragens, alfaia e outras mais, porém
sobre o capim de planta já folheei diver
sos livros e pedi conselhos a uns agrôno
mos que residem nesta localidade, tendo
obtido resultado negativo, pois todos des
conhecem a trilha a seguir no caso em
questão. Peço, portanto, encarecidamen-
tc ao illustre senhor, que me informe
como hei do resolver semelhante pro
blema. "

Respost.v :

Corte o seu capim quando estiver qiiasi
maduro, isto é, pouco antes da floração.
Escolha um tempo secco e bom. e espa
lhe o capim cortado em camadas finas
sobre o solo enxuto, durante um dia. No
segundo dia, amontôe o capim em mé-
da de dois metros de altura por outro
tanto de largura, e deixe-o ficar assim até
"suar", isto é, quando a massa se aquece
um pouco e a agua das hastes e folhas
se evapora e vae concentrar-se nos in
terstícios da méda.

Nessa occasião, abrem-se as médas e
espalha-se o feno em roda, em montes
pequenos e fofos para que haja perfeito
arejamento, sem, comtudo, dar-lhe cheia

exposição ao sói. A' tarde, torna-se a
formar as niédas, que assim devem per
manecer mais uns cinco a seis dias. até
"suar" de novo.

.\bre-sc, mais uma vez, a méda e es
palha-se o leno pelo processo já des-
cripto. Torna-se a amontoar, ao cahir da
noite, e assim fica até "suar" pela ter
ceira vez. espalhando-sç^. também, por
fim.

Em geral, ires dessas operações bastam
para preparar o feno. que se reconhece
estar em condições quando se apresenta
completamente murcho e bem aromatico,
não apresentando a menor porção d'agua
ao ser apertado e puxado, entre os dedos
indicador e pollegar, de um nó a outro
das hastes.

Não é demais insistir que todo esse tra
balho deve ser effectuado em tempo secco
e bom.

Si não houver um paiol para guardar
o feno, é preciso dispôl-o em médas de
conservação.

.Estas se constróem espalhando egual-
. mente o feno preparado em camadas
umas sobre as outras, partindo de uma
base circular de 8 até 15 metros. Estas
medas devem ser mais estreitas na base
do que no tôpo, de fôrma que as aguas,
ao escorrer da coberta, não se accumu-
Icm no feno de baixo, apodrecendo-o A
cobertura, pôde ser de palha ou sapé do
mesmo modo por que se cobrem os ran
chos. A cobertura pôde ser firmada no
feno,- por meio de espetos ou ganchos de
madeira.

Para melhor conservar-se o feno. pode
espalhar-se uma camada de sal grossodepop de cada camada de feno, na pro-

l  2 de sal park 100 ki-mpnl .Isto se aconselha principalmente em climas humidos.
essencial á boa conserva-Ç  cio íeno é que as médas fiquem bem

compactas, por meio de forte compres
são, ccini os pés de quem recebe e amon-
oa o feno, em camadas uniformes e re-

gulares desde a base até o cume.
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ADUBO PARA CEBOLA

Gonsulta-nos nosso prezado consocio
Sr. Fernando da Silva Gosta, de Itanhan-
du', Sul de Minas:

Tendo de fazer uma plantação de ce
bolas em um terreno pobre, pois, ape-
zar de applicar estrume de curral, de
gado e porcos, o producto não ê bom,
que adubo devo addicionar para comple-
ai este outro. Que quantidade devo ap-

^ ? modo de fazel-o, em cem metros quadrados?

ro, em viveiro, coberla de uma mistura
bem fina c peneirada de terra e estrume,
e, logo que as planlinhas attinjam a uns
20 centímetros de altura, transj)lantal-
as, então, as mais vigorosas, para o seu
logar definitivo, em carreiras, dando-se-
Ihes de lõ a 20 centimetros de espaço
entre as i)lantas e de uma á outra car
reira.

Por sua proximidade da agua corren
te, o solo pôde ser naturalmente irriga
do, pois a cebola requer fartas regas.

arroba e onde poderei

naca n f Ministério da Agricultura,P g o Irete para os socios inscriptos?"

RESPOSTA

niiantn não fornece indicações
nretenrlp^ natureza do terreno, em que
tuacão rip '^nltura, e sua si-
peito iko poderrser°t5r'° " '"f
desejávamos seguro quanto

dos ^ inferioridade

íaquelle adubo H» <iesto ou
influem tãHn factores que
qualidade da Poderosamente na
tureza To estado if' ^
solo e sua «ti tu J* y^mo-mechanico do
barrento, humoS^tt arenoso,
meio termo entre pS^'^! «u um
lavrado, gradeadn f typos; si foi bemou afeicS^^^^^^ é pla-
distante de nm n-, proximo ou
drenado, etc O agua; si é bem
a cultura, isto é T ^^i ^eita
foram semadas ' cebolas, si
transplantadas- si ®' depois,
réga durante o ^p, ̂ ^"^neram bastante
outras consideracõpl ?®®^^^°ivimento e
tancia que se poderiam adduz?r°'

Essas terras pretas, preferidas por
esta cultura, podem conter, ás vezes,
um e.xcesso de azoto e, em tal caso, tor-
nam-sic acidas e impróprias ao desen
volvimento das plantas. Será preciso,
então, antes de iniciar a cultura, juntar
um pouco de cal a essas terras, (25 kilos
de cal virgem ou 35 kilos de cal apaga
da por cem metros quadrados, unifor
memente espalhada e enterrada), que,
em geral, também são deficientes em
potássio, elemento este que se deve,
egualmente, addicionar ao terreno sob
a fôrma, por e.xemplo, de clilorureto de
potássio, na proporção de 3 kilos por
cem metros quadrados, (á razão de 450
rs. o kilo), distribuído de uma maneira
egual sobre o terreno e enterrado de
leve, uma semana antes ou depois do
transplante.

Na horticultura, todavia, pode bem
dispensar-se o emprego de adubos com-
merciaes, já porque sô emprestam ao,
solo a substancia chimica principal de
que se compõem, já porque a sua effi-
ciencia é, em certos casos, problemática.
Excluímos, daqui, a cal, que é um cor-
rectivo de alto valor para as terras agrí
colas.

Diríamos ao consulent»
requer terreno, humoso Si® ^ cebola
preta, proximo a um correen 1 ®'-
rém enxuto, drenado, e não hu^ír5'^°'v?°'
trabalhado pelo arado e pela grade
fôrma a ficar bem esmiuçado. A seSen-
je não deve ser lançada directamonte no
logar definitivo, mas, plantada, primei-

Para hortaliças, ainda hoje o melhor
adubo é o proprio estrume de curral ra
cionalmente curtido, podendo ser uma
mistura do de bovinos com o de aves,
na proporção de 300 kilos por cem me
tros quadrados, bem espalhado e enter
rado quinze dias a um mez antes da
plantação definitiva.

Sendo lavrador inscripto no Ministério
da Agricultura, poderá obter franquia
de transporto em algumas estradas de
ferro e para determinados artigos.
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Os srs. Fernando Hackradl & Cia.,
rua de S. Bento n, 33. sala 12. caixa Pos
tal n. 948, S. Paulo, são especialistas em
adubos, a quem o consulente poderá di
rigir-se.

XOTA — Si fôr lacil ao consulente e o
julgar conveniontc (o que adeanlamos ser
prolerivíd oni Iodos os casos), poderá enviar-
nos uma amostra dessa terra que quer des
tinar ao cultivo da cebola, não precisaiulo ser
mais do que umas 500 grammas, ou Ii2 kilo.
Com um exame clirecto do solo, talvez possa
mos esclarecer melhor ainda a questão.

QUESTÕES ALGODOEIRAS

Os slrs. Mendes & Herbert, rua S. Pedro.

48, nesta, pedemnos as seguintes infor-
inações :

— Quo área de terreno seria preciso
para se obter uma producção de
1.000 fardos de algodão por anuo?

^ — Quantas safraji se podem colher du
rante o anno?

4° — Qual a vaiitagcm da inscripção do
lavrador no Registro do Ministério
da Agricultura?

Gosam dos mestnos direitos dos na-
cionaes, os proprietários estrangei
ros no Brasil?

5"

^° — Onde encontrar as melhores indica
ções sobre a cultura do algodão no
Bmsil?

ReSPOST.V ;

1») Para se obter uma producção de
algodão de 1.000 fardos por anno, seria
preciso uma área de 280 alqueires de
looas terras (alqueire de 24.200 metros
quadrados, ou 140 alqueires de 48.400
metros quadrados), calculo feito sobre as
seguintes bases:

a) Producção boa de um alqueire
(24.200 m2.) de algodão em lã (desca-
roçado) : 60 arrobas de 15 kilos. ou 900
kilos de algodão em lã, equivalente a 200
arrobas ou 3.000 kilos de algodão em ca

roço (100 arrobas, 1.500 kilos, de algo
dão em coroço, rendem 300 arrobas, ou
450 kilos, de algodão em lã, sendo a ar
roba de 15 kilos).

b) Fardo typo de 500 libras, ou 250
kilos.

2") O numero de safras varia de duas
a  Ires, duranle o anno, conforme a pre-
cocidade da variedade plantada.

2") Sendo registrado no Ministério da
.'Agricultura, no Registro de Lavradores e
Criadores, gosa de certas facilidades pre
vistas no Regulamento desse serviço, que
pode ser obtido no proprio Ministério da
Agricultura.

40) Sim, os direitos são eguaes. com
excepção dos direitos politicos privativos
dos iDrasileiros natos.

5®) Vv. Ss. encontrarão nos -Vnnaes da
1" Conferência Nacional Algodoeira (3
volumes), que lhes remettemos em sepa
rado. juntamente com um trabalho do
dr. William W. Coelho de Souza sobre
o  algodão, os mais amplos informes
technicos sobre todas as operações cultu-
raes, industriaes e commerciaes com esta
matéria prima, havendo no Volume II
dos citados Annaes memórias especiaes
sobre a lavoura, a industria e o commer-
cio do algodão no Éstadodo Rio Grande
do Norte, em que Vs. Ss. dizem estar par
ticularmente interessados.

A FIBRA DO "TUCUM"

O sr. G. \an Iterson Jr., professor de
jía Universidade deDelft, Hollanda, pede informações sobre a

fibra do tucum' {Astrocaryum tucu-
'  particularmente, no que

•  ̂'^clustrial da sua exploração, inclusive estatística das exporta-
UU Lo.

Para satisfazer a esse honroso pedido,
aamos, a seguir, as notas gentilmente"cgiiir, as notas gentiiincuLo

pelos drs. Paschoal de Moraes,
^^U^isterio da Agricultura, e João Ge

raldo Knlhmann, botanista do Jardim Bo-
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tanico do Rio de Janeiro, quando de uma " O Tiicuni ou Ticum (Baclris Sctosa
idêntica solicitação do sr. dr. Carlos D. Mart.) ó uma ])reciosidade texlil do Bra-
Girola, do Ministério da Agricultura da sil. E' uma palmeira de petpieiio j)orte,
Republica Argentina. muito abundante no valle do .Amazonas

e estende-se i)or todos os Estados até o
* * * Rio Grande do Sul.

Em attenção ao officio remettido a .5^ esplendida filastica é uma das
es e Jaraim Botânico pela Secretaria da maior attenção tèm des])erlado dos
ociedade Nacional de Agricultura, acom- industriaes esirangeii'os. sendo exporla-
pamaao da copia de um officio do se- para a Europa e América do Norte,
nbor Carlos D. Girola, do Ministério da 1 '
Agricultura da Republica Argentina, em A' filastica do- Tucum tecida dá iinva.
que o mesmo solicita informações sobre lona das melhores.
0^ Astrocaryiim tucumoides J)T\idc, -prln- "
cipalmente sobre o Estado em' que abun- A fibra dessa palmeira é dócil, elasti-
da, de onde é mais exportado, e qual é a ca, sedosa e facilmente manijmlavel.
principal applicação de suas fibras, com- , , . _ ,
munico a v. s. que a especie em questão sua industria nao tem tomado o in-
habUa. segundo a "Flora Braziliensis", a cremento que era de esperar fiela boa re-
região Amazônica, mas sem localidades sisteiicia que a mesma offerece na fiação.

.  indicadas, e é, segundo a mesma obra. pelo motivo de ainda não se ter desco-
cultivada no Rio de Janeiro, onde foi co- herto uma machina para exlrahil-a dos
Ibida por Glaziou; até agora, porém, não foliolos da palma.

dos de^nmior'v^a°lk^ colher da- ^ processo de sua preparação tem
ao produclo conhecido p^-Tucum™" u 'f
me hor "Fibras de luoím" o77ò mie d I""'-'"" nacionaes deartigo de pequeno oommTrclo não s^da
especie referida cr.mn ' í prestando-se admiravelmenle para a cor-
rspecies do meèmô te, e7 doalha. barbante c eaccaria.
proximos genero e - de generos
Acrocomia^^^apn^l Bactris a 4 palmeira é muito abundante no Ma
tem ainda as especieVA^ i^anhão, porém é na Bahia, como se de-

Dr e A. pcehende da estatistica de sua exportação,
ductoras de "T ®®Pecies pro- ^ exploração está mais exten-
cilaremos as ^0 genero Bactris sificada, e tem tomado algum incremento
B. acanthornrn^J^^?^^^ Mart e nas regiões do Nordeste e do Sul do Es-
comia as espels ̂  ^ado.
4. erioacanth.Tl yitumescens Dr. e
todas, fibras flp Dodr.; fornecendo, A sua. exportação tem estado estácio-
fabricação dp qualidade para naria, sendo que ella foi feita nos últimos
pesca, tarrafas ^® ®^ormir, de annos da seguinte fôrma:
mas que até aenri^'^ - ̂  ^® PC^car, etc.,
das em grande es^^? Quantidade Valòr em
difficuldades qug se^p^b causa das Annos cm kilos mtl rs. papel

c'ife%7n(frSÍ.77r™n^^^^^ ' ' ' ' • ■ 13:477,TO0
a qualidade da fibra dp Pcssa avaliar 1916- 5.594 1,7:624ttí000
cies acima referidas, ®®P®' iPl"- •• ; • • • • 8.118 28:481$000fras das seguintes "espeL°o 1918 ' • . 10.560 9:923$000
possível obter fibras: L'ac^rw • • • • • • • 4.488 30:0028000
Acrocomia iniumesceiu Br. Mart., '
tha Bar.. Rodr.. -- /oão 31:103-8000
/) }«/■/« " ^^cialdo Kul-
'  ■ Pasclwal de Moraes."

*** ***

1
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CULTURA DO ALGODÃO ^
NO SUL DE MINAS -

O sr. Hildebrando Barreto, negociante
e. agriciillor em Monte Verde de Mar de
Hespanlia." Minas Geraes- consnlta-nos:

" Na qualidade de negociante e agricul
tor nesta localidade, venho respeitosa
mente extorvar a vossa preciosa atten-
ção, rogando vos digneis mandar minis
trar-me as seguintes informações sobre
o cultivo do algodoeiro:

A fôrma que devo seguir para cultivar
essa malvacea, indicando o mez mais pró
prio para isto, bem como a qualidade de
sementes que deve ser adoptada no sul
de Minas; si a do '"Upland", conhecida
entre ns por Paula Souza, pela sua su
perioridade de fibras, ou o Floresta, pelo
as])ecto e tamanho de seus capnlhos.

O local ou reparüção estadoal ou fe
deral a dirigir-me para adquiril-as, e,
bem assim, as condições que deverei pôr
em evidencia para a sua acqnisição em
uma das estações da estrada de ferro
Leopoldina.'"

Resposta;

Melhores do que qualquer resumo que
pudéssemos dar nestas columnas a res
peito do assumpto consultado, são as Me
mórias dos srs. drs. Álvaro A. da Silvei
ra, director de Agricultura do Estado de
Minas, Lindolpbo Xavier e Daniel de Gar-
valbo sobre a cultura, industria e com-,
mercio de algodão nesse Estado, publica
das no volume III dos 'EVnnaes da Pri
meira Conferência Nacional Algodoeira".
impressos pela Sociedade Nacionãl de
Agiicullura, uma collecção das quaes va
mos remetter ao endereço do consultante.

Somos de opinião que deverá preferir,
para o peu plantio, as variedades du
Upland .

Para a obtenção das sementes, o con-
sulejite poderá dirigir-se á -Directoria de
'^^■iJiculLura do Estado de Minas; em

1  Horizonte, ou á Inspectoria Agrícola Federal, nessa mesma cidade,' ou.
Superintendenéia do-Serviço doAlgodão, no Ministério da Agricultura,

Capital Federal.
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niF^PRnT^"?P® exportadores
DO^nPvíJ^® agrícolasDOS diversos estados

DO brasil

AO LEITOR
A Rôdâcço.o dâ " ̂ Lfi »

de Consultas e secção
cero de satisfazer a "o d'esejo sin-
teem sido dirieirins ^ Pedidos que lhe
estrangeiras, de pessoas
no Brasil, de nrori,, ^1® exportadores,
nhas abaixo, a Ib „ - "'
lica dos productos do?"'!' "'Phabc-
ligir até ao presente

cerra se:mprra""um?,^f natureza en-
ohlmenlo Sas puC I RÍr''! """■' °
conta, desde já com ,f. ^iesta revistatoros, no apUr^rorefflf
em uma SgoS^de """í
exporte, na realidade r, '"'^''''^'^orias que não
é. não deparando 21 ;portador de qualque™ dosl T""' '"""i f
e dos não arrolados artigos arrolados,
aquelles, poderá escré.sf,'^^' ^«tacionados com
bre o assumpto si f- Redaccão so-

, ^ ^ ' SI for de seu agrado.A Redacoão muito confie x „ .
o concurso dos interel t chegar, com
sinão perfeita oeln ^os, a uma solução,
tão relevante 'iniciati2^'^"°^ satisfactoria, em
horação neste Irazer-fhe sua colla-
sa-se. agradecida ''' ^ I^^voura" confcs-

- Algodão
ESTADO DE ALAGOAS

MACEIÓ'
Williams & c.
Borstelmann & çj

Juliu Von Sohsten & o
Loureiro Barbosa & c "
Vasconcellos & Vasconcolio,
Rosa Borges & C.
Forra & C.
Arsenio Forte
Ademar G. Pinheiro
Leão & C.
Bothmar & G.

Fernandes Lima Filho
CarIo.s B. P. da Cunha

p. Villella & C.
Goulart & C.
Flores, Irmão & C.

Al vy

ESTADO DA BAHIA

MONTE ALTO

Albino Pinto Lima
Ahilio Ribeiro de Souza
Alipio Alves Bastos
Anthero Pereira «fc Souza
Innocencio Antonio de Oliveira
João Rodrigues Nogueira
Júlio de Castro Rocha
Manoel Messla.s Rodrigues
Octaviano Lellis Filho
Ovidio Pereira dos Sanios
Pedro José das ' Neves
Polycarpo Ribeiro o Sitva
Severiano Vieira da Silva Neves

estado de SERGIPE

ARACAJU'

Carlos Loaser
Cruz Inmão & G.
Jardelino Porto
Jacundino Filho & G.
Monteiro & C.
Sabino Ribeiro & C.
Silva Mattos
H. Dantas & C.
Miguel Archanjo de Oliveira
Fontes & Irmão
Jorge Caiassans

MAROIM

Cruz & Irmão
Luiz Schmidt
Lourenço Pinto Monteiro
Sabino Ribeiro iSi; C.
Wilk Schwell

estado de PERNAMBUCO

RECIFE

Boxwell & G.
Pinto Alvos & C.
José F. do Moura
Martiniano Lins
Augusto Martins E.' 'íi

ák ,  '1' .• ^ i
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João Bornarflo Gomes

Mondes Lima & C.

Josi'* do Vasoonoollos &

Annibal Gouveia

Arlhui' Vieira

Viuva João Agostinho
Jü3(^ da Cruz Gouveia

Loureiro Barbosa & C.

Pessoa «& Monlenegro
Fernando Barata & C.

Manoel Amaral & C.

Guerra & Fernando

Jorge Rajmos & C.

J. Tavares Netlo

Scbenker & Rodrigues
iCicero Ferreira

M'anoel Pedro da Cunha

Eça de Almeida
J. Tiburcio

Rosa Borges & C.

Leonidas Barbosa

'Dantas & Duarte

A. Oliveira & C.

Rodolpbo Moraes

José Santos da Figueira
Lafayette Rezende
Oscar Vieira & C.

Ferreira Rodrigues

Silva Guimarães &

Arthur Lima & C.

Pascoal Gomes & C.

J. Ferreira Maia &

Ferreira Irmão

H. da Silva Loyo & C.
José Altino Pimentel

Francisco Corrêa de A.
Borstelman & C.

José Lopes Braga

C

&

0.

C

C.

L

Teixeira Mendes & C.

*  José Manoel de Araújo

.

ARROZ

E.' DO RIO GRANDE DO SUL

PELOTAS

Pedro Osorio & C.

& C.

ASSUCAR

ESTADO DE ALAGOAS

MACEIÓ

.

Augusto de Aguiar
Pedro de Almeida

Felix Wandesmetb

Julius von Sohslcn

Leão & C.

Loureiro Barbosa & C. Ltd.

Goulart & C.

Pohimann & C.

Williams & C.

Vasconcellos & Vasconcellos

P. C. Villela & C.

Flores, Irmão & C.

Casimiro Duarte

Fernandes Lima Filho

M. F. Paula & C.

Rosa Borges & C.

Arsenio Fortes

ima ESTADO DE PERNAMBUCO

RECIFE

ESTADO DE S. PAULO

CIDADE DE S. PAULO

Dr. Albano de Souza
BrasitafS. A.

Jacquy Baeder & C.
Jorge de Barros
Pereira Tgnacio & C.

ESTADO DO MARANHAO

CAXIAS

Guimarães Silva & C.

Santos & C.

Clemente Gantanhede

Nachor Carvalho & C.

José. Rufino & C.

Pinto Alves & C-.
F. Leite Pores

Mendes Lima & C.
Meira Lins & C.

H. da Silva Loyo & C.
Demetrio & Moreira
Oscar & C.

Soares Caldas
Eugênio Cardoso & C.
C. Lyra & G.
Loyo & G.

Silva Guimarães & G.
Monteiro Ferreira & G.
Julius von Sohsten & G.
A. Jovino da Fonseca
A. Oliveira & G.
Williams & G.
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Agostinho Gosta &. C.

M. Ferreira Leite •& C.-

Minervino Soares
A. C. Costa AtecríTO^ '■
Martins & Ganut.o
Eduardo ATOpiíim; ;& O.-?/
Nova & Abreu
Miranda Amorint'. -
Cândido Ferreira Cascão
Gravillo & Irmão
Braulio Gonçalves
Taborda & G.. - . ,
Lopes Araújo' & 'C.'' '
Alves Fernandes ^AÍrmãe
J. Mello Pilho & g! '
Rosa Borges & ,G^. , , .
Pessoa Maranhão & C.
Elyseu Jacome de Araújo
Mondo Sampaio
Lafayette Rezende ' ' • '
Pohlmann ó G.
f avio Bezerra Cavalcanti
Azevedo Gosta & G. . . .
Alfredo Goutinho
Martins & Albuquerque.
José Ignacio '
Sika Valença ' '
Augusto Pinheiro ' '
J- de Andrade Lima , ^

OT/jf i-i"

José Gomes do Mello
Eugênio Fonte
Itodrigues Machado & C.
Bezerra & Dania.s
Franciscfi CorrPa de A. Lima
i"rancisco de Souza Imitão

T

I

ESTADO DE SERGIPE

ARAGA.TF'

V- '

V

Carlos Loaser
Cruz IiYmão & C.
Jardelino Porto
Jiicundino Filho & C.
Monteiro & C.
Sabino Ribeiro. & C.
Silva Mattos
11. Dantas & C.
Miguel Archanjo de Oliveira
I^ontos & Irmão
Jorge Calasans

MAROI.M

'•Cr f*

Cruz & Irmão
Luiz Schmitd
Jjourenço Pintf) Monteiro
Sabino Ribeiro E.
Wilk Scbwcll

■  ''' 0'/'
.y V//

o: L..

^r.mtuy.nm :?ü g

Trecho marginal do rio Branco — (Amazonas) — Photographia de J. G. de Araújo
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Congresso I nternaçionai de I ndus-

tria Pastoril nos Estados Unidos

Gunformo L-oinimiiiif.acão- recebida pela Di-

i"ccti)ria (Ia Soeiedacle Nacional do Agricultu

ra, deve realizar-se em Outubro proximo

vindouro, nos Kstados Unidos, sob os auspi-

oios do respectivo governo, o Primeiro Con-

grí^sso Internacionar de Industria Pastoril,

O Congresso está seíido oi'ganizado pela

.Associa(;ãu dos Congressos Internacionaes de

Industria Pastoril", dos Estados Unidos, com

a valiosa collaboraiplo da "Federacjão interna

cional de Lacticinios", da Belgdca, que tem

como presidente M. Maenhaut,

Usando de autorisa(;ão expressa em lei de

1921, o presidente Harding já convidou lõO

differentes paizes a se 1'aze.rem representar

officialmente.no referido Congresso. Ao mes

mo tempo que esses convites foram feitos, os

agentes diplomáticos estenderam o convite da

Associação aos particulares interessados e aos

representantes de organizações de industria

. pastoril.

E' clc esperar que o proxi.mo Congresso In

ternacional de Industria Pastoril resulte no

maior, beneficio a. todos os paizes que neíTló

tomarem parte.

A exploração pastoril está-se tornando uma

industria mundial, relacionando intimamente

as nações entre si; constituindo muitos de

seus problemas assumptos de caracter inter

nacional. Embora se reconheça que a scien-

ciá e a. base desta industria, ha necessidade

de estender as discussões a outros de seus as

pectos.

Levando'isso em consideração,, aCominissão

Orçanizadora dq Congresso esforça-se-por ela-

borar um programma que attenda aos quatro
grupos de interessados, isto. é, '''mvesíiffações

e ensino", "Industria e economia'" "Regula

mentarão e contrôle." e. "Smide Publica"..

■ Nia ofgaiíizaçdlb ' déssè ' progràmina, õ GõA

verno. aipericano solicitou, a., collaboraçãd ."Üé

todos os iiiteresáados,- ènu 'cacía paiz,' por ■in
termédio das associações agrícolas e do gene- ,
ro,, Toda,-,a correspondeneia-, nesse «ontido,
deverá serAlfrigida'a.E. H. Van Norinàn, pre-
•S-idénto da-Associação dos Congressos; Interna
cionaes de. Industria Pastoril, 426, Star gtreet
Building, AYashigton, D, C,,. U.S.A,. j ^

0--professor Normãri já' peroorreu,- no -anuo
passado, a Italia, França, Belgi<|a; Suissa,
líollanda, Dinamarca, Noruega, Suec-ia; Ingla
terra, conferericiando'com aiiloridadcs admi
nistrativas, scicntificas, industriaes, -commer-
ciantos o cònSumidores, afim de angariár; sug-
gestões para o programma a ser tratado no
Congresso Eán; tod.Os-QS paizes visitados; em
controu soimpre -grande interésse pelo certa-
men; recebendo de muitos a-promessa, de. sua
participação: —j - ; - ■ t—

Lggo a -segnir ap^ Congresso, liaveriU unia
Exposição, :nã ímesma- cidáde, eiu que .;figürã-
rão mil exemplares de gado leiteiro' puro san
gue. O gQ-yemo .federal, - as Escolas' Agronô
micas, e áà/DntverSidádes*' farão, ahí, -flaos-
truários -cducat.i-í'G§■ e-. iscientificOs, e-.os -estu
dantes, de instituições agricolas to.marãb parte
em concursos diversos de. natureza teclinica-

Os paizes.. .e . . particulares que desejarem
montai mqstruáidos nessa Exposição, deverão
comniunicar-se com a Associação Nacional de
Industria Pastoril, Avenida South-Mioliigan
n, 910, Chtcágo; íllhròig, Ú;iS,A..' •. U •

Haverá, eni eonnexão com o Congresso, nm
vaiiado numero de excursões para os delega-
dosj quer, de 'interesse' scientifico ou teehni-
ro, quer para fins meraanente tonristicos,,
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A CafeicLiltLira e os Adubos

(Pelo sr. dr. João Hirrnianit, chefe de culturas no Inslitulo Igronemico de Campinas)
Dos velhos cafezaes do Estado grande parle mostra

todos os característicos de decadência. Este facto é bem
explicável tomando-se em conta, que o tratamento dos
mesmos foi, durante dezenas de annos, insufficiente. mor
mente por falta de uma adubação razoável. Se assim não
fosse, não se explicava que. de 300.000.000 de cafeeiros em
producção. foram colhidas por 1.000 pés, na média dos
últimos 10 annos, só 50 arrobas de café limpo.
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Analysando os dados sobre o café exportado, durante
os últimos 70 annos, expostos na Tabella " Jl", chega
remos a comprehender como a nossa terra foi fértil e
como o cafeeiro podia se utilizar dos fertilizantes, que a
mesma terra continha; mas também, perante o estado
nctual de muitissimas lavouras velhas, verificamos o falai
descuido de não termos, de ha muito, adubado razoavel
mente as mesmas.

Na tabella citada, demonstramos a exportação de café
desde 1350 a l9I9, em médias de dez para dez annos ;
bem assim os elementos nobres, que este continha e, fi
nalmente. indicamos diversos adubos, que seriam necessá
rios para substituir os elementos nobres exportados.

Estamos longe de crer' que as quantidades de adubos
mencionados são sufficientes para que os cafeeiros cont'-
nuem a produzir como se fossem de terras novas ; ao
contrario ; para continuar a produzir seria necessária a
a dupla ou tripla quantidade dos mesmos adubos.

Para verificar se havia valor em cuidar dos cafezaes
velhos e obter destes resultados remuneradores, estabe
lecemos em 1913. entre muitas outras, as experiências
que explicaremos em seguida : na fazenda MONJOLI-
NHO, do INTITUTO AGRONOMICO do ESTADO-
CAMPINAS, dirigido pelo sr. dr. J. A. Berthet, em ca
feeiros, de 60 e 70 annos, muito mal tratados durante
annos. com vegetação deficiente, em terra vermelha areno-
nosa, lavada, nunca arada.

A—Parcellas de terras com café, sem adubos, porem
recebendo egual tratamento como as parcellas adubadas
(lavradas com arado e Planet. e podas leves) ;
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B—Parccilas dc (erras com café, recebendo 28 kgs. de
esferco, por pé. e egual tratamento feito com a experien.
cia, A :

C — Parcellds etc., recebendo 17 kgs. de palha de café
fresca, por pé ; e egual tratamento feito com a experiên
cia A :

D—Parcellas etc., recebendo 1C60 grs. de adubo mi
neral. por pé : e egual tratamento feito com a experiência
A :

E—Parcellas recebendo 72y0 grs. de adubo org.-mi
neral por pé ; e egual tratamento feito com a experiên
cia A :

(Estas adubações foram appiicadas. por pé e 3 vezes,
respectivamente em 1913/14. 1914/1.*) el91õ/l7j.

O adubo para as experiências «D» foi : 560 grs. de su-
perphosphato simples. 200 grs. de chiorureto de potás
sio. 200 Egrs. de sulfato de amonio.—O adubo para as
experiências «£» foi ; 7 kgrs. de esterco. 150 grs. Esco
ria de Thomaz. 75 grs. dc sulfato dc potassa c 65 grs.
de salitre do Chile.

Por força maior tivemos de interromper, em 1917. a
adubação indicada para. appiicar uma formula niixta do
760 grs. de um adubo que continha : 7.1 gr. de potassa.
46.8 de ac. phosphorico. 16.5 de azoto e 29,7 grs. de
cal. Um egual adubo foi appiicado cm 1918, e. como no
anno anterior, só nas parcellas anteriormente adubadas
com diversos adubos, acima mencionados.

O esterco foi produzido na própria fazenda, prove
niente de matérias fécaes de bois e burros, ao passo que
todos os outros foram comprados, razão porque o preço
de palha do café foi um tanto elevado.

Quanto ao tempo de applicaçõo dos adubos e o preço
dos mesmos, vide a tabella 1. O custo cultural completo
está mencionado na tabella 11.
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Nas médias desta tabella verifica-se que o custo, cul
tural racional, não está fóia do commum, comparando-se
ao que é pago hoje. nas zonas do interior, tendo sido
bem compensado pejas colheitas, o que se uerifica nas
tabellas 111 a VI. O rendimento, "cacutado sobre a base
dos dados interiores aeha-se nas fabellae.
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TABELLA VI

£^f£ectivo Mais pelo adubo

Anno A B C D E B c D E

ar. Itr. ar. Itr. ar. Itr. ar. Itr. ar. Itr. ar. Itr 0 r. Itr- ar. Itr. ar. Itr.

,  1913 12^4 13 -8 5 -S , 8—-10 10— 5 1--14 6—14 3-9 :-4

1914 66—S 109 —9 '84 8 127- 8 77— , 43--4 18—3 61 3 10 — 10
1915 26—10 53 -3 50- 197- 34— 4 28--8 .  23—5 70-5 7—9
1916 42—5 70 —8 60- 98- £ 48—-3 28--3 17—10 55-13 5—13
1917 69—5 121 • 131--5 162--13 105- 12 31--10 62—. 33-5 36—7 ,
1918 22—10. . 64 -8 32--13 59--10

'

28-
.

12 41--13 10 -3 37-. 6—2

1919 40—. 72 —■. 92--3 27--8 88— 8 32-- , .52—3 12—7 48—8

1920 1 24—8 111 -811 140 10 194--5 54— . 87-
-•

116-12 169—12 29—7

1921
i

20—3 51 63-
— • 17- 3 58— 8 30--12 42—12 13—. 35—,

Media de ô j
annos

39—, 81 —14 81 —13 96--12 61- 7 42— 15

.

42—12 60—12 22—8
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TABRLLA Vil

O p:b[0 liiiDiilo em Santos foi para I knr. de caíé.
191 3 0S796
191 4 0S574
191 5 0S470
191 6 0S530
191 7 0S643
191 8 0$485
191 9 1S263
1920..; 15636
1921 15500
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vil, VIU e IX. Chamo a atíenção especial sobre a (a-
bella iX, em que está exposto o lucro obtido com a ap-
plicação de adubo. Finalmente na tabella X está exposto
o rendimento bruto, deduzido o custo cultural total.
Quanto á terra, achava-se ella muito esgotada, nunca

tinha sido arada e apenas, ha muito tempo, poucas vezes
adubada com escassas quantidades de palha de café e
mal applicadas. O terreno éra ca. de 5 p/° inclinado, o
que deu logar para as chuvas levarem fòra do café,
grande parte de terra vegetal descobrindo as raizes dos
cafeeiros, em grande parte. A terra estava dura. facta na
tural. quando não fôra trabalhada. Um dos nossos pri
meiros trabaltios foi uma aração a ca. l2—15 em de
profundidade, cruzada a charrua. Os outr,.s trabalhos afo-
fadores foram com o Planet. 8—5 vezes por anno e 1—2
capinações. em baixo das copas ou raspadas ou com sa-
cho profundo. Ao mesmo tempo foram applicadas podas
leves, que consistiam em eliminar as palmetas e as saias
encurfor os ramos fruCtiferos— pendões.—com a tesoura,
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além da eliminação, a machado ou serrcíe, dos vassouras
e galhos principaes doentes ou mortos.
O serviço princioal foi a adubação dos íalhões respe

ctivos. Como, as raizes de cafeeiros — com 3,70 m. de
distancia em si— se cruzassem mais menos com a

'I
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lanço e enterrados de conformidade com a natureza dos
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bro a Fevereiro dos respectivos annos : vide a tabella 1
O conjumcto do tratamento e especialmente o effeito

dos adubos, logo se fi zeram sentir, o que poderá ser ve
rificado na tabella 111 no anno 1914' comparando as par-
cellas adubadas, com as sem adubo e todos os do anno
de 1913. A superioridade das parcellas adubadas foi
bem frizante, O seu effeito se mostrava patente, tanto
nas arvores (folhas, crescimento e estado de saúde), como
nas colheitas,

Muito importantes são os dados que encerra a tabella
B, n.o de cafeeiros em producção, durante os 9 nnnos
de nossas observações.

Nota-se, na experiencia «SEM ADUBO», um decrés
cimo dos pes productivos, de 9, 33 gj° ao passo que
nas experiências «ADUBADAS», se vc. um accrescimo.
Este foi para o esterco de 100 no inicio a 176 na media
de ô annos, para a palha de café de 100 para Ô60, de
adubo mineral de lOO para 3l0 e para o abubo mixto: —
orgânico e mineral— de 100 para I47, (Para pés produ
zindo foram consideradas as arvores que tinham 25 cere-
aes para mais).

TABE.LLA C

Comparando-se os fertilizantes applicados
nestes últimos oito annos, poderemos concluir
que são a potassa e o azoto os mais necessá
rios para novo revestimento e crescimento dos
pès, juntamente com certa quantidade de massa
organica, indispensável para melhorar o esta
do physico da terra. Conclue mais que é o
ácido phosphorico que garante, juntamente
com forte dose de potassa e regular quantida
de de azoto, colheitas optimas,—Vimos tam
bém que, com a appiicação de grande quanto
dade de palha de café, applicaremos a potas„



■y ',11 .

À LÀVOURA- 489

TABE-LLA "C"

Os adubos applicados tinbam a composição seguinte ;

ADUBO P20S„/» 1 K20o/® j Az. X I Ca. O „/°

Estéreo de curral (médio)
Palha de café fresca
Superphosphato
Escoria de Thomaz
Chloreto de potássio
Sulfato de potássio
Sulfato de amnionio
Salitre do Chile

O adubo mixto, applicado em 1917/18 e 191 /19

20,58

Fertilizantes, total, applicados pos pé (em grs.) ;

ANNO Especie de ferti
lizantes

O El l_ l_

B D

1913/14 P 2o 5 K 2 O
Azoto C a O

1914/15

i' •
)»: ■

1616/17

1917/18

1918/19

Total dos fertiliz
applicados

em 8 annos

P 2 O 5 K 2 O
Azoto C a O

70,00
140,00
140,00
168,00

70,00
140,00
140,00
168,00

34,00
340,09
170,00
85,00

P 2 O 5 K 2 O
Azoto C a O

P 2 O 5 K 2 O
Azoto C a O

P 2 O 5 K 2 O
Azolo C a O

P 2 O 5 K 2 O
Azoto C a O

70,00
140,00
140,00
168,00

34,00
340,00
170,00
85,00

100,00
154,00
41,16

168,00

109,00
154,00
:41,16
168,00

34.00
340,00
170,00
85.00

46,81
7,10

16,30
29,70

46.81
7.10

16,30
29,80

303,6
434,2
452,6
557,4

46,81
7,10

16,30
29,70

100,00
154,00
41,00

168,00

46,81
7,10

16,30
29,70

46,81
7,a0

16.30
29,70

46.81
7.10

16,30
29,70

195,0
1034,2
652,5
314,4

593,6
476,2
156,1
557,4

0,60
0,50 .

30,00
45,00

3.51

41,86
73,91
44,96

109,50

41,86
73,91
44,96

109,50

41.86
73,91
44,96

109,00

46,81
7.10

16,30
29,70

46,81
7,10

16.30
29,79

218,6
235,0
167,6
387,9

sa em demasia, e será por isto mais econômi
co applicar menos palha nas adubações em
repetição : a metade, por exemplo, applicando

juntamente 200 a 250 grs". de superphosphato
ou outro adubo phosphorico adequado. Que è- //
8 potassa o essencial elemento na adubação <1
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de cafeeiros, verificaremos bem na experiência
«E» em que está com dose mui fraca.L-» ciii que esia com aose mui iraca.

Quanto aos adubos, o esterco curral teve
^ma acção mais rapida do que a palha de café
o que era de esperar, visto que a matéria se
achava em estado adeantado de decomposi
ção. Ambos os adubos mostravam-se muito
aptos para a cafeicultura. e imprimiram um
ello revestimento nas arvores, que produziram

a mesma colheita media em'8 annos ; afora isto
a duração do effeito se fez sentir ainda, depois
de 5 annos da ultima applicação. O adubo
chimico-mineral também teve effeito muito rapi-
o e gran e sobre a producção, porem, como

ps outros tres adubos, a despeito do talhão em
que OI app içado, ter soffrido gravemente com
a geada de 1918. Isto se explica por ter esta
parcella a/ace ésle e as outras todas a face
norte. O talhao se reconformou logo e. perfei-
tar^nte promettendo boa colheita para 1922.

,. r-.® ^ ° Ulixtü-esterco e adubo mineral nãosatisfizeram na proporção applicada. porem
se.viram para reviver e revestir os pés e deram

^ ® annos. o dobro em colheitacomparada com a do talhão sem adubo. Para

diirJa j uossos. aconselhamos adu^a quantidade dessa formula.
nlcíiim ̂  odubo não satisfez de modo
sem ad»bo"^^^^° tratamento racional (o talhãosem adubo. „ao deu colheitas e os cafeeiros

P«

r„Tercom„° tão defici-
Ô eífeTiÕ "d"" Tr'"'" =>^P«rie„cias.

11 j , mixta 1917/18 foi

praça^-^Dal o' .'^'^'^«^os foi o da
Icrt o esterco foi avaliado a 10 réis

bem p®;;, 172 r ''r i«--
resullar da própria 'faaãda

miSwraermdhtrrêlulMo'''"''''"' ? """ip"Inrin fl naltifl de. f riltado. seguindo-se-lhe
rro^a-dl: tixt' .E?. e por
adubo, porem, demonstra ^'^Pcnencia sem
donar um cafezal nas candir~^ ̂  melhor aban-
não o seja possivel adubar. D? Tf
rificamos que. com o tratamenfr, "• ^
panhado de boa e adequada
lan fprrat; rnncadaç no r adubaçao. nãOha terras cançadas. nem cafezaes velhos antes
que os seus cafeeiros attinjam iQo annos de
idade, porque os talhões mencionados
mostraram estes factos ; elles ao contrario i
mopstram. hoje. uma vegetação luxuriante
Uco rsr.r*diTr'r'ãr* mania l Ic; dadcso d.. n

não.

de-
e

mopsiioMi, unia vcyciaçao luxuriante e

boa producção media. Os dados da tabella XI

S.õõo/"
41.59o/°

42.59o/'

affirmam melhor o caso em questão. O rendi-
dimento porcentual-Zucro liquido-foi, na media
de 8 annos:
A—sem adubo

B—com 28 kgrs. esterco .
C—com 17 kgrs. de palha

café fresca

D—com lOõOgrs. de adubo mi
neral. completo 54.48o/°

E—7290 grs. de adubo organi-
co-mineral (adubo-mixto) . . 28. l7o/°

O resultado ultimo deve ser o M1N1A40 que
o bom lavrador ha de tirar de rendimer.to de
seu capital applicado na sua fazenda de café
Para obtel-o necessário è; cuidar em tempo
de seus cafezaes com lavras, podas e adubos
adequados. As cifras da tabella «A» faliam
melhor do que todas as palavras, o que o
nosso solo è. mostrando também o que jã temos
tirado dos cafezaes velhos. Recordando o que
alcançamos com as nossas experiências de
adubação. e o que acima temos exposto, então
verificaremos que. com tratamento racional e
adubação adequada, poderemos tirar ainda,
por muito tempo, dos nossos velhos cafezaes
resultados eguaes aos do interior do Estado,
onde tudo è mais difficil e caro e onde. para
uma installação de uma fazenda de café. são
necessários capitães avultados. Não almejamos
que as terras do interior fiquem esquecidas,
não! Entretanto desejamos, que as fazendas
velhas de café. das boas zonas não desappa
reçam. Para a consecução deste fim recom-
mendaremos trato cultural melhor, boa e ade
quada adubação. Esta deve ser feita por es
terco, palha de café. residuos de industrias,
compostos, adubo verde e principalmente adu
bos chimico-mineraes. porque nem o esterco
nem a palha nem os residuos de fabricas
existem em quantidade sufficiente. Cada terra
respectivamente, do cafezal. deve ser adubada
individualmente e. em caso de duvidas, o fa
zendeiro deve fazer algumas experiências lo-
caes. que são as mais certas indicadoras para
o adubo que melhor convirã. ou mandar fa
zer analyses de suas terras no INSTITUTO
AGRONOMICO. que indicará depois os adu
bos mais convenientes.
Os salarios de trabalhadores são muito

elevados e a tendenela de trabalhar horas
a menos, è geral. Para isso necessitaremos
empregar todos os meios ao nosso alcance ;
machinas» adubos sementes boas. tratando das
terras e culturas mais convenientes para aug-
mentar o rendimento por unidade de terreno.

JOÃO HERRMANN

\"
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O emprego do álcool em mesteres

Industriaes
•.WmWmWJW ■ • ■

O cinprogo do álcool para fins índuslriaes tem
sido ohjecto do acurados osludos, dosdo longa
data, oin paizos diversos.

Uillinfainonlo, rluranlo a guerra européa,
esto problema assumiu uma importância ca
pital por causa da falta do combustíveis lí
quidos, e podo dizer-se, foi brilhantemente re
solvido em diversos paizes, nos quaes hoje se
emjjroga o álcool, especialmente nos automó
veis, em franca concurrencia com a gazolina.

Ha mesmo paizes onde esta ultima tem dei
xado de ser importada, o álcool substituin-
do-a de uma maneira completa,
A importância do problema tem augmenta-

do desde que os te.chnicos competentes têm
annunciado ao mundo que, as actuacs jazidas
do potroleo deverão tornar-se insufficientes
para o consumo mundial, num prazo alar-
mantemcnte curto,
A França, a Inglaterra, os Estados Unidos

mesmo, preoccupados com o desastre que se
ria para a vida econômica desses diversos pai
zes a falta de gazolina, têm planteado o proble
ma sob os seus diversos aspectos aos seus tc-
clinicos e economistas os quaes propuzeram
soluções adequadas ás condições peculiares a
cada paiz,
Na França, por exemplo, nomeou-se uma

grande commissão composta de ex-Minisf;ros,
senadores, deputados, industriaes, scientistas,
etc., os quaes depois de um estudo profundo
da questão, e do um brilhante concurso que
teve lugar em Beziéres, aconselharam ao Gover
no, e este adoptou entre outras medidas a de
tornar obrigatória a addição á gazolina na sua
entrada no paiz 10 de álcool,

Para levar a effeito eíficientementc esta
medida, estabeleceu uma especial de "Regie"
que compra aos productores o álcool indus
trial fabricado, por um preço remunerador,
precipuamcnte affixado, e fornece aos indus
triaes por preço conveniente, o' álcool de que
possam carecer,
Este álcool é cedido aos consumidores por

baixo preço, sendo os prejuízos lançados no
orçamento annual da Nação,
No Brasil, devido á iniciativa do Exmo, Sr,

Miguel Calmon, Presidente da Sociedade Nacio
nal de Agricultura, esta Sociedade nomeou
uma commissão para o estudo do emprego do
álcool nos motores de automóvel e motores fi
xos, commissão esta que amalgamou-se mais
tarde com uma outra que foi nomeada pelo
Exmo, Sr, Ministro da Guerra que também
teve uma perfeita visão da importância do
problema sob o ponto de vista da defesa do
paiz. Diremos de passagem que as experiências
feitaè pela commissão primitiva, seja pelas
duas commissões reunidas, vieram a demons

trar até agora que, sob o ponto de vista tech-
nico, o assumpto está perfeitamente resol
vido e pôde dizer-se com diversas wntagens
em favor do álcool, quando convenientemen
te carhuretado,

A importância deste assumpto sob o ponto
de vista cconomico fica demonstrado pelos
anncxos (quadro 1, 2 e 3),

QUADRO N, 1

Álcool produzido — Litros: — 1917, 24,311,396-
1918, 26,894,660: 1919, 31,041,624; 1920 25,688,650:
1921, 27,225,340,

Aguardente até 25° — Uartier: — 1917,
84,556,470; 1918, 90,972,970; 1919, 113,839,832;
1920, 94,409,540; 1921, 79,787,664,
NOTA — No anno 1921, faltam os dados cor

respondentes á producção de Santa Gatharina e
Matto Grosso,

QUADRO N, 2

Hoctolitros de álcool a 95° produzido em —
1917, 243,114; 1918, 263,947; 1919, 310,416; 1920,
256,886; 1921, 272,253,

Hectolitros de álcool a 95° produzido sob fôr
ma de agte, até 25° — 1917, 567,338; 1918, 545,837;
1919, 683,039; 1920, 566,457; 1921, 478,726,
Total: — 1917, 810,452; 1918, 809,784; 1919,

993,445; 1920, 823,343; 1921, 750,979
Media — 837,600,

Álcool proveniente, da fabricação de ãssucar,
Hectolitros: — 1917, 648,362; 1918 647 8Ç"7- 1919.
794,764; 1920, 658,674; 1921, 600,783,
Álcool destinado a beberagem, Hectolitros —

1917, 729,407; 1918, 728,806; 1919, 894,110; 1920,
741,009; 1921, 675,881,

Média — 753,822 'hectolitros.
Álcool empregiado em mistéres industriaes e

domésticos, Hectolictros: — 1917 ri 045- 1918,
84^978; 1919.f^-345; 1920, 82.334; 1921 75,'098.
Media — 83,760 hectolitros.

GAZOLINA importada NO BRASIL DURAN
TE OS ANNOS DE 1917 a 1921

(Em cifras redondas)
Dados tomados de uma publicação da Dirccto-

11a da Estatística Commercial)

quadro N. 3

(toneladas) — 1917, 17.717; 1918,20,4/5; 1919, 25,855; 1920, 36,384; 1921, 47.211.
sejam hectolictros) D 700 — 1917, 253,100;

1918, 292,500; 1919 359,357; 1920, 519,771, 1921,
674,442,

LI

■>í
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\ugmento com relação ao anno anterior: —
1918, 15 °!°; 19120, 26,3 1920, 40,7"|°; 1921,
29,7'T '■

Valor em contos de réis Ctf — Rio — 1917,
10 067:00$; 1918, 15.532:000$ 1919,, 15.806:000$;
1920, 25.309$000; 1921, 49.706:000$000.

O augmento de importação da gazolina em
1921, com relação a 1917 foi de 116,5 "1°; quer di
zer que a dita importação foi em quantidade:
2,66 vezes maior em 1921 do , que em 1917.

O valor em mil réis foi em 1921 4.94 vezes
maior que em 1917.

Se á importação de gazolina em 1921 addi-
cionarmos a de kerozene, que attingiu a cifra
de 79.530 toneladas, com valor Gif., em réis
cgual a 52.494 contos, vemos que o paiz ex
porta annualmente algo mais de cem mil con
tos de réis, para comprar uma matéria que pode
ser substituída perfeitamente e com vantagem
para o consumidor, por um producto da agri
cultura nacional.

No quadro N. 2 calculamos approximadamen-
te a quantidade de álcool a 95, a que corres
ponde a producção de aguardente, estimando
em 60 litros de álcool a 95 cada 100 litros de

, aguardente.
Por outra parte, para facilitar as conclusões

finaes, estimamos ser de 80 "1° a producção to
tal, o álcool procedente de resíduos da fabrica
ção do assueai% sendo o outro 20 "1° provenien
te da distillação dirccta de caldo de cannas e
outras matérias primas.
í inalmente, estimamos em 10 °|° da producção

total, o lalcool -empregado em diversos misteres
induslriaos e domésticos, sendo de 90 "l" o des
tinado a beberagem, sob fôrmas e nomes di
versos.

O álcool que precisaria o paiz produzir actual-
necessidade» mdustiiiaes e domesticas seria:

■ alé(f^e1.hp^^ca^^^pr'nf "om uma misturaínr cinfo approximadamenté 45
mais econnmipa parece ser a misturamais econômica, seria preciso empregar:

Álcool «in naíura'» (55%)
674..442X55

100
Álcool em fôrma de ether

674,442X45X1,20
lÕÕ

H1 370,943

HI 364,199

735,142 HI

Álcool empregado actualnionte
na industria o na economia do
mestica, média íjf

Álcool para bcberagens, media. /o3.822 Hi

A produccão actual de álcool sen
do de Hectolitros
seria necessário augmentar a

2.839.239 HI
»

837.600

2.001.639 lil

2.839.239 HI

a nua^ntidade'^a'^emop^ illuminação,,jo o systoma d» lampalàs eSpreSI poS

79,530X1.30 — lo3,389
T. de nlccol a 95° O. L, ou

Hecíoliíros ' (sejam 103.389X122.5 1,2266.511 HI

.M.ATEKIAS PRI.^LVS EXISTENTES E OUTRAS
QUE SERIAM NECESSÁRIAS CREAR

A matéria prima que em maior quani idadepossuímos actualmcnte, são os reziduos da fa
bricação do assucar de cannas.

Estes reziduos são muito mal aproveitados,
como se verifica pelo que segue: — A produ
cção total do assucar no Brasil é mais ou me
nos de 500.000 toneladas annualmente.

O rendimento médio no paiz não passa de 7 "l",
o que corresponde a uma quantidade de can
nas moidas por anno, do toneladas 7.143.000.

O rendimento em melaço, que se obtém pra
ticamente com as qualiílailes de cannas actuaes
e com o trabalho actual das usinas oscilla en
tre 6 e 8 °1° do peso da canna; adoptando a mé
dia de 7 °1° teríamos: quantidade de mcTiaço por
anno 7.143.000 x 7 em cifras redondas 500.000

100
toneladas.

A producção actual correspondente a estes
reziduos, se limita na media a 670.000 hectoli
tros, ou seja uma perda annuel de:

1.500.000 — 670.000 — 830.000 hectolitros
Esta perda representa algo mais do que se

ria necessário para supprimir a importação de
gazolina.

As caustas que a provocam são diversas des
tacando-se especialmente as seguintes:

n) Falta de transporte para os productos,
o que obriga os fabricantes de assucar a bo
bar fora grande quantidade de matéria prima
annualmente.

b) — Falta de pessoal teclmico para dirigir
as fabricas de álcool.

c) — Installações de salas de fermentação
muito primitivas e sem ter em conta os mais
elementares princípios da technica.

Estas diversas questões serão examinadas de
talhadamente no capitulo "ad-hoc".

Diziabos acima que, para poder supprir o
Brasil, de álcool, integralmente, seria necessá
rio augmentar a producção de hectolitros
2 001.639 dos quaes poderemos recuperar sobro
os melaçüs existentes, segundo acabamos de demonstrar, 830.000 hectolitros, faltando procurar
a matéria prima para 1.171.639 hectolitros.

As matérias primas mais indicadas para este
fim, seriam: a batata doce, a canna de assucar,
o sórgho e a mandioca.
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Si so trata unicanicnle por rniquanto, clc
substituir a gazolina, o que poilrria ser feito em
pouco tempo, bastaria recuparar os 830.000 be-
ctolitros de álcool que se perdem annualmente
no inelaço. K' evidente que para se cliegar a
este resultado com a brevidade que seria de
desejar, a iniciativa particular é insufficiente.
Seria necessária uma acção enérgica i)or par

te do (loverno, e ser este secundado por todos
os homens de; bòa vontade que se interessam
pela inüeiienilencia (>cünomica do paiz.
Aléni do aspecto puramento economico da

questão qu(> acabamos de traç^ar, o aproveita
mento do álcool nos motores de explosão offe-
rece dous outros de maxima importância: o da
defesa iiaelonal e o da defesa da ra(;a contra os
maleficios do alcoolismo.

Outrosim, propomos a creacão de uma "Liga
Aaeional iiara a defesa do aíeool motor", liga
que seria composta por homens que estejam de-
cnhdos a lutar sem interrupção nas Oamaras,
Imprensa, em totla a i>arte. a favor do álcool
motor. Esta liga que teria filiaes em todo o
Brasil, estudaria as difficuldades de ordem te-
chmca ou administrativa que constantemente
se apresentam, e proporia as medidas tenden
tes a solucionai-as.

A ninguém se occulta hoje. que caso de eon-
ilicto armado, o paiz que não contar com a
gazolina necessária estaria vencido de antemão.
Mesmo em tempo ilc paz, se os paizes producto-
res de gazolina por uma razão politica ou eco
nômica qualquer deixarem de fornecer este
eombustivcl durante um certo periodo do tem
po, as cons(>quencias jiara o paiz seriam do
summa gravittaiie.

E' pelo que solicitamos do 3." Congresso Na
cional de Agricultura e Pecuaria um voto de-
Ciarando ser de utilidade publica o de interesse,
nacional a substituição da gazolina e kerozene
pelo álcool.

ma do 3° Congresso Nacional de Agricultura c
Pecuaria, pensamos ser de interesso fazer a ex
posição geral que acabamos de fazer, de ma
neira a servir de base ás notas que se seguem,
seguindo a ordem estabelecida no prograinma.

A^ — DISSEMINAÇÃO DO FABRICO DO ÁL

COOL DESNATURADO EM TODO O PAIZ.

Para ileterminar este ponto devemos tomar
como base, a importação de gazolina e de ke
rozene. por cada um dos portos da Nação, assim
como a fabi-icação do álcool nos diversos Es
tados no ultimo anno
.V industria assucareira actual poderia sup- ■

prir todo o littoral e crear-se novas fabricas,
em centros adequados para supprir o interior
dos Estados, tendo em conta as condições lo-
caes, vias do communicação etc.
A escolha destes logares deve ser objecto de

estudo para cada caso particular.
Pode haver vantagem ate, em crear peque

nas fabricas em logares afastados, onde a cau
sa das difficuldades de communicação a ga
zolina atlinge a preços elevadissimos, como
por exemplo no Estado de Goyaz, onde existe
uma Companhia de Transportes Automóveis,
e cuja gazolina custa á Companhia, parece que
70 ou 80.?000 a caixa.

aiELHOR .APROVEITAMENTO DO MEL E

DOS ILAIXOS PRODUCTOS DA F.ABRICA-

ção do ASSUCAR

Antes do estudar em detalhe os diversos pon
tos indicados no titulo IV, Art. 61 do Program-

Segundo ficou dito numa pagina preceden
te. as causas que impedem o aproveitamento
integral do melaço para a fabricação do ál
cool eram especialmente tres:
a) _ Falta de transporte.
b)—Falta de pessoal teehmco competente.

—Installações defeituosas.

mÀ "WÊ f

1 rij11j " \ Miran

Mode rna distillaria de álcool de melaço - Usina Barcellos - Campos. Esf. do Rio.
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A i-ospeilo (ia Talta de transporte, bastaria
citar-se que eni Campos, centro productor que
tem o grande mercado consumidor á porta,
se ('. obrigádo a jogar fora annualmente, quan
tidades de melaço bastante importantes, por
não possuir a estrada de ferro que serve a
região o material necessário para transportar
o -álcool produzido, durante a safra.
Quando as usinas enchem do álcool ou de-

melaço os reservatório que possuem, são obri
gados a botar fora o resto.
A situação em Pernambuco, Alagoas e Ser

gipe não parece ser melhor.
Basta observ-ar que o Estado de Alagbas.

com unia producção de assucar de mais nu
menos .ãO.OOO toneladas, deveria produzir, ap-
proximadamente 128.500 hectolitros de álcool
.se trabalhas.se de uma maneira perfeita, o só
chega a 23.(352 hectolitros ou seja menos de
po da que deveria ser. Em eguaes condições
se acham Pernambuco e Sergipe.

O transporte, como é feito actualniente,
em toneis de ferro, e anti-cconomics, preci-
s-andri de um vasilhame e de um material fer
ro viário consideráveis.
A única solução pratica seria seu transpor

te em vagões tanques especiaes para esse fim,
o  (iuo torna as manipulações c o transporte
m-ais laceis e economicos.
O transporte do álcool por estrada de ferro

em vagões tanques, não offereec iiicoiivenien-
les ue especie alguma e constituo o mcthodo.
de transporte mais adequado para o fim que
st( pretende. Egualmente não existe inconve
niente sono que possa impedir a installacão

cabotagem de tanques liermêti-
para a destribuição do al-

I  I , do paiz. Não vemos nisso
venc*ivèí^ ordem material que seja in-

speciaiista.s na matéria,
O remedio a e.stc mal,
ferece gr-andes diffieul-

B) — A falia de
110 Brasil é evidente,
para o futuro, não (d'
(.iai^ies.

.\ Escola Superior de Agricultura, entro ou
tros ostuheleciiueiitos ile ensino do paiz, pa
rece ser uma das indicadas jtara preparar os
fuluros teciinicos par-.i as laliricas do álcool.

Seria necessário, pon-in. crear o anles pos
sível algo parecido com o "Instituio de. For-
menlaeões^" que foi creado na .\llemanha an-
nos atraz. quando e.sse paiz cogitou de, desen
volver a industria de álcool. O Instituto aqui.
poiMun, deveria ter no comeijo uma funcção
algo mais activa e differeiite do do Berlim.
Ò Instituto de Berlim, entre ouiras fuiu>ções.

l iiiiia a de laconseliiar, guiar os lalioratorios já
existentes nas distillarias.

O daqui deveria comecai' por crear e.sse.s la
boratórios jiara os guiar depois.
Deveria eslabelecer o controle chimico" uas

distillarias. e incumlur-se de dirigir tcn-linlca-
mentii as mesmas, durante os primeiros
tmnpos.
Se se contar ('xclu.sivamente c(jm a inicia

tiva íiartícular para modificar a situaijão "ro
tineira" em que se acha esta industria, a re
forma pôde ser muito diunorada. e os prc^jui-
zos para a economia da .Naçao, dezenas do ve
zes mais importantes num só anuo qiu; o que
custa o eslab(d(>cimeiito dos laboratórios ne-
cessario.s.

As despezas que porven_tura fizesse o
verno ])ara esse fim. serão amplamente
liertos (;om o augmeiito de renda, que resulta
ria. mijsino no caso de ccjiiservar so a taxa do
imposto actual, talvez poderia estbelecer-se a
titulo d(} experiência um systema de imposto
de caracter educativo.

Go-
co-

■  'ue -7- V

m

Fabrico de cfher .systema «Annoratonne» — Fabricante. Egro & Grangé, — Paris
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_Considcrand(.) o dosoiivülviniento da fabrica
ção do álcool uma quostão do interesse nacio-
iiial, é lora tle duvida que aquellas fabricas
cujo iMmdimonlo é muito baixo por impericia
do pessoal que as dirige, ou outras razões, pre
judicam a economia nacional.

Poderia se estabel(>cer um imposto sobi"c
cada fabrica, de conformidade com a sua ca
pacidade.

Estariam completamente isentas deste im
posto as fabricas que acceitarem o contrõle do
Instiíuto d(! que falíamos 'anteriormente, ou
que, estabelecerem i)or sua conta um controle
ao menos tão efficiente como o estabelecido
pelo Instituto.

Cada qual tem o direito de fazer era sua
casa aquillo que entende. A ninguém, porém,
é permittido prejudicar os interesses da Gom-
munidade.

G) — Salvo algumas (cxcepções. as salas do
fcrmenlação das distillarias actuaes estão mal
apparelliadas e mal flispostas. Aão possuem
apparelhos para o cultivo de levedos, nem es-
terelizadores, nem outros dispositivos indis
pensáveis a um bom trabalho. A falta de pes
soal teclmico a que nos referimos antes expli
ca a situação.

'Gonhccemos algumas distillarias que i)or
excopção estão modernamente apparõlliadas,
com todos os apparelhos e requisitos indis
pensáveis a um Irabalho perfeito c nas quaes
se trabalha por fermentação expontânea, por
falta de um teclmico que possa tirar partido
de tão importante matertal.

Coiioliisõe.s —• Para poder aproveitar melhor
na fabricação do álcool, o mel e baixos pro-
ductos da fabricação de assucar, serão ne
cessárias, entre outras medidas, as seguintes:

1." — Modificar o systema de transporte
ferro-viario aconselhando ãs companhias a
adopção de vagões tanques, o dedicar"'ao trans
porte do álcool todo o material necessário.

2." — Grear cursos especiaes. em escolas
existentes ou crear escola adequada para o
ensino das matérias necessárias, a formação
de bons teclmicos para a fabricação do álcool.

3" — Grear um Instituto fie Fermentação
(ILi seria incumbiilo de estabelecer o contrõle
chimico das Distillarias existentes e fornecen
do o material e pessoal necessários a esse fim.

Em alguns casos, auxiliar aos industriaes
imcuniariamente. mediante empréstimos, ou
fornecer-lhes o material necessário á modifi
cação das salas de fermentação actuaes, sem
pre que suas distillarias estejam sob direcção
teclmica do Instituto de Fermentações.

E.IIPREGO DA BATATA, MANDIOCA, ETC.

As matérias primas mais indicadas para a
fabricação do álcool, segundo 'as regiões, pa
recem ser a canna de assucar, o sorgho, a ba
tata doce o a mandioca.

Deixamos de fallar do milho, por attingir
esta matéria, no Brasil, um preço que o torna
prohibitivo com relação ás acima ennumera-
d'as.

Canna de Assucar — Esta planta cresce per
feitamente na maior parte do território bra
sileiro. Quasi toda população agrícola co
nhece seu cultivo. Dada sua riqueza saccha-
rina media actual que 'apenas attinge 13
(assucar e glucose),. e descontando as perdas
naturaes na extracção, seu rendimento indus
trial em 'álcool de 95° g.l. pôde ser contado
em 65 litros de álcool por tonelada de cannas.

.V canna dá com os systenias de cultura
aqui empregaflos. dois cortes cada três 'annos.

O rendimento médio por hectare, não vae
além di^ 35 a 40 toneladas por corte, o que sup-
põe. approximadamente. uma producção de

25 toneladas de cannas por hectare de terra em
cultivo e por anno.

Sejam — 25 x 65 mais ou menos 1.625 1. tle ál
cool por hectare e por anno.

Sorqho — Esta planta parece ter certa van
tagem sobre a canna de assucar.

Ella é extremamente fácil de seleccionar-se
como ficou provado em Malaga (Hespanha')
onde a Usina de Assucar "Golonia Ordonez", a
empregou para a sua fabricação.

A riqueza saccbarina, passou em sete an
nos. fie 10 °]° a 15 °1° em media (saccharose e
glucose).

O rendimento cm cannas por hectares e por
anno (duas colheitas) sendo m geral maior
que a da caniía de assucar, seu rendimento em
álcool por hectare — anno, é de ao menos uma
voz o meia o da primeira. Fornece além da
forragem uma semente muito rica em ma
térias nutritivas, para os animaes. Esta se
mente vendia-se na Hespanha mais cara do
que o milho e ceveda, e seu rendimento por
hectare era talvez maior do que a do primeiro.

Mandicca — Sendo em dédia, de 30 ""l" a ri
queza em amido, da raiz desta planta, seu
rendimento em álcool, a 95° g.l. por tonelada
de mandioca fresca, praticamente deve attin
gir a cerca do litros 195.6.

O rendimento por hectare, em raizes, é mui
to variavel, segundo vemos nos Estudos sobre
algumas variedades de mandiocas brasileiras
pelo notável trabalho do Dr. Zehntner, pu
blicado pela Sociedade Nacional de Agricul
tura. °

^ Dada esta circumstancia, preferimos não
(:'ir cifra alguma a respeito, parecendo-nos, no
emlanto. ])oderar aventurar em vista do dito
sludo do Dr. Zehntner. que o rendimento em
álcool por hectare e por anno, será, no caso
ihf mandioca, superior ao da canna de assucar.

.ii,xiste uni'! questão de localidade que c a
que devo servir de guia na escolha eventual
de uma e outra planta.

seus reziduos sob o pon-
alimentação do gado foi egual-menti, tratado pelo Dr. Zehntner de uma ma-

imnra bastante ampla e cuja extensão nao
loimitte quo seja reprotiuzicio aqui.

Batata Doce — Nos quadros annexos Ns. 6
P 7 constam as analyses fornecidas pelo Ins
tituto Agronomico de Gampinas.
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A média das analysos do duadro N." 8 são:
BatataBatata

Humidade
Matéria secca. .
Mal. azotada
Mat. gorda
Mat. mineral. . .
Mat. amylacea. . . .
Mal. saccharina. . .
Mat. fibrosa

01^^22.74, para a sScTque" d^' a
provável da mesma batata quando freS°(v1deiuadro 8). As quantidades do
poderia fornecer as mesmas (cifra, theoriral
sãO' calculadas segundo a formula clássica de
Pasteur. . •

seccafresca "j"
77.26
22.74
1.08
0.35
0.61

16.39
2.65
0.63

°r

Mat. sacca
4.75
1.52

2.70
72.08

11.69

2.78

Para o rendimento industrial provável cm
álcool a 95° g.l. multiplicou-se, o álcool theo-
rico pelo coefficlenteO.9, cifra muito appro-
ximada na pratica.

De conformidade rum a demonstração do
annexo quadro .\. 8, teremos em média 124 li
tros de álcool industrial por tonelada de ba
tatas.

ü remlimento cullural de.sla planta parece
.ser egualmente muito variavel. podcndo-se no
emtantü contar por colbeila, com um minimo
de 15 toneladas por hectare.

Na zona intertropical, podem-se obter duas
colheitas por anno, o que levaria o rendi
mento em álcool por Iiactare e por anno a
30x124 a 3.620 litros di' álcool.

O seu cultivo é extremamente, simples o
mais economico que o das plantas menciona
das anteriormente, sendo muito rústica.

Das 'analj-ses do quadro N. 6 e seguintes, sc
deduz que, a filtração do caldo, depois de sac-
cbarificado, deve fornecer uma torta muito
apreciável para a alimentação do gado. Egual
mente as ramas da planta constituem um bom
alimento para os mesmos.

Parece-nos ser esta planla a que maiores
vantagens reuno para a fabricação do álcool
poficndo fornecer a unidade do producto, por
um preço menor.

Fructas — Só 6 possivel empregal-as par-a
a fabricação do certos licores que constituin
do uma especialidade, podem ser vendidos por
preços remuneradores.

APPDICAÇAO 1NDUSTUIA L
LUZ, AO AQUECIMENTO
PORTES

DO ÁLCOOL A
E AOS TRANS-

Appllicação do álcool á luz — Illuminação
domestica e de estabelecimentos industriaes.

Não me seria possivel dizer boje nada me
lhor nem estudar o assumpto mais minuciosa
mente do que já u foi, pelo Exino. Sr. Dr. Ali-
guol Calmon, num brillhante trabalho que sob
o  titulo "Applicações Industriaes do^ Álcool",
escreveu em 1902 na. occasião da l". Conferên
cia Assucareira realizada na Bahia nos mezes
de. Junho c Julho daquelle anno.

Devemos no cmtanto assignalar u verdad(>i-
ra revolução que se tem i)roduzido nos valo
res respectivos dos productos. — Na época em
que o Dr. Miguel Calmon fez seu estudo, o
preço do litro de petroleo era "a retalho de
300 réis".

O preço do litro de álcool, nas mesmas con
dições, era de 700 rs. Actualmente, no inte
rior do paiz, o preço do litro de petroleo ó "a
retalho" ao inenos, do 1$000, o o de álcool, me
diante adopção das medidas que suggerimos
mais adente podrá .se manter a 500 réis ou me
nos, o que torna ainda mais vantajoso o em
prego do álcool.

Outro detalhe que nos permittimos assigna
lar, é a creação do lampadas para uso fami
liar de accendimento rápido, pode-se dizer tão
rápido conio as_ lampadas de kerozene. Estas
lampadas já estão no commercio desta cidade.
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PKODUCÇAO DE GAZ DE ILLL.AIINAÇÃO COM
O ÁLCOOL ADDICIOXADO DE HYDRO-

CARCUHOS

No livro pulilirailo lmii 1903 pelo ospecialisfa
Mr. D. Siilersky, oste sc refere a um systema
cie produeção de gaz de illuminação produzido
com o álcool addicionado de hydro-carhuros
insoluveis. Ksfa invenção foi apreseniada na
Exposição de Álcool em Berlim em 1902, por
Mr. Pampe, conslrucfor em Halle s| Salle.
A fabricação desse gaz parece cimples e

econômica, podendo-se empregar qualquer hy-
clo oarburo insoluvel. mesmo o pelroleo bru
to que se emprega como combustivel nas cal
deiras a vapor.

Servindo-nos das cifras fornecidas pelo Dr.
Siclersky vemos que, com álcool a 20 frs. o lie-
ctolitro -e o pelroleo bruto ia ITõ frs. a tonelada,
o custo do meti'o cúbico do gaz era mais ou
menos de frs. 0.2i, contados .já nesse preço de
custo o combustivel necessário ao aqueci
mento das retortas, mãe de obra, amortisa-
ções, etc.
D'aqui se deduz que, com álcool a 100 réis

o litro o petroleo a l.õ0.'i)000 a tonelada, se pdde
obter gaz approximadamento a 3.õ0 rs. o me
tro cúbico.

E' prowavel que desde a época em que esta
exposição foi feita, até hoje se tenha ainda
aperfeiçoado o systema.
De toda a maneira a fabricação do gaz para

illuminação e aquecimento, por meio de álcool
e hydro-carburos representaria um melhora
mento considei^avel para as cidades afastadas
do litioral e que não podem possuir installa-
ções de gaz de hulha por causa do preço a que
chega o carvão ás mesmas, sendo desejável que
algumas das mencionadas cidades levasse a
cabo uma experiência nesse sentido.

AQUECIMENTO

Sobre os apparelhos de queimar álcool li
quido, nada novo podemos adeantar além do
que foi pelo.Dr. Miguel Oalmon no sou refe
rido estudo.
Uma nova forma de preparar o álcool, para

ser empregado como elemento de calefacção, e
que a nosso ver, está fadado a obter um gran
de successo, é a que seu autor clirismou com
o nome de "álcool solificado".

E' uma mistura composta especialmente de
álcool e estearina, feita em condições espe-
ciaes. O producto se apresenta sob forma de
uma massa secca e consistente, conservando o
aspecto da estearina, embora algo mais dia-
phana. Contém approximadamente 92 "j" de ál
cool. E' collocada em caixinhas de diversas ta

manhos, sendo as mais pequenas do tamanho
de uma caixinha de graxa de sapatos.
-Ao accender-se, na própria caixa, funde-se a

superficie e arde com luz azulada. Ao apagar-
se, mediante um sopro, coagula-se immediata-
mente a superficie. Não ha evaporação sensi-
vel, mesmo deixando a caixa 'aberta durante
algum tempo, nem ha derrame nem perigo de
inflannmação.
Seguramente quando seja posta em pratica

a fabricação industrial deste producto, elle
substituirá por completo o álcool liquido nos

usos domésticos, assim como em hospitaes,-
etc. Elle está chamado a prestar grandes se.r-
viçüs no exercito onde cada soldado em ma
nobras poderá levar comsigo uma pequena
quantidade de um combustivel precioso, e

sob forma muito commoda.

AUTOMÓVEIS, LANCHAS, ETC.

O emprego do lalcool e seus derivados nos
transportes automóveis tem tomado ultima
mente em diversos paizes um incremento con
siderável.
.lava, Hawaii, África do Sul, Austrália, Cuba.

Ilha da Réunion e outros paizes productores
(Io assucar de canna, empregam cm larga es
cala o álcool cm mistura com ether sulfurico,
em seus motores de automóvel.
Alguns licsles paizes tom chegado em pouco

tempo «a supprimir, praticamente a importa
ção da gazoíina.
Nos Estados Unidos mesmo tem sido feito

experiências praticas concludentes, tendo sido
empregado o alcool-etherico até nos aeropla-
nos postaes.

O emprego ílo álcool produziu em Cuba um
verdadeiro enthusiasmo na população, tendo
os proprios chauffeurs de taxi solicitado do
Governo da Cidade uma diminuição na tabella
de preço dos taxis em vista cia economia que
offectuavani com o emprego do álcool. Elles
collocavam uma taboleta nos seus automóveis
indicando que trabalhavam com "álcool cuba
no", orgulhosos que estavam de poder empre
gar um producto genuinamente nacional.
Aquellcs modestos operários, parece que

sentiam intensamente como que amplificado o
valor daquella parcella de independência eco
nômica que elles mesmos estavam dando ao
sou paiz.

Por diversas oecasiões tem-se tentado o em
prego do álcool "in-natura" nos motores com-
muns dos automóveis, tendo-se obtido succes-
sos parciaes e com freqüência insuccessos.
Os insuccessosJ,êm sido devidos a varias cau

sas das quaes não foi a menor la má vontade
dos conductores de automóveis, que com o em-
piego do álcool 'in natura", tinham que pro
curar modificar as condições de carburação;
sua ignorancua por um lado e seu commodis-
mo por outro emprestavam ao problema pim-
porçoes exaggeradas.

^ fabula do "reseccamento dosmotoi es e do estrago conseqüente.
motores cons-t uidos paia trabalhar com álcool que sendo

construído com o mesmo material que ^dos

ciavèí seguidos sem deterioração apre-

ter^^^visto^^VusTnn^^ mencionado, diz
de Flrmentacõe. f "o Instituto
ccionando riíniOaá motor que estava fun-
cujo cylindro P durante trcs annos, e
aSdoi perfeitos
mfm rplqfmv^ ainda citar-se um paragrapho

Gerente da Garage mais im-
de
nortaotP riá t i ^^«eenie da (jarage ir
"Os mui?-. Joh.annesbour (A. do Sul).

denois dp iÍ temos experimentado
Nn?ni;tn '( 1 ' ̂'-luccionado exclusivamente com.\ataiite (álcool misturado com 45 T de ether)
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não apresentavam nenhuma corrosão ou traça
suspeita, em nenhum ponto, e ficamos surpre-
hendidos da pequena proporção de carbono de
positado nos cylindros e nos embolos. Temos
recommendado o uso da natalite a todos os
proprietários de carros e temos tido occasião
de ouvir múltiplos testemunhos de satisfação
referentes á facilidade para por em marcha o
motor com este carburante. Estamos cada vez
mais convencidos que esta mistura pôde subs
tituir com vantagem a gazolina".
Ultimamente foi demonstrado que o que

pode estragar as valvuIas dos motoros, flepois
certo tempo, não é propriamente o álcool, po
rém as impurezas que ás vezes o acompa
nham; aldehydos e alcooes superiores, assim
como algumas das matérias que se emprega
vam em Europa na desnaturacão, especialmen
te a acetona.
Tem sido reconhecido que não deve tolerar-

se mais a fabricação de alcooes de mediana
qualidade embora alta graduação. Aliás, com
03 apparelhos modernos, aperfeiçoados, tanto
custa fabricar-se um álcool neutro, fino, como
um álcool commum, contendo aldehydos e ou
tras impurezas.
Presentemente tem sido dado um passo de

cisivo no emprego do álcool nos motores de au-
tomoycis, mediante a descoberta qxie fez um
chimico de .Natal, (.Nfrica do Sul) consistente
Vr o^o álcool de, approximadamente,w  I d erher sulfurico e 0,5 de ammonia ou
Pyridina.
Nas experiências feitas pela societadc N'a-

1  ̂ ^griçultura do Brasil e por outrasentidades em diversos paizse estrangeiros, tem-
se observado que:

trabalham com esta matéria
-  01 que com gazolina, tendo entre outras

\antagens as seguintes:

motores. — Possi-

dr mirpila'^ fazer certas subidas sem cambio
lia Tormqpisn mais suaves a causa
fosâo Ka durante a cx-
fid^Li? iin motoros. Par
lo o mòtarnnn^ "^^"dimento thermico oleva-
íakoliiTa M.inf «ue com
c^a dê ̂ 'hPhY ''r Po® motores. Ausen-

íroclm-ti Aual S "T-
bricado em auantidadec; ^ .
sidades dn m'i7 ®, ®^hienores as neces-
blico nor nrecn • A ser vendida ao pu-
\os mofml^^ In gazolina.

Pi.mo são o- Up n, t compre.ssão (3 a 4k)como sdo Os de automóveis communs lanchas

S™ fíUlTl :i>«™ tSS
empregar o álcool (> p^^'® econômica deempu.ga o aicool, e misturado com uma nro-

SifáDma" caT '"í M-
,, americanas, conslróom
tracfores agrícolas e caminhões esncc^'™ ̂ ^'^'^'
Irahalhar com álcool "in natura''
são media ou á compressão varivel S^lté
in k por cm2. '
Nestas condições, o rendimento .inechanico

do alcoo ••m natura" e egual, volume a vX-
,„e ao da melhor gazolina ou kerozema
Trabalhando com compressão elevacía nndc

se empregar álcool até 60 ou 70" (g. l') eco

nomicamente.
Tanto mais baixa é a graduaçao a que se

pôde trabalhar, quanto mai.s elevado é a com
pressão no motor.
O limite d"e3ta coinpres.são esta em relaçao

com o ponto de auto-inflaminação (flash
poit) do combustivel.
Em resumo: Está demonstrado pelas expe

riências feitas em toda a parte que o alcool a
95° G. L., misturado com ether na iiroporçao
de .55 de álcool e 45 de ether, coni addiçao de
0 5 a 1 por mil iramonia ou pyridina, substituo
cem vantagem a gazolina em todos os moto
res construidos para o emprego desta ultima,
diminuindo apenas la quantidade ifar no car-
burador, ou augmentaiido a quantidade de li
quido no mesmo mediante adoiiçao de um
-giclenr maior".
Que o álcool neutro, empregado puro, nos

motores especiaes lie compressão media (9 a
10 k de pressão), pôde substituir com vanta-
"em o kerozene ou a gazolina.

Pelo que seria de desejar ver surgir nos ser
viços públicos, mesmo a titulo demonstrativo,
as primeiras locomotivas, caminhões e outros
vohiculos ospeciialniente construidos para o
emprego do álcool "in natura"._
^'0T.\ — Existe uma propensão geral, espe

cialmente fie certos construcíores em declarar
que seus motores trabalham com gazolina, ál
cool, kerozene, etc., por ter um carburador es
pecialmente construído para. esse fim. Isto é
exactü. porém não é o mais vanüajoso, e_ con
vém não confundir este.s motoi^e.s que sao de
bixa compressão, com os especialmente cons-
triiiflos para álcool, que são de compressão
média, nos quacs não se poderia empregar la
gazolina, pois, se produziria uma auto-inilam-
mção muito antecipada.
Existe unua terceira catliegoria de motores

á compressão variavel, podendo trabalhar, es
tes, muito economicamente com qualquer um
dos combustíveis, sempre que se varie. a_com-
pressão segundo o ponto de inflammação de
combusl ivel.

PROCESSOS DE DESNATURAÇAO E DESNA-
TURANTES de PRODUCÇ.AO NACIONAL

Ainda está de pé a velba asserção de que
"o melhor desnaturante é a própria lei". Libe-
ralidade nas autorizações para receber álcool
com desnaturante especial para cada uso indus
trial. Penalidades exemplares para aquelles
que porventura viessem a regnerar o álcool,
desmaturado, com o fim de empregal-o para
beberagem, burlando assim o fisco e prejudi
cando a Nação.

Procc.ssos de dcsnaturação — Estes devem
variar segunrlo o fim a que se destina o álcool,
procurando sempre empregar como desnatu
rante uma matéria qi:c não venha a prejudi
car a industria a que o álcool se destina.
Não é possivel pensar-se no Brasil no em

prego de acetona nem no do álcool methylico
como desnaturantes, por serem productos de
preço muito elevado c que viria impedir o em-

^ prego do álcool.
J  Para o álcool destinado a illuminação, e mo
tores, parece-nor ser muito apropriado o em
prego do kerozene na proporção estabelecida
pela lei actual.
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Para as fabricas de olher, oinproga-se
aclualmenle o azul de melhyleno o qual não é
propriainenie drsnaUiranle. e sim um simples
indicador. Usle systema, deve ser conservado,
i-eservaniio-se o fisco o direito de ctbilrolar a
fabricação do tMlnu- procedente do dito álcool,
controle esse. extremamente simples.
Para o álcool destinado á fabricação tle ver

nizes. o desnalurante mais adequado seria a
gomma lacca mesma, mu pro])orção determi
nai Ia.
F.gualmente pai'a as fabricas de exlractos e

agua lie Colonia. a addição de umia certa quan
tidade de essencia adequada deveria ser suf-
ficiente sempre iiue o fabricante .justificasse
o empre.go rio dito álcool, em sua industriia.
Um desnaturante. induliitalmente de primei

ra classe, ('■ a pyidilina bruta do convmercio.
O alcol contendo 1 a 2 "j" de pyridina bruta,

ã intolerável pana se beber.
A regeneração desse álcool, assim mesmo, ã

possivel. porém de uma tecbniea complexa e
custosa.

A pyridina, pode ser fabricada no paiz com
reziiiuos osseos provenientes das xarqunadas e
dos matadouros, assim como também sua oli-
lenção é possivel, empregando como matéria
prima os riíziduos do fumo.

A pyridina bruta importada, poderia cusfar
actualmente, Cif. mais ou menos 2$õ00 réis o
kilo, o que ilevaria o custo da desnaturação de
um litro de álcool a mais ou menos cinco réis.

Outro flesníaturanto que offerece interesse e
que merece ser ex-perimentado é á chamada
"caucboucina", proposta pelo cbimico Doutor
Gadwell Quenn na sessão de Directoria da So
ciedade Nacional de .Agricultura em 17 de .Jn-
neiro ultimo.

Em resumo, para o consumo geral, o kcro-
zene, a pyridina e muito provavelmente a cau-
choucine, parecem ser os desnaturanles mais
apropriados. Porém do nada serviria o auto
rizar o emprego de um ou outro desnaturante,
se se impossibilita por meio de travas fiscaes
e generalização do emprego do álcool desna-
turado. Com a lei actual, os agricultores não
pódem receber álcool desnaturado para empre-
gal-o em seus tractores porque. . . não é des-
tinarlo a "uso industrial".

O fabricante de álcool, não pcíde desnatu-
rar o álcool que ifabrica para vendel-o a qual
quer negociante que o vae. por sua vez reven
der a retalho ao publico, para usos domésticos,
porque, "o fabricante de álcool não o vae des
tinar a uso industrial".

O fabricante não tem o direito de desnaturar
o álcool. E' o comprador que, depois de de
vidamente autorizado o pode fazer. Se esto
comprador não provar que o vae empregar nu
ma industria sua, não é autorizado a desna
turar.

Assim, o publico é impedido pela própria lei,
a fazer uso do álcool desnaturado.

'Seria de toda a conveniência corrigir a lei
actual, modificando a situação anômala crea-
da pela letra da mesma. Séria necessário fa-
cililtar quanto possivel a difusão do álcool
desnaturado, na economia domestica, permit-

lindo que o mesmo, uma vez desnaturado,
possa circular pelo paiz, tão livre como "um
pau de lenha ou uma garrafa do kerozena", na
plirase de uma das grandes autoridades do
paiz.

CAKnLIRETANTE ESTRANGEIROS E CARBU-
RE I ANTES DE íniODUCÇ.ÃO NACIONAL

Dentre os carburetantes empregados até
agora no estrangeiro, o que maior acceitação
linha, era o Benzol, producto complexo extra
indo da distillação secca da hulha, na fabrica
ção do coke metallurgico.

Durante a guerra, a necessidade desta ma
téria nos paizes belligerantes foram enormes,
sendo indispensáveis os proiluctos que acom
panham o benzol, para a fabricação dos altos
explosivos.

isto obrigou os ditos paizes a "des-benzolar"
o gaz da illuminação das grandes cidades, o
que aliás não affecta grandemente a qualidade
do gaz.

No Brasill. não se pôde pensar em utilizar
o benzol. porque não existe.

Se as companhias de gaz decidissem, em seu
intere.sse proprio, dcsbenzolar o mesmo, o ben
zol obtido, seria, naturalmente, destinado ás
necessidades militares em primeiro lo.gar.

Além das necessidades militares, o benzol
acharia um excellente mercado para a vulca-
nização e trabalho da borraclra, na fabricação
de vernizes, tintas, graxas para sapataos e di
versas outras industrias: não offereeendo por
conseguinte \un interesse especial o exame de
talhado do mesmo, como carburetante.

.Vssignalemos. no emtanto, que, como tal,
tem prestado excellentes serviços, especial
mente na França, onde desde 1898 se emprega
misturada ao álcool, segundo a formula de Le-
pétre (50 °1° de benzol e 50 "1° de álcool) (1). O
maior consumidor deste álcool carburetado,
na França, era seguramente a Cie. Générale
irOmnibus, cujo consumo foi, desde 1° de Ju
nho de 1906 a 1." de Novembro de 1907 (17 me-
zes) 22.000 hectolitros, fazendo seus auto-
mnibus urn percurso nesse tempo de algo mais
de tres milh e se quinhentos mil kilometros.

Na actualidade existe um carburetante que
tem certas vantagens sobre o benzol, e espe
cialmente a do se poder fabricar no Brasil era
quantidades cujo limite será o de seu consu
mo. Este e o ether sulfurico ou oxido de ethy-

corpo resultante da deshydratação da
molécula do álcool ethylico.

Hoje existem principalmente dos methodos
economicos para a fahidcacão industrial desta
matéria.

O sytitema continuo Annaratone e o novis-
fatalyse. por via secca,do Prof. Mailhe.

O piocesso continuo Annaratone consiste em
goracs, na etherificação rio álcool

pinviamente super-aquecido pelo ácido sulfu-
,  '^ffpctúa a 135-140° C. detemperatura.

,®Hper-aquecido chega contiuarnen-
hem f^therificador, pelo qual passa, tam-continua, uma corrente deacicio sulfurico.

Os vapores que saliem do etherificador. con
tem álcool não etherificado, vapor d agua,
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ether, e alguns vapores laciclos. A massa cie
vapores, atravessa um saturador a contra cor
rente, pelo qual circula uma dissolução de
soda caustica que se renova constantemente,
sendo os vapores ácidos perfeitamente depu
rados .
Os vapores alcoethericos, depois do depura

dos passam automaticamente numa dupla co-
lumna rectificadora, onde são concentrados, e
de onde sahem, s_eparados, duma maneira con
tinua o álcool não etherificado, o eflier con
centrado e a agua.
Para produzir 100 litros d'ether por este pro

cesso se empregam 120 litros de álcool.
Ácido sulfurico approximadamente — .1 kls.
boda caustica, approximadamente — 0,.500

grammas.

Vapor, approximadamente — 100,k000 gram
mas.

^ ti^ansfornração de 120 1.d álcool em cem litros d'ether resulta ser de

amorSles'iífeT'1^'^™
chega a 80 réis ° ^"'^^"^00, não

em snfsTnS"^® ^ P^ocesso Mailhe consiste
I orrenfp do , Scraes, em fazer atravessar uma
tubo eontonri 'Jo álcool, atravez de um
dí nm,oomn° de potassa do commer-
Vestas cínfo? temperatura,

contido nn- -i^ò parte do álcool
oxido ^ vapores e transformada cm ether

é  do calalysarlor
separados e conSsaíoT^^oT f-""vãmente de agu^ aS ̂

ct?ico!^ dl'^prSr°eníia'^^0-^v^'^°''catalysador. não conteúdo sahindo doprecisam do, depuraçío íhimTca , "
cio uma^voz^colTní'^'^''?'^^' ° alumem do commer-
definidamente. apparelho, serve in-

do'^ etherpor'lSr prS^^^ fabricaçãogumte, o álcool e a Sectícidar
Este processo está chaoiori,,

des serviços especialmouta ^ Pcestar gran-
dos dos cLtros^pi'Òclu^fnil T

c-p nos normui ^ '^'^ido sulfurico,
maria da fabricajãl)° do\\h"er ®um-
deixar patente a simnbcmnd ° de
obtenção, de manein n +• f barateza de sua
de "ether a idéa
sob seu aspecto de proilucm e mostral-o
mum de preço baixo. '"°to industrial com-
Voltando a' seu cmncoD-n

assignalaremos que, sua adf]ic3n° c^^i^buretante,
por fim principal reduzir suo t álcool tem
ebulição, permittindo obter-se
ordinária e nos carburadores cAr^ temperatura
purado, rico em mater^ eombl™vòl"'
üuado o ether é misturSao

L. na proporção indicad:a de 45 nop^rV'^
tara gazoza que chega ás válvulas dA ^
depois da carburação normal é moií
onergla útil do que a que resulta da co,>u
do ar pela gazolina commum, o que
o aiigmento de força constatada nos moto^s"^
A mistura alco-etherica, precisando para «m

combustão dc menos ar do que a gazolina a

perda resultante do aqueeimenio deste ar até
á tompertnra a que se verifica a explosão, 6
menor na proiioreão approximada de O.õjli.
Isto explica em grande parte a fiifferença de

rendimento tiiermo-dynamico, que se (em cons-
latailo eiilre o -álcool ea gazolina. empregados
nos motores acluaes. differença esta a favor do
álcool.

Do anteriormente exposto se deduz que, o car-
buretante mais adequado ás eondições do paiz
é o etber sulfurico e isto porque:
' O elbei- é apenas um iiroduclo tlerivado do

álcool. Sua fabricarão é extremamente simples
e econômica. Pôde produzir-se em quantidades
que não adiarão outro limite qu(> o de seu em
prego. E' mil producto inteiivunent.e nacional
e. dc procedência agricola. Pode ser fabricado
em qualquer lugar onde houver álcool e, electri-
ciflaílo ou álcool, ácido sulfurico e lenha".
Não existindo 110 Brasil praticamenl,e a fabri

cação econômica do etlicr c seniin de interesse
publico a creação dessa iiidusti'ia, sm-ia flese-
iavel se concedessem aos apparellios modernos
destinados a esse fim. eguaes favores alfande
gários que .são concediilos a outro material
agricola.

Do.scnvolviiiiento do cmivrono do álcool — Re
sumimos a continuação de alguns dos meios
que se nos affiguram mais adequadas ao desen
volvimento do emprego fio aleoid desnaiurario
e carburetado no paiz.
|o Livre circulação em todo o paiz do al-

coll desnaturado ou carburetailo nas condições
aue sei-ão determinadas pela lei.
Esta liberdade dada ao combusLivel liquido

nacional deve ser tão completa como a d_e que
gozm boje a gazolina, o kerozene, o carvao, ou
qualquer outro combustivel congenere.
2° Isenção de qualquer imposto federal,

estãdoal ou 'municipal, para o álcool desna
turado, carburetado ou destinado a esse fim.
30 Conceder nas leis alfandegárias, a todo

o material destinado a fabricaçao, aimazona—
"em e commercio do álcool desnaturado 0. par-
buretado, os mesmos favores que goza toda ou
tro material destinado a industrias agrícolas.
40 Conceder favores equivalentes aos_ve-

liiculos, motores, apparclhos de. illuminação e
fabricação de gaz destinados a empregar es
pecialmente o álcool desnaturado ou carbure-
^^3?" Reduzir, ou mesmo supprimir tempo
rariamente, os impostos municipaes (licenças
etc.) para aquclles veliiculos que empreguem
exclusivamente álcool desnaturado ou carbu
retado, como fonte d'cnorgia, devendo os mes
mos vebiculos serem providos dc um distin-
ctivo bem visível que indique estarem traba-
Ibando. com álcool motor.
Eguaes favores devem ser concedidos ás lan

chas, etc. , , '
Qo Installar no Rio de .laneiro e eventual

mente noutros grandes centros, do uma pe
quena exposição permanente, de apparellios de
illuminação, força e aquecimonto pelo álcool
70 instllação nos grandes centros consumi

dores e de exportação, de armazéns alfande
gários, ligados ás estradas de ferro, providas
de grandes reservatórios adequados para re
ceber o álcool transportado por wagons tan
ques.
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8." — Organizar o transportes cio álcool em
wagons tanques.

9.° — Reriuzir as tarifas ferro-viarias, para o
álcool (iesnaturado c carburetailo, ao menos,
até á taxa inininia applicaita ao combusliveí
(li> frete mai.s barato.

10°. — Solicitar das estradas de ferro, que
considerem o álcool otherificado, para. todos
os fins, como a gazolina e o kereozenc.

11. — Crear fabricas modernas, de ether, nos
grandes centros consumidores.

12. — Solicitar do Governo b^deral. Gover
nos Estadoaes e municipaes o emprego do ál
cool em forma adequada em todos os vehicu-
los do tracç.ão automóvel, assim como nos mo
tores fixos adapfaveis a esse fim, pertencen
tes aos respectivos governos.
13. — Crear nas escolas teclmicas do paiz,

um curso especial, sobre a utilização do ál
cool como fonte de energia, provendo as esco
las do material necessária a esse fim.

14. — Estabelecer provisoriamente um con
sultório technico que possa orienliar os con
sumidores a melhor maneira de empregar o
álcool, em cada caso.

15. — Para evitar os insucessos e o descré
dito conseqüentes que poderim resultar do em
prego nos motores, do álcool carburetado, cuja
composição não seja adequadada, tornar obri
gatória a declaração, nas mesmas Mas ou ou
tro vasilhame empregado, da composição cen
tésima! do álcool ou mistura contida, indican
do, no ciaso de se tratar de uma mistura, a
graduação centesimal do álcool empregado em
sua preparação, estabelecendo penalidades ade
quadas para laquelles vendedores cujas decla
rações não forem verídicas.

16. — Crear um prêmio, que seria applieado
a cada litro do álcool absoluto desnatunado ou
carburetado.
O "quantum" deste prêmio deveria ser va

riável, segundo o preço de venda da gazolina
o do kerozcne.

'Su:a importância seria tal, que permitisse,
por uma parte, pagar o álcool "in natura" a
seu productor, no logar da producção, por um
preço visinho de 400 réis o litro (fóra embal-
lagern), e por outra vender ao publico a mis?
tuna alco-etherica, e o álcool dcsnaturado, por
um preço que seja de 25 °1° menor ao preço
da gazolina.

17. — Piara favorecer o emprego do álcool
carburetado nos centros longínquos das fabri
cas, auxiliar no pagamento dos fretes, com
uma quantia proporcional ã kilometragem a
percorrei', das fabricas até os centros con
sumidores.

18. — Desenvolver qunto possível a constru-
cção de. estradas de rodagem, construindo em
primeiro logar, as que ligam os grandes cen
tros productores de álcool aos grandes centros
consumidores.

Para levar a cabo estes diversos "desidcrata"
se faz necessário empregar uma somma de di
nheiro, que poderia p;arocer excessiva de mo
mento; no emtanto, pretendemos demonstrar,
que com o estabelecimento do imposto de que
falíamos no capítulos seguinte, todas estas des-
pezas serão ampliamente cobertas pelo álcool
mesmo, inclusive as estradas de rodagem.

REGIMEN FISCAL E TRIBUTÁRIO

E' indubitavel que o systema fiscal actual,
não se presta efficientemente para o fim que
se tom em vista, e seri,a preferível procurar
adaptar ao nosso meio e Índole, um organismo
novo, cujos funccionarios especialmente pre
parados para osso fim, tivessem os conheci
mentos technicos rudimentares necessários
para poderem ser, ao mesmo tempo que fieis
guardadore.s dos interesses do Thesouro. effi-
ciontes auxiliares da obra patriótica que se
persegue. Elles poderão por seu conhecimen
to e probidade, ser, ao mesmo tempo que idoneos
funccionarios, os fieis guardadores dos inte
resses do publico.
Qualquer fiscal actual do imposto de con

sumo, com uma educação technica rudimentar
que pode adquirir cm poucas semanas, se tor
naria um excellente fiscal especialista em ál
cool, que poderia prestar grandes serviços ao
paiz na nova oi^ganização do consumo.
Impostos — O Brasil é um dos paizes civi-

lisados cm que o "álcool beberagem" paga me
nos impostos.
O total dos impostos nacioniaes ou munici

paes pagos pelo álcool de beber, na França,
é hoje quasi de:

5 francos por litro, ou sejam... 3$000
Na Hespanha, o total piago, attinge

quasi a tres pesetas o litro, ou.. 3$000
Na Republica Argentina, parece ser

egualmente de um peso, ou mais
ou menos 28800

No Brasil, o imposto federal é de.. 8240

O augmento deste imposto, não virá ,ai in
fluir grandemente no consumo do álcool be
bida, como se tem verificado em diversos
paizes.
Referindo-nos, porém, ao Brasil, notamos

egualmente que o augmento de preço do ál
cool, não tem influencia sensível.

No anno de 1921, o preço médio do ál
cool nas usinas foi approximada-
mente por litro

O imposto actual por litro
$300
$240

$540

Nos annos de 1917 e 1918, o preço do álcool
media, sem impostos,

(10 l$TOO o litro, ou seja quasi o dobro do pre
ço lactual, com imposto.
O consumo nesses annos foi igual ou maior

1  doduz, quo a
°  ̂If^ool de beber nãoinllue no consumo.

deíom ° custeio dos favores que
nroíliicenri ao alcool empregiado na
oue o oviihÍ e '^alor, não é preciso
Os hehpdn P sacrifícios especiaes.

dispostos a orfaíer.^^'°°'' seguramente
consuMdn a de alcool que temos
nossa mm-i ̂  ̂ ®speito, estão de accordo com anossa maneira de pensar

«levar o total dos impostos
hP!» ot j^^luiente incidem sobre o alcool de be-oei, aie a quantia de 1$000 por litro.
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22.õ96:000$000

õ2.726:000$000

Destes mil réis, o Thesouro se reservaria
somma equivialente ao imposto actual.
O resto, constituiria um fundo especial des

tinado ás despezas que viessem a occasionar a
applicação das medidas antes propostas.
Pana ter uma idéa dos resultados que se po

dem obter, vamos a cifrar a questão.
Tomando como base a quantidade de álcool

que suppomos ter sido destinado a beberagem
em media, nos últimos annos.
(90 "l" da producção) tere

mos 7.53.822 bectolltros,
a 100800 o hectolitro 73.322;000$000

Dos quacs. retirado o benefi
cio do Thesouro, para
compensar os impostos
tos actuaes e as despe
zas de cobrança (300 rs.
o  litro)

Ficariam para promover o
desenvolvimento do ál
cool motor

annuaes.

Supponhamos, que a quantidade de álcool
que deveria gozar o prêmio, na media, seria
egual ao necessário para subsituir a gazolina,
e avaliamos este "auantum" em 7.50.000 be-
ctolitros.
O prêmio necessário, nas condições actuaes,

seria, approximadamente, de 150 réis o litro,
o que necessitiaria de Rs. 10.750:0008000.
Ficando disponíveis para pagar as outras

despezas, fazer _ empréstimos aos industriaes
para remodelação de suas fabricas e creação
de outras novas em logares adequados, assim
como para promover a construcção de estradas
rle rodagem, 41.976:000-8000, a interessante
quanfjia de quarenta e um mil novecentos e
se^nta e seis contos de réis annuaes.
^ <;yidente que o augmento do imposto não

Udnps coucoder aos indus-
ÍoT?finQm->T-^-. ? 'autos mencionados o imposto
rnviíviSrs

CONCLUSÕES

qim^ accoido com o antes exposto concluimos
que": ~ flesejavel a creação pelo Minis
tério da Fazenda de um corpo de fiscaes es-
pecialistas em_questües de álcool. ■

í>iM sobrè"^o^^n^pn^ imposto, a taxa especial sobre o álcool destinado á beberagem,
CUJO producto seria applicado a favoreclr o
desenvolvimento do emprego do aS nos
motores diversos, e oufvna
domésticos. mdustriaes ou

diversos

As questões propostas sob a letra F no
progTamma (Io 3- Congresso »aciona "o WÍ
f malcr atítui materia_ que deveria ser estudada nnr

„„m commissao especiial e ser trata?,„o„lo por uma assombléa numa cmtSiia'
especialmente convocada para esse
Permitto-me suggerir ao 3° Congre.sso de

Agricultura e Pecuana, para promover a for-
rnação fia antes proposta Liga Nacional para
a defesa c propaganda do álcool motor. Liga,

cuja presidência e direcção deveria ser con
fiaria á Sociedade Nacional de Agricultura,
benemerita sociedade a quimi se deve a iuicta-
tiva e ingentes esforços ein priil do mnprego
do álcool em inisti''res industriaes. Pormilto-
me propor egualmente, que se promava a reu
nião rle uma conferência de aleoolistas a que
antes faço mensão, na qual os interessados po
derão tratar da formação de cooiierativas e
outros assumptos interess;ando á (juestão.

PARECER DA 3." COM.MISSAO DO 3.° CON
GRESSO DE AGRICULTURA E PECUARIA,
SORRE A TlIESE "A PRODUCÇ.AO DO .AL-
GOOL para FINS INDUSTRIAES", APRIC-
SENT.AD.A PELO SR. .1. S.ANCDIÍZ GONGORA

Neste estudo fartamente documentado, pre
coniza, o sou autor, a necessirlade de assegurar
entre nós, o papel rle succedaiuH) do petroIeo.
Naria mais opportuno, iiiaria mais patriótico.
Opportuno, realmente, se tivermos em vista

que, mesmo nos paiz.es exportadori-s daquello
combustivel, já o emprego do álcool, como si
milar, se faz em grande escala, pelo recio ju.sto
de um pruximo exgotamento das .Jazidas exis
tentes. Patriótico porque reteremos em nosso
meio circulante mais de cem mil contos de réis,
com que accudimos, annualmente, á importa
ção da gazolina e kerozene, e ainda porque des
viaremos para a 'força motora util da defesa
militar o álcool entregue ao consumo das di
versas formas de bebidas para que elle con
corre.

Partindo da e.stimativa do álcool necesstario
para supprir as necessidades industriaes e do
mesticas do paiz, que calcula, com as bases
m/ais plausíveis, em 2.839.239 HL, salienta que
em relação á producção actual que attingc a
837 600 Hl., bavcriana prompta substituição um
déficit de 2.001,639 Hl.
O seu primeiro cuidailo, pois, nesse minuden-

te trabalho é mostrar como dentro dos pró
prios recursos, poderemos annular facilmente
os inconvenientes flesse plicnomeno economico
a primeira vista alarmante. Assim é que deixa
ver logo, que na fabricação do assucar de can-
na as perdas de reziduos montam a 830.000 Hl.,
perdas oriundas das seguintes causas:
a) —Falta de transporte para os productos,

o que obriga os fabricantes de assucar a botar
fóra grande quantidade de miateria prima.

jj) — Falta de pcssoial teebnico para dirigir as
fabricas de álcool.
c)—Installações de salas de fermentações

muito primitivas e sem ter em conta os mais
elementares princípios de tcchnica.
Esses inconvenientes que restringem a produ

cção de íalcool, poderiam, a seu ver, ser facil
mente removidos. O transporte, com adopção
de wagons-tanques, o de navios de cabotagem,
de tanques hermeticamente fechados, operan-
fjo-se, des3'arte, o seu barateamento e augmen
to na massa exportável. O de especialistas, com
os preparos technicos, e finalmente com a crea
ção de laboratórios e de estabelecimentos de
controle chimico nas distillarias. Rcstituidos á
producção os 830.000 liectolitros, que se per
dem, annualmente, ter-se-ia a quantidade ne
cessária para substituir o consumo de gazoli
na, cumprindo apenas encontrar a matéria -pri-
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nia niicossaria á prnducção cios restantes
Í.I7Í.63Í) Hl.. reclamados pelo consumo geral.
E' o que o autor jauisa se conseguirá fcacil-
menle com a l)alata doce. a canna de assucar,
o .sorgho e a mamlioca. l)etem-se longamente,
mas sempre com pi'opriediade, no estudo dessas
matérias primas, assignalando o rendimento de
álcool a apui'ar com cada uma.

Discorre sobre as outras diversas applicações
induslriai's do álcool .quaes sejam a luz, o
aquecimento, realçando o asseio e economia des
te coinbustivel.

'Passa em revista os processos de desnatuna-
ção do ponto de vista dos recursos nacionaes, e
faz reparos á lei injusta, que embaraça o pro-
ductor. quando, a seu ver deveria facilitar a dif-
1'usão do álcool dosnaturado.

Estuda ainda os carburetantes estrangeiros e
de. producção nacional, frisando a superioricla-
de do rendimento tbermo-dynamico da mistura
alco-etherica sobre a gazolina, concluindo por
ser o etber scdfurico o carburetante mais ade-
quiado ás condições do nosso meio. O que, tudo
exposto suggere as seguintes providencias ne
cessárias ao desenvolvimento do emprego do
álcool dosnaturado c; carburetado no paiz, e
que podemos grupar da seguinte forma:

a) — Medidas legisljativas que assegurem a li
vre. circulação do álcool desnaturado ou car
buretado.

1)}—Apparelbame.nto technico da industria,

c.)—Transporte barato e fácil.

P/ara acudir as despezas que viriam recabir
no erário publico e indemnizar os prejuizos das
rendas conseqüentes da isenção dos impostos,
faz o A. o estudo comparativo dos impostos co
brados nos diversos paizcs pelas bebidas al
coólicas, resultando desse estudo que o Brasil
cobiia menos de 10 "1° do que percebem a Fran
ça, a Hespanba, e 25 °1" de que recebe a Argen
tina. de modo que, elevando de 240 a 1$000, o
imposto devido por litro, ainda estaria, muito
áquem diaquelles paizes, e teriamos em nossa
receita o augmento de 52.736:000$000 quantia
sufficiente para compensar largamente todos os
ônus conseqüentes do apparelhamcnto da indus
tria nas bases nov(as em que pretende lançal-a
o se utrabalho.

Em summa, trata o A. de substituir um pro-
ducto natural por outro cuja quatidade pode
ser augmentada polo exercido dia industria hu

mana e para o augmento do qual, dentro de.

nossas fronteiras, a producção da matéria pri
ma não soífrerá restricções. Jáiassim como mui
to bem esclarece o autor, foi posto -em foco
o problema pelo Sr. Miguel €almon, em 1902,
por occasião da Primeira Conferência Assuca-

reira da Bahia, depois do que a Sociedade Na-
cionial de Agricultura o a Sociedade de Agricul-
tui^a Paulisata tom collaborado com o maior in

teresse para que tenhamos, dentro em breve,
uma .solução adoquda á importância deste gran
de problema.

CONCLUSÕES

Do exposto, a Commissão conclúe pela indi
cação das seguintes m(>didas, que julga patrió
ticas. úteis e opportunas:

1.° — Formação de uma '"Liga Nacional para
Defesa do Álcool Motr". para que. desde já pede
ao 3° Congresso Nacional de Agricultura e Pe
ruaria que se digne nomear uma commissão
que proceda á formação da mesma.

2.» — Solicitar, de quem de direito, seja con
siderada de utilidade publica e de interesse na
cional o emprego do álcool motor produzido
no paiz.

3." — Convocar um Congresso Especial de Ál
cool, nomeado o actual 13° Congresso Nacional
de -Vgricultura uma commissão que o promova

4.» — Modificar o systema de transporte fer-
rn-viario, aconselhando ás companhias a ado-
pção de wagons-tanques e dedicar ao trans
porte do álcool todo o material necessário.

. b"- — Crear cursos especiaes nos Institutos e
Escolas, entre ellas a Escola -Superior de Agri
cultura bu crear escola adequada para o en-
sijio cias matérias necessárias para a fabrica
ção do álcool (assim como para instruir os fis-
caes especiaes dessa industria, concedendo pai'a
esse fim créditos e .subvenções, favores de im
postos, isenção de direitos alfandegários e prê
mios.

6°. — Crear um instituto de fermentações ou
instituto de. álcool, que seria incumbido de es
tabelecer o "controle" chimico das distillarias
existentes, fornecendo ás mesmas o material e
pessnal necessários bem como subvencionar as
s(>cções especiaes de fermentação já existentes
nos Institutos Agronômicos, de Campinas e Os-
\valdo Cruz, desta Capital, e na Escola Supe
rior de. Agricultura.

— Auxiliar pecuniariamente aos indus-
triaes, medijante empréstimos, ou forneeendo-
Ihes o material necessário á modificação das sa
las de fermentação e distillarias actuaes.

~ Aconselhr aos poderes públicos o em
prego de locomotivas, tractores e outros vehi-
culos construidos especialmente para o em
prego do álcool.

1  ̂ de leis que facilitema livi e circulação do álcool desnaturado ou car-

ia"cã^o sei- f desnaturação ou carbure-
nn mfi mesmos fabricantes de' , istmctamente, pelos cooperadores.

cas riP othop H ' favores á creação de fabri-
sendn o oMiov importarrcia industrial,
o melbni' pn!^í como 0 reconhece a commissão,o melhor carburetante nacional.

^^"^cces equivalentes aos ve

de faSi(^a?ãori; de illuminação c
orincinaimn^^ clcstinados a empregar
desnítoi-arln como matéria prima, o álcool(losn-atmado ou carburetado.

Installar nos grandes centros consu-
(in« "nop r ̂  exportação armazéns alfandega-
i-oon,. cs ás esticadas de ferro e providos de

adequados a receber o álcool tran-
portado por vagões tanques.
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13." — Reduzir ás tarifas ferro-viarias para
o álcool desnaturado ou carburetado, ao me
nos até a taxa minima applicada o combustí
vel de frete mais barato, devendo as estradas de
ferro considerar o álcool etherificado ou des
naturado, para todos os fins, como a gazolina
ou o kerozene.

14." — Crear um prêmio applicavel a cada
litro de álcool absoluto desnaturado ou carbu
retado, variando o "quantum" desse prêmio se
gundo o preço da venda da gazolina ou do ke-

nr^Vi 1 ^ poder-se pagar o álcool
nrp?n pnn '• "4 produGcão por um
P? conveniente de competição.

do imnõsfo^ Pcoducto
agur^PTUp TI ipt r Pi® o álcool e
flrencia LnbP^f ® pP do Pre-
cionados custeido dos favores men-

bre^todo3^nq^tfpíPP™P®íl° especial so-
ptuando-sp rw vPv. ^^obidas alcoólicas (exce-
fabricados nn tTP ® pa^raes) importados ou
grlmentp destinai^' ™Portancia será inte-
cionaXs. ao custeio dos favores men-
tivã nacionaí"nnPt^ fundação de uma eoopera-
cção e o commp-^°P® ̂  organizar a produ-
industriaes. álcool destinado a fins

tribuição^o^tralwlhP^/^^iíi®^"® PaPa larga dis-
apresentado á Décima t • Gongora,Sala da ssessS™ PP^^^^Paa Commissão.sse..soes, 4 de Outubro de 1922.

O azoto e a agricuitu
ra

Desenvolvimento da flora microbia-
obtenção

adubo a preço baixo

llíhí''''''"™'®''"» Europa é devidapi oblemas economicos n ®°^Çao de grandes
cularmente, segundo questões,"^ parti-
si- J- de Ia Herspndo "Figaro" o

o dominam ^® Paixões dosque e a base de toda ^ naphta,
to, cujo monopolio contei ^"gleza, e o azo-
lemanha. ® continua em poder da A1-
Em tempo de 017 nr,

ra, o azoto - pensam^^l^^^^^^^Po d® Suer-
europeus - permanec? comn •'^«tamente, os
ponsavel do poder das nap^p ®^®®^®nto indis-
ha explosivos, não ha mnmo-''" ®lle. não
hia industrias chimicas nl°®®i ®®"® ®lle, não
agricultura. ' ha, sobretudo,
A .Ulemanha estabeleceu, em hoo

a industria do azoto, que as « ^ coiossaes,
sas usinas captam da atmosnb^ maravilho-
para diversos misteres, já para ® fornecem
des bellicas, já para o desenvolvin^prrí^®'^®®®^'^'^"
rendimento das culturas agricolàr ®
A sua capacidade de producção é marr-f

tamente superior ás exigências do seu nnn'
sumo.

A França também produz azoto, mas a pro
ducção franceza representa apenas um quarto
das suas necessidades, ou seja, 25.000 tonola-
flas. O excetiente é importado de ftírmas di
versas; do Chile, sob a fôrma de 300.000 tone
ladas de nitrato de sodio, representando a car-
"■a de mais de 100 navios e expedidas para o
campo em 25.000 vagijes; da Inglaterra, em
40.000 tonelarias fie sulfato de amnioniaco; da
Aliemanba, em 30.f)00 toneladas do mesmo sal;
omfim, da Noruega, da Bélgica, da Hollanda,
dos Kslarlos Unidos.

Todos esles paizes produzem azoto, mas o
"recorci" desta producção cabe á Allemanlia,
que só encontra competidor nas jazidas do ni
trato natural fio Chile.

Em França, lacham-se em estudos dois me-
tliodos scientificos — Gonrge Claufle e Haberpara a fabricação do sulfato rle ammonia-
co Mas os círculos techiiicos e industriaes he
sitam ante. a onormidiado fias despezas que as
instalações exigem.

■Com effeito cs.sás instalaçõivs precisam do
ser formidáveis, constituídas por enormes o
poderosas usinas que produzam ácido suifu-
rico distilem a hulha por milhões de tonela
das'e fabriquem o liydrogenio.

A industria extractiva do guano, no Chile,
occupa vastas extensões de terrenj, onde a
"caliche" cristaliza, dando o nitrato do sodio.
E' uma fabulosa riqueza que seria impossívelimprovizar; por outro lado, a captaçao das
-grandiosas quédas de agua da Noruega, para
obtèr a força clectrica necessária á producção
do nitrato de cal ou do cianainido, impõe não
só esforços, mas capitães de grande vulto.

Ante tantas difficuldados cogita-se. cm
França de desenvolver a flora microbiana do
solo como meio do dar ás lavouras uma gran
de quantidade apreciável de azoto.

Este methodo, que pcrmitte a iimi solo nor
mal produzindo 60 kilos de azoto por hectare
e pôr anno, elevar esse algarismo a 200 kilos,
tem a vantagem de ser pouco custoso. Os
meios de fabricação são minuciosos, mas sim
ples' a mão de obra, que deve ser muito com
petente, é restricta, e as instalações necessi
tam apenas de uma série de laboratórios es-
peciaes.

Quanto aos preços de producção, affirma o
sr Hersende, são taes, em comparação aos re
sultados obtidos, que se fica surpreso de não
vPi- ainda largamente desenvolvido o emprego
Jos adubos bacterianos.

Emquanto que presentemente ias despezas
com a extracção, tratamento e transporto do
nitrato de sodio o elevam a 110 francos por100-kilos, entregues aos cultivadores, renden
do 15 khos de azoto; emquanto que o custo
da hulha das pyritos da mão de obra vac a
125 francos por 100 kilos de sulfato de am-
moniaco, rendendo 20 kilos de azoto; emquanto sobem a 90 francos os 100 kilos de ni
trato de cal, rendendo 13 kilos de azoto, c a
90 francos igualmente os 100 kilos de ciana-
mid'o rendendo 19 kilos de azoto — o baixo
preço das matérias primas e das despezas detransporte quasi nullas das culturas bacte-
rianas, como a nitragina, se eleva, _mais
ou menos, a 30 francos, por uma producção de
azoto que se pôde avaliar em 100 kilos.

Ljfcjtí
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O algodão brasileiro oa Inglaterra
■ V.V.WmV ■ ■

o iMinistoriu das 'Uidações Exteriores Irau-

sinlltiu á tíociedadc Nacional de Agricultura
copia do officio seguinte, que lhe fòra diri
gido pelo cônsul do Brasil, em Manchester,

Inglaterra, a respeito da Conferência Inter
nacional Algodoe.ira, realizada no Uio do Ja
neiro, em Outubro do anno passado.

"Julgando ser de interesse nacional as de
clarações que, pela imprensa, fizeram, em seu
regri'ssü, dois dos delegados á Conferência In-
lerncional AlgodOeira, abi realizada em Ou
tubro transacto, em annexos a este e em du-

I)licata, tenho a honra de remetter a Vossa

Excellencia os retalhos do diário destá ci
dade, Daily Dispafch, de Í9 de Novembro ul-
tinno e desta data.

'D/'iVO informar a ^'ossa ExceMencia que,
tendo, em 19 de .Marco de 1920, feito uma
conferência na Gamara d'e Commercio desta
cidade sobre as "possibilidades do cultivo do

algodão no Brasil" — gesto este emaaado de

um convite do, então, presidente da mesma,
sir Edwin Stockton, aclualmente niembro

da Gamara d'os Communs do Parlamento bri-

tannieo — a este cavalheiro dirigi uma carta
particlular incluindo duplicatas dos retalhos
que ora rometto, com o intuito de corroborar

as assercões que houvera expendido naquella
reunião. Recebi desse parlamentar a carta

que, por copia, me permitto o prazer de pas
sar ás mãos de Vossa Excellencia.

■Como, gentilmente, se offerece o mesmo a
divulgar naquellc recinto esse facto, que jul
go sobremodo vital para a nossa vida eco
nômica e muito mais para esta região que
receia a temerosa escassez d'a matéria prima
na maior fonte de producção — os Estados
Unidos da América — vou aproveitar-me
dessa opportunidade para fornecer-lhe infor
mações que poderão, talvez, desviar para o
nosso paiz a corrente de interesses dessa in
dustria ora fortemente dirigida para as de
pendências do Império, sob os auspicios da
"Empirc Cotton Growing Association", da
qual é, também, membro proeminente o so-
bredito titular.

Na esperança de que esse meu acto possa
ser mais um incentivo para despertar con
vincentemente o gráo de' summa potenciali
dade productiva do Brasil, prevaleco-me da
opportunidade para reiterar a Vossa Excel
lencia. Senhor Ministro, os protestos da mi
nha respeitosa consideração. — (Assignado)
Gcorae M^illiam Chester.

Esses recoidcs dizem o seguinte i

ALGODÃO BRASILEIRO

Seu r/randc futuw, segundo u opinião de
unia autoridade no assumpto

Frucfos de Kola. com as nozes .. Planfaçôes do snr. João
José de Oliveira . . Camamú, E. da Bahia

Estou certo do grande futuro que espora
o Brasil na producção algodoeira, uma
que se baseie nas normas scien ti ficas", disse
ó Sr. E. Holroyd, presidente da I^ederação In-
gleza de .Teeelões, ao representante do DailV
Dispatch"..

ija
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O Sr. Holroycl foi um dos membros da dele
garão d'e peritos de Laucashiim á Coníèren-
cia Internacional Algodoeira do Rio de Ja

neiro .

Declarou, mais, que, a seu vêr o Brasil
poderia produzir tanto algodão que a tran
qüilidade voltaria de novo a Lancashire logo
que assim suceedesse.

E' um dos paizes de grandes possibilida
des, com áreas enormes próprias á cultura
do algodão.

\imos algodão cujas fibras mediam um oi
tavo de pollegada mais, de comprimento, que
o producto da mesma variedade nos Estados
Unidos. Percorremos vários terrenos em que
a producção do algodão tem sido 30 a 40 "l"
maior, por acre, que naquelle.
Não lia duvida que elles podem cultivar o

algodão, c com suas extensões intermináveis
o clima apropriado, o Brasil será, em breive,
UTOO dos leaders no movimento algodoeiro do
mundo.

O Governo brasileiro está encarando seria
mente o assumpto, haja vista que já come
çou a installar as estações experimentaes in-
di.spensaveis."

O outro recorte aludido exprime este lison-
geiro conceito;

ALGODÃO BRASILEIRO

Solução ao problema da
escassez

"Na opinião do Sr. H. Roberts, de Ashton,
inembro da Commissão para a Cultura Algo
doeira do Império", e que tomou parte na
delegação de Lancashire á Conferência Inter
nacional Algodoeira do Rio de Janeiro, — o
o Brasil será o maior paiz para Lancashire.
estanoo em condições do poder produzir o
algodao consumido pela nossa industria de
tecelagem.

Na nossa visita, verifiicanios que ri possí
vel produzir duas colheitas de algodão, fa
do de grande importância."
Tenho certeza que „ Brasil „ó,fc produzir

lodo o aiBodao requerido p„,.
ou, pelo menoe, o suniclenio evitar a
fome do algodao."
Um fado que muito surprehendeu aos vi-

.^ilantps inglezes foi^ a crença, no Brasil, de
que a Inglaterra não seria um consumidor
tão bom quanto os Estados Unidos. Suppo-
nlio, entretanto, termos provado sufficiente-

mente aos brasileiros que si elles produzirem
o algodão que necessitamos, a Inglaterra será
seu melhor freguez, disse o Sr. Roberts.

Estamos preparados para receber todo o
algodão brasileiro. E" um produdo tão bom
como qualquer outro, o, com o augimento da
extensão da fibra, seria o iiiellior de todos.
O Brasil pôde cultivar esse algodão, o Lan
cashire vê ese paiz como a fonte futura de
toda a matéria prima para as suas indus
trias. "

UMA IMPORTANTE OBRA

SOBRE EMIGRAÇzLO E I.^IMIGR VCzlO, LEGIS
LAÇÃO E TRATADOS, PUBLICADA PELA

REPARTIÇÃO INTERNACIONAL
DO TRABALHO

Esse livro foi escripto de aceordo com uma
resolução adoptada pela Commissão Interna
cional de Emigração, que se reuniu em Ge
nebra em 1921 e pediu á Repartição Interna
cional do Trabalho para estudai a que.stao da
coordenação internacional da legislação rela-
Iiva á. eiiiigraçaoi tal livro deve picpaiai
terreno para a elaboração de uma legislação
uniforme, expondo as medidas actualmente em
vi^or nos diversos paizes do mundo. A sua pre-
pa°raeão exigiu o estudo das leis, regulamentos
o tratados de 76 paizes, c, levando-se em con
ta ser o primeiro do gcnero até agora publi
cado, pode-se dizer que é tão completo como
pode ser um livro dessa natureza iia época
actual.

Esse livro está dividido em tres jiartes de
dicadas respectivamente á legislação sobre_ a
emigração e á immigração, e a3_ convenções
internacionaes relativas ás migrações; por sua
vez. cada parte está subdividida segundo as
necessidades do assumpto tratado. As diver
sas definições dos termos "emigrante" e '-1111-
migrante"' são analysad'as o deternr.nos os
pontos do semelhança e do divergência. Os
flemai-s capitules ■ estão dispostos 0111 uma or
dem lógica, os da primeira parte do livro tra
tando das restricçõcs oppostas á emigração,
dos systcmas de passaportes, das caixas de
emigração, da protecção dos emigrantes gra
ças a um serviço official de informaçõe.s, das
medidas tomadas para fiscalização dos agen
tes de emigração, das questões de transpor
te, etc.

.V segunda parte trata, de uma maneira ana-
loga. das condições de admissão dos inimigrau-
tes, da organização da emigração, da admis-
,sã() ou recusa dos immigrantes, depois da che
gada ao seu destino.

A terceira parte contem uma analysc das con
venções interniinaiveis concernentes á emi
gração. Esse domínio é muito vasto, pois de
fado todos os tratados dizem respeito numa
certa medida com os interesses dos emigran
tes e mesmo si se limitaram a estudar, como
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foz a Hepaotiçãi) Infornacional tio Trabalho,
os tratados os mais importantes, tem-se tle con
statar f]ue é mister mencionar mais de nina
centena de textos.

Alguns desses tratados se occuiiam dos mo
vimentos de emigração considerados no seu
conjuncto, outros somente de um dos aspe
ctos especiaes do iirohlema. Kntre os primei
ros encontram-se convenções referentes á es-
craviílão. á emigração (> ao alliciamento tios
"cooties" cliinezes. bem como os tratados re
lativos ao traballio e á emigração concluídos
de tUlí) a 1921; tratailos de commcrcio, etc.
Ihdo contrario, a segunda categoria coinpre-
hend(> o grande numero de convenções rela
tivas aos seguros sociaes. ã assistência, ao re-
liafriamento, ás questões de nacionalidade,
etc., muit.as dicssas convenções não attendem
sinão ás relações de liois paizes, mas, um cer
to numero dellas são, entretanto, convenções
internacionaes geraes concluídas por inicia
tiva quer de associações, tendo por ob,jecto
reformas sociaes, 'antes da guerra, quer da
Organização Internacional do Trabalho, de
pois da gueri'a.

Esse livro apresmita, sob uma forma coin-
moda, a analyse de uma documentação muito
extensa; um iiulice minucioso permitto ao lei
tor encontrar com facilidade pontos particula
res. Em appenso, ha uma lista completa das
leis, regulamentos, tratailos, convenções, etc.
que foram consultados. O volume termina por
iwn suiiplemento pondo em dia, até o niez de
agosto de 1922, a documentação que figura dos
differentcs capítulos.

NOVO PROCESSO DE CULTURA

DA MANDIOCA

Refere o Journal of lhe Royal Socictij
of Arts que o sr. A. B. Garr, direclor da
Sociedade de Agricullura de d^rindade,
forneceu ao cônsul norfe-amerlcano, nes
sa possesscão ingleza, a nota seguinte so
bre um seu metiíodo novo de abreviar,

pela metade, o espaço de tem])o necessá
rio ao desenvolvimento completo dos tu-
bevculos de mandioca.

"Até aqui — diz o sr. Garr — a man
dioca era plantada em pequenos fra
gmentos da baste {mcoiiva), medindo de
15 a 22 centímetros (G a 9 pollegadas)

de comprimento. Observou-se, porém,
eventualmente, que quando se plantava
uma iiaste inteira de mandioca, os tu-

berculos amadureciam e ficavam em con
dições de ser utilizados em quatro e meio
mezes. ao passo que o velho systema en

volve. pelo menos, oito mezes.

'.V maneira de plantar é simples; en
terra-se a e.xtremidade inferior da haste

no solo. em uma profundidade de cinco

a oito cenlimetros, amarrando-a a uma

estaca protectora caso a sua posição a
exponha a ventos fortes. O plantio, na
Trindade, é feito, geralmente, no mez de

maio. Em terras frescas, jiodem obter-se
doze a (juinze toneladas de tuberculos;
em solos cansados, entretanto, a menos

que se faça uma boa applicação de es
trume. a producção regula entre seis e

oito toneladas.

Esse facto. disse o cônsul, terá grande

importância no augmenlo duplo da pro

ducção individual dessa euphorbiacea.

Frudos de Kola ; Comaniu. Bahia
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AVICULTURA

Nova Exposioao de Aves, Cães, Coelos e Poeibos
Estú definitivamente marcado o dia 14 do

Julho proximo vindouro para a realisagão da
9° Exposição de Aves, Cães, Coelhos c Pombos,
que promove nesta capital a Sociedade Brasi

leira de Avicultura, certamente que, nos annos
anteriores, foi sempre coroado de brilhante
êxito, sendo de esperar que o mesmo merecido
successo corôe esto anno os esforços patrióti
cos da importante Sociedade.

Eis o magnífico programnia d'a Exposição;

PRÊMIOS honoríficos

Taça — "piSTRiICTO FEDERAL"—Ao cria
dor do Districto Federal que maior numero de
prêmios obtiver — TRANSMISSÍVEL.

Taça "Dr. FELICIANO DE MORAES" — Ao
criador que maior numero de prêmios levan
tar no certamen.

Taça "SOCIEDADE NACIONAL DE AGRI-
CüLTUR.\" — Ao gallo da raça Plymouth Rock
branca que obtiver o 1° prêmio.
Taça "LEGHORN CLUB AMERICANO" — Ao

expositor que obtiver o maior numero de pre-
m.os com a raça Leghorn branca crista d'e ser
ra, typo americano.

1." Secção — GALLINHAS

1." Grmpo Aves do utilidade dupla '■
OVOS E CARNE

Orpington — amarella, branca, preta, azul e
jubileu

Bresse — preta
Red-Cup (Vermelha)

(ean») c branca.
Minorca — preta
Bnfter Cup
Buckey.

PREiVnOS honoríficos

A VES ISOLADAS Gahlos, {/allinhas, frarmos
e frant/as

Lremm 80$000
2°' Prêmio 60$000
3° Premm ' • 40$000

Menções honrosas — Meddlhas de bronze.

TERNOS — Adultos ou jovens

1° Prêmio . . .

2° Prêmio . . .

3°' Prêmio . . .
Monções honrosas

.  . . . 120SÜ0Ü

. . . . 80$0ü

.  . . . GÜSÜOO

.Med'allias de Çjrunzo.

5

f
QUINAS — Adultos ou jovens

1° Prêmio . . .

2° Prêmio . .. .
3° Prêmio . . .

Menções honrosas

.  . . . 1508000
.  . . . I50S000
.  . . . 908000
Medalhas de lironze.

2° Grupo — AVES DE POSTURA

Leghorn — branca, amarella e perdiz.
Ancona
Catalã
Andaluza
Hamburgueza
Campino
Macahé — Ave indigena (Standard da S. B.

do A.)
Lakenfelder
Braockel
Transylvania.

PRÊMIOS PECUNIÁRIOS

AVES ISOLADAS — Gallos, (/allinlias, franoos
c f ramjas

I" Prêmio . . .
2° Prêmio . . .
3" Prêmio . . .

Menções honrosas

.  . . . 008000

.  . . . 308000

.  . . . 208000
Medalhas de bronze.

TERNOS — Adultos ou jovens

1° Prêmio
2" Prêmio
3" Prêmio

908000
608000
508000

Menções honrosas — Medalhas de bronze.

QUINAS — Adultos ou jovens

i" .Prcimio .
2° Prêmio .
3° Prêmio .

1508000

1108000
908000

Monções honrosas — Medalhas de bronze.



'c f  ' r-.-

-A LAVOURA ■5o9

3" Crujjo — .l\ES DE CAUSE

Doi-kiüg
nducdu tii' .Malines
1-aiigsluui
(aialiiiidliina
Hraliina
Suíncx — v<'nnellia
(ire vacou 01'
].a Fii-clie
.Tava
Doininicaiia
(àiriiiáh — cunibaleníe.

PIIEMIÜS PECUMAKIOS

lEOLADOS — Gallüs, í/((//í'/í/|(/ò', fraii{/os
e fninyas

J" Preniii) . . ,
2" Prêmio . . .
3° Prêmio . . .

Menções honrosas

. . . . .50$0t)0
. . . . 308000
. . . . 208000
Medalhas de bronze.

TERÁ OS — Adultus ou jovens

Prcniio 808000
2° Prêmio 508000
3° Prêmio 408000

Menções honrosas — Medalhas de bronze

Q L IA AS — Adultos ou jovens

P' Piaonio 1008000
2° Premi io 708000
3" Prêmio 508000

Menções lionrosas — Medaliias de bronze

4° Grupo ~ AVES DE LUSO

BaiiLan —
Polish
Yokoama
Phoenix
Suma Ira.

em Lodas as variedades

PKE.VIIOS PECUNIÁRIOS

CASAES

1° iPremio. . ..  . Medalha de prata
^  . Grande formato2° Prêmio. . . . iMedalha da prata

Prqueiio formato3° Prêmio. . . . Medalha de bronze
Grande formato

-Menção honrosa. Diplomas.

2" Socção — PALMIPEDES

l" Grupo — CARNE E OVOS

Marrecos de Pekin
Marrecos do Ruão — Inglez o Francez
Marrecos Khaki Campboll
Marrecos Duelair
M arreeos Sueco-azu1.

2" Grupo OVOS

PRÊMIOS PECUNLARIGS

ISOLADOS — Marrecos c marrecas

1" Prêmio 408000
2° Prêmio 308000
3° Prêmio 208000

Mençpes honrosas — Medalhas do bronze.

TERNOS — Adultos ou jovens

.  1° Prêmio . . .
2° Prêmio . . .
3° Prêmio . . .

Menções honrosas

.  . . . 608000
. . . . 408000
.  . 258000
Medalhas de bronze.

QUINAS — Adultos ou jovens

1° Prêmio 808000
2° Prêmio 608000
3" Prêmio 408000

Menções honrosas -- Medalhas de bronze.

3° Griipo — CARNE

Marreco Aylesbury
Marreco Cayuga
c outros.

PRÊMIOS PECUNIÁRIOS

ISOLADOS Marrecos e marrecas
ou jovens

1° Prêmio . . .
2° Prêmio .. . .
3° Prêmio . . .

Menções honrosas

308000
.  . . . 208000
.  . . . 108000
Medalhas de bronze.

TERNOS Adidtos ou jovens

1° Prêmio . . .
2° Prêmio . , . .
3° Prêmio . . .

Menções honrosas

. . . . . 508000

. . . . 358000

. . . . 208000
-Medalhas de bronze.

TERNOS — Adultus ou jovens

■•'cxij

Corredor Indiano — branco, pintado de ver
melho e branco, azul o branco, etc.

Adultos

1° Prêmio 708000
2° Prêmio 50-8000
3° Prêmio 358000

Menções honrosas — Medalhas de bronze.

Grupu — LUXO E ORNAMENTAÇÃO

Marreco Mad'arim
Marreco Carolina
Marreco Topetudo da Hollanda
Marreco ananahy
Marreco toicinho
e outros. ■  ''^tí
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PRÊMIOS PECUNIÁRIOS

CASAES

1° Prêmio.

2° Prêmio.

3° Prêmio. . '. .
Menção honrosa.

Medalha de praia
Grande formato
Medalha de prata
Pequeno formato
-Medalha de bronze

'Diplomas.

GANSOS

II^DUSTRIAES — Carne e postura
Tolouse
Chinez

Africano
iSebastopol
Enibden
Poitou.

PRÊMIOS PECUNIÁRIOS

ISOLADOS — Machos e femeas — Adultos ou
jovens

Prn™'® ■ 'tOíüOOO
oo • SOSOOO

-  MencL^ 20.$000Mençoe. honrosas — Medalhas de bronze.
ternos — Adultas ou jovens

2° Pr7mÇ ■ ■
'  3° Kmio ■ ■ ■

Menções hommsas - -Medalhas deSze.
quinas Adultos ou jovens

2° J^emio
3»PrS: ; ;Menções honrosa^.^d'alhas de Se.
3" secção - PERUS INDUSTRIAES

Mammouth bronzeados
Hollanda branco

prêmios pecuniários
ISOLADOS — Machot nu r

nu ^u — Adultosoit jovens
1° Prêmio .
2° Prêmio SOSOOO
3" Prêmio '. ' ■ ■ ■ ■ • • 'iOSOOO

Menções honrosas"-1'M^rL^n' 30.$000
CASAES !! 4̂

«Wífos OU jowejis
1° Prêmio .
2" Prêmio . '. 100.$000
3° Prêmio . 70$000Jlontõcs hom-oW-^ -Medalhas JTôL

constantes das espocifTcacões'^!'^^'^'^^® "
aprosentaa-do, onibóra sem'concuríw 5"^
julgadas e devidamente classificnTEs
tanto o - julgamento será verificadn
tagem d'os respectivos Pontos, "processo n
estão sujeitos os indivíduos sem com-n^ti'^.-®
(Rpg. da S. B. de Avicu-ltura). petição

Eis a proposta da commissão toclmica de
exposição creando taças para as diver.sas raças:
"Levo ao seu conhecimento quo a 'D:ri>ctor;a

da Sociedade Brasileira de .\.vicullura instituiu
por proposta da Commissão de I-ixposições do
1923, taças para as raças Ulmdes Island lled,
crista de serra, Plymmils Uock branca, Ply-
moutli Uock Carijó, Wyandotte prateada, Or-
pington preta, Orpington amai-idla, marrecos
de Pekin.
Ao instituir estas taças foi adopiado o se

guinte critério: conferir laças ás raças o va
riedades, que nas exposições avicolas de 1921
o  1922 fossem representadas imr 10 exempla-
rcs iio minimo, pertencentes a mais de um ex
positor.

-Alémdat taças recentemente instituídas, ja
existem em disputa a do "Districtn Federal"
para o avicultor do TTi.stricto 1-ederal que ob
tiver o maior numero de prêmios no certamen;
tãç-a '"Dr. Feliciano de Moraes", iiara o exposi
tor que obtiver o maior numero de prêmios
no certamen; taça "T^egliorn Club Americano",
para o expositor de aves d'a raça Legborn bran
ca, typo americano, que obtiver maior nume
ro de prêmios; taça ''Sociedade Nacional de •
Agricultura" para o expositor que obtiver em .
trcs annos o 1° prêmio de gallo da raça Ply-
mouth 'Uock branca.
A Commissão do Exposições de 1923, para

o maior brilhantismo e concurrecia, espera que
S. S. criador de algumas destas raças, envie o
maior numero de exemplares de eleição, decla
rando para seu governo, que a Exposição so
realizará cm 14 de .lulho proximo. — A Com
missão de Exposições de 1923."

"Kola Acuminata ' . . Camamú, Bahia

f.l
' ;í*i
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Actos officiaes e informações
diversas que interessam

á producção nacional

Durante o mez de Maio de 1923

o sr. ministro da Agricultura encaminhou
ao sou colloga da Yiação, solicilando as provi
dencias que o caso exige, copia das reclama
ções as. ex. endereçadas pelos lavradores e
exportadores de café domiciliados nos munici-
pios de Miracema, Padua, Cainbucy e outros,
do Estado do Rio tle Janeiro servidos pela
Leopoldinia, contra a falta de vagões nessa es
trada para transporte de mercadorias, o que
üccasiona incalculáveis prejui/.os á lavoura
cafeeira da referida zona.

O mesmo sr. ministro incumbio o Inspector
-Vgricüla cm Pernambuco de examinar o La-
zareto do Tamandaré, nesse Estado, verifi
cando se as suas condições, quanto a local, ter
renos c immovcis, se prestam á installaçõos,
ali, de um patronato agrícola.

O director do Serviço de Povoamento diri
giu circular aos delegados regionaes do mesmo
serviço, directores de Patronatos Agricolas. di
rector da Hospedaria de Immigrantes da Ilba
das Flores, intendente de immigração no por
to do Rio do Janeiro, administradores, zelado
res e encarregados dos Núcleos Coloniaes, cen
tros agricolias, para o rigoroso cumprimento
tio art. IS-í, do regulamento annexo ao decreto
15.934, de 22 do Janeiro do corrente anno, que
estabelece o seguinte:

Art. 134 — Nenhum cidadão poderá ser no
meado para o funccionalismo publico federal
ou admittido em qualquer caracter, em repar
tições e estabelecimentos da União, sem que
apresente a caderneta de reservita ou certi-
tificado regulamentar da U ou 2" linha e cons
te desses documentos estar em dia com suas
obrigações militares, devendo ter preferen
cia. em egualdade de condições, o de 3.° cate
goria (Ia 1" linha-sobre os reservisíjas do Exer
cito da 2" linha c o de 2" ratogoria sobro os
anteriores e o de 1", sobre os demais.

Jlecebeu o sr. Ministro da Agricultura com-
municação do sr. Ministro das Relações Exte
riores, por aviso de 4 do mez proximo findo,
de que o nosso embaixador cm M-ashington se
tem communicado com o governo dos Estados
Unidos a respeito da possibilidade de se in
teressarem os grandes capitalistas americanos
pelo desenvolvimento e exploração da indus

tria extractina da borracha na Amazônia.
O director do Serviço de Informações, a

quem foi presente o referido processo, salien
tando os serviços de defesa que este ministé
rio promove, lembrou a conveniência de se
rem remettidos os decretos, bem como infor
mações completas relatiTOS aos favores que a
lei orçamentaria vigente concede á industria
manufactureira da borracha.

A Faculdade de Sciencias Econômicas de
Buenos Aires pediu ao nosso governo, em car
ta de fevereiro ultimo, varias informações so
bre a cultura do trigo no Brasil.

O ministro da Agricultura enviou longa ex
posição, em que existem os seguintes dados:

"Toda a região centro-meridional do Brasil,
constituída de terras altas, desde as nascentes
do rio Paraná, nos Estados de Mintas e Goyaz,
até ás divisas da Republica do Uruguay, com
uma superfície approximada de 100.000.000
do hectares, devido á amenidade do clima e ás
suias propriedades physico-chimicas, pôde ser •
considerada, em grande parte, apta para o plan
tio do trigo.

Essa região, prodigamente regada pelos rios
Paraná, Uruguay, Jacuhy e seus innumeros laf-
lluentes, goza de um clima brandamente tem-

onde raras vezes o thermometro sóbe
^'^"'^Ouentemente baixa a 0° e a menosde O , durante o período de miarço a setem-

bro, offerecendo consequentemente favoráveis
f  ° ponto de vista climatologico,ao desen\olvnnento do cereal

T  approximadamente.imõ^Vo tvíin ( '-''la-a occupados com a cul-tuia do tiigo, nos três Estados que o cultivam,
rhià 1 5^3 Santa Catha-
om^ reoreionm ^ 108.947 hectares, o2plas f cSía.''
nara^'^ Pi'oducção agricola de
kflüs. íoi calculada em 152.731.725

ser calculado, approximada-
r 7M- n 1-709.725 kilos annuaes, quer issomnnio ^^^'asil importa, em média, annual-

yVo ecão e farinha, mais ou me-
to^ ' kilos, no valor de 221,792 con-
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Não é' cominuiii nos Estado.s ciillivatioreí- de
trigo, — Paraná, ftanía Catlmrina e Rio Gran
de do Sul, — o arrendamento de terras para o
cultivo-desse cereal; isso não impede, entre
tanto, que ,se façam arrendamentos na propor
ção de 1|10 do. valor do hectare, por anno, con
forme se verifica para a cultura da batata
ingleza em Santa Catliarina, no município dc
S. Bento, onde o arrendamento annual dc um
liectare de terra é fie -10$000 o o seu preço fio
venda de 400S000. O preço de venda de um he
ctare de terra para a cultura do trigo varia de
100$000 a 600-SÜ0O, segundo os diversos factores
que influem na oscillação dos preços.
O salario dos trabalhadores ruraes, que se

dedicam a essa cultura, actualmente attinge a
4$000 diários, a secco. TT muito commum o
systema de empreitada, pagando-sc então, em
media, por hectare: aração de 'terra bruta,
458000; de terra trbalhada, :j08; gradagem.
108.500; plantio, 258; capinas 20$ e colheita e
transporte para o celleiro, 15.8000.
O custo da 'producção por unidade varia para

cada Estado, tendo em vista o rendimento por
hectiare, o revestimento das terras, o salario
dos trabalhadores, etc.
Reduzidos esses factores a um termo médio,

o Ministério fia Agricultura pódc firmar o
custo médio de produccão de cada kilo de tri
go em 122,0 réis".

O regulamento dc Defesa Sanitaria Vegetal
exige certificados de sanidade para que pos
sam ter sahida das alfandegas as sementes e
plantas importadas.

M'uito embora essa lei esteja em vigor ha
um lanno, os agricultores têm importado se-
nientes o plantas sem o certificado do paiz
de enabarque, exigido pelo regulamento de De
fesa Sanitaria Vef?olalfesa Sanitaria Vegetal.

não creardifficuldiades á lavoura, na época presénterque
tfnu permittido o desembar

que das p antas e sementes, depois fio exame
fios mspectores fie vigilância sanitaria vegetal.
liata se i^le proviflencia tomporariia, sendo

pois, fie toda conveniência que as novas on-.^
commendas se .fôem com a recommendiçlo de
virem as sementes e plantas acompSdas
fios necessários attestados. panniauas
O cumprimento dessa exigência ti

interesse para os lavradores. fie todo o

in j---.

mate brasileiro.
A 'Sociedade fiv ■

quantidades de

lannacos lacceita propostas
para venda, occupamlo-se por mm,.

nfíivn íln
piiLa V.--...", -,.-nfio-se por contia pronrio dnpropaganda activa fio nosso mat

o nosso ministro em Atlienas solieitn
urgência amostras de mate, com indicacã

-fiv.n naaamento a eremi..preço fixo , '"-aoa

com

, pagamento
ou contra documentos
Recentemente, a AcafDmia de

Paris tomou conhecimento de uma .,;ui
Boverio. conhecido botânico fran-cação do sr.

Sciencias de
communiL

cez, sobre o crescimenlo ilo Irigo.
Na sua conmiunicaçãu o Sr. Hovcrie exami

nou a influencia fia liumiilafle e ilas chuvas
sobre o trigo, durante o "perioiln critico" da
sii evolução, que se inaifliiz mais ou menos 15
ilias antes fie nasefU' a esiiiga.
Durante esse iieritiihi. a liumiflade e absolu-

j^ameníe nficessaria a jn et it'.'^a planla.
A profhicçãt) não se mosira abundante senão

a narti rde'TP mm. fie agua iluranl f< fi peritido
critico. Até IGO mm. i le agua. a recollf.i nios

b aloa.

grãff
tra-se muito boa. ou
mm. a profiueção fio _
mente.
Não se pofle |ii-fdeger fi

fosso fie humiflafle — easif

.Mas,
fleerr

pófle-se prever, em casfi
niencia fie levar agua a^
canaes fie irrigação.

1'igf) contra o ex-
rarti. aliás — mas

fie serra, a cfUive-
plaiilas i)or meio ilc

A nossa logaçãf) em -Ntlieiias, por telogram-
ma dirigido ao Ministério do Exterior mme
.ma que a Sociclade Caracosta GiTraco fh'
ma importante flaquella pra(;a e que Snmr
cifa, em grosso, com productos coloniàfír se
propoe a miportar gramles

fuu fli> 1(5(1

rapida-

O Instituto Hifdfigieo fie Dfdesa .\gricola
rnnnlem em Def.flf.rfi, um Gampfi fie Experi
mentação, para attemler ás ,liversas necessi-
rinfies de suas iiesquizas. principalmente para
o serviço de sfdeeeão de plantas immunes ou
^''sãf')'^'mteressantes as observiições tiue tem
foito o Laboratório flaquelle Gampo e dentre
ns rdantas cxaminaflas. cullivailas pelos peque
nos Sv^ ,|eslacbm-se os tomatfxs, ba-
tats maiulioca, fei.jão e hortaliças em geral.
íVini relação ao tomaie o Campo ofterecc umadémonstraíão pratica fia uecessiflade absoluta
rnie ba fio tratamento fhis lomateiros, quando
srtcm cm vista obter profiuetos perfeitos e
"^Drse°vôm culturas flessas solajiaceas, uimas
snleitas ao tratamento outras nao. No anuo
passa-flo. em uma plantaçao ilt> ciM'ca de -lO.OOO
nés foi insignifidante a producção fios toma-
Piros aue, proiiositaflamente, mm loram tra
tados com o Intuito ile ser flentre elles encon-

'trato algum pé que fosse mais resislenie paraa Seccão dc uma varie.lafle mais bem ada-
ntlavcl ás comlicoes locaes, quaiuH outro.s,
kiieitos ao tratamento, profluziram bellos tru-
rtos aue foram consumiilos nas teiras livres.
Nos casos 'observaflos no Campo, ioram apph-
'eaflos a cal bonlaleza preventivamente, nao
«íí nos viveiros como no campo contra os fun-
o-nií entre os qnaes se destaca f» Septoria Ly-
conersicii, e contra os insectos, cujo principal,
um hemiptero. ainfl_a não calssificailo. o venle
Pariz em pulverizaçfies.

e nos nabi^s
balkanicos e na Turquia e Egypto

'^"m indicação de
a  npooo o fie,f-o confirmado

Com o intuito fie promover a extineçãu sys-
tematica da sauva, que inquestionavelinente é
uma praga de larga fliffusão em nosso territó
rio acaba a Directoria fio serviof) fie Inspec-
eão e Fomento Agricolia fie emitiir o seu pa
recer a respeito, propondo ao ministro as nie-
dífJas que lhe parecem acertaflas numa aeção
coniunta entre os pfafleres muniL-ipal, esta-
fiual e fefleral. fie mfidfi que a iniciativa par
ticular não fique isolada, entregue a si mes
ma. quando o assuinpto tem ju-onunciado as
pecto social pelo grão de extrema dissemina
ção attingido peKa praga.
Depni® examinar a questão ]ielo seu as

pecto legal e adinittimTn que a extiucção deve.
ficar rcstricta aos terrenos cultivados, esta
belece a Directoria do Fomento as medidas
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qui' ilcvorn i'iini]ii't ir ás iminieirtalitlarlos c ás
ciuacs nãci d^vcm ficar estranhos os governos
estaiinaes. cnire as tiuaes a de proceder e pro
mover a exlinci,'ão em sens terrenos e estra
das dl' rodagem, nos me/es de Jnlho a setem
bro. apro\eitando o período de maior actividade
das formigas, ceder pelo rnsto machinas e in
gredientes aos agricnltores, estabelecer prê
mios para a rompi-a da "iça". ihr-Ibe caça de
março a abril e proiiibir a caça aos passaros
que, se álimenfam de "iças".
O Ministério da .\grirultura terá entre suas

altribuições a de rivalizar concursos de machi
nas e apparelbos de i>xlincção, fiscalizando a
venda flesses apparelbos; iiroceder á flistribui-
ção em linguagem accessivel á população rural
das insfrucções sobre os meliiores metbodos
tio combati^: conceder transporte gratuito para
as machinas e ingredientes destinados á exlin-
(!ção altím fie oídras medidas de ciaracter ad
ministrativo.

Urge, como se vt^-, pòr em pratica o-plano
organizado. A formiga sauva constituo bo,je a
praga mais catumilosa da agricultura; ella nos
traz vultuosos itre.juizos. todos os annos. No
dizer tle SainI llilaire; "Se os brasileiros não
acabarem com as formigas, i>stas darão cabo
fios bilasileiros". F/ tal a persistência e os pre-
.juizos que a sauva acarreta á lavoura que pa
rece corta a verdade que a pbrase encerra.

, O dircctor do Serviço de Informações, do
Ministério da Agricultura, enviou ao secreta
rio da Associação Connnercial do Sergipe as
instrucções solicitadas tio mesmo serviço e re
lativas ao modo de exportar para os Estados
Unidos as castanhas cte caju' que se empre
gam naquelle paiz para a confecção do con-
feitos, alcançando um preço relativamente
Compensador nos me'rcados norte-americbnos.

' A. castanha do caju', que não tom entre nós
ntilidade alguma, poderá ser de ora avante
aproveitada nos productos de confeitari/a. O
Estado do Sergipe, onde o caju' é, de ha mui
to, empregado no fabrico de um vinho, aliás
do sabor agradavel e superior aos vinhos com-
muns do Porto, e que é reputado como grán-
do depurativo, terá agora opportunidade de in
cluir a. parte inaprovoitada do cájú entre
productos de sua exportação.

03

O sr. Ministro da Agricultiíra,recebeu do seu
collega das Relações Exteriores cópia do se
guinte tetegramma, da nossia embaixada no
México:

; "Rogo communicar ministrò da Agricultura
que apresentei Ruffier ao presidente; da Repu
blica, que mostrou grande interesse pela
linrtação nossos profluctores zebú".

nn-

d Foi autorizada ia Directoria , do Serviço de
"tnspeeção c Fomento Agricolas a tomar, com
. brgencia, torlas as providencias necessari^
sobro a acquisição de sementes de trigo no paiz
e. no estrangeiro, •determinando (ainda que todo
o antigo serviço- do trigo seja considerado
como dependência do Fomento.

O Sr. Ministro da Agricultura transmittiu á
directoria do Lloyd Brasileiro, solicitando so
lução favorável, o pedido dos exportadores de
batatta do Amazonas no sentido dos fretes des
se producto serem equiparados aos da borra
cha. Actiuilmcnte a batata paga 120 shiUihgs.
ao passo que a borracha paga apenas 85.
A directoria do Lloyd attendevi prompta-

mente o pedido.

Em solução á consulta do 2" tabellião. inte
rino em Jaboticabal, S. Paulo, relativa á du
vida sobre se incidem ou não no pagamento
do imposto de operação ta. termo, as vendas
que 03 lavradores e outros fazem freqüente
mente no interior, as quaes se referem a sac
ras dó café em còco, cujo valor representa um
quarto do valor do café beneficiado e' não são
liquidaveis por differençta. como oecorre com
este, o sr. Ministro da Fazenda decidiu que as
vendas de café em còco, a entregar, não inci
dem no pagamento desse imposto. S. ex. as
sim resolveu por não constituirem taes vendas
um mercado regular e não poderem ser con
sideradas negociações a termo, por lhes fal
tarem todos os caracteristicos dessas opera
ções, inclusive a do registro nas caixas regis
tradoras ou de liquidação.
O sr. Ministro da Agricultura consultou ao

das Relações Exteriores sobre, a possibilidade
de ser por este ultimo custeada a represen
tação do Brasil no Congresso Mundial de Lacti-
cinios, a reunir-se em outubro proximo em
Washingthon.

O sr. Ministro da Agricultura autorizou a
Superintendência do Serviço do Algodão a
montar, no porto destu capital, um apparelho
para expurgo de sementes do algodão e outras
matérias, pelo gaz ácido cyanhydrfco.;
Destina-se esse apparelho. com d expurgo

assim feito, á evitar o trânsito de material in-
feccionado e a disseminação conseqüente da
lagarta rosada.
Fica, desse modo, a, porto desta capital do-

fadq de importante . elemento de prophylaxia
sanitaria agricola, onde será effectuado o ex
purgo do quaesquer sementes, plantas vivas ou
material.de procedência suspeita, capaz de
transport^-uúoleStias, ovi insectos nocivos á
economia";'^agricola ,dò paiz.
Além diso, ficam os departamentos desse mi

nistério—Instituto Biologico'de Defesa Agrí
cola, Fomento Agricola, Serviço de Expurgo e
Superintendência do Algodão" — dotados !do
apparelhamento sufficiente para investigações
e comparações praticas sobre os variados meios
empregados no expurop.

nlmv Muucf obtida pelo se-
dos c.nvpcnn=" 1^ AgTicultura, por intermédio
ciap° n f^steduaes e associações commer-
cateularin o ̂  bc lassucar, para,1923|2/t pódo ser
sim r 1^-613.500 saccos de 60 kilos,. as-
nbão ^00 160.000 saccos; Mara-

Ceará, 50.000; Rio Grande do

líÍQ rr\r\ oOU 11111: Ot-iaipv-,bia, oOO.OoO; Esp'irito Santo. 100.000; Minas
i.TPs 9 son ^ _ . ganta Catha-raes 9 son ^^''^"'0, lUU.ulaes, 2.800.000; S Paulo 7.50.000; ísania oaunii-
rina 130.000; Rin de Janeiro. 1.200.000, e Piauby
3.500.

'Kifei ri f • ■
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Em Perríambuco, estão sendo negociados para
entrega em outubro e novembro 450.000 saccos
de '-Demerara", ao preço de 11$ por arroba. Em
Campos, as vendas a termo constam de 200.000
saccos cristal e ''Demerara", aos preços de 55$
e 54$ o .siacco, respectivamente.

O sr. Ministro da Agricultura mandou auxi
liar a Sociedade Herd Book Zebú, de Uberaba,
Minas, com a importância do seis contos do
réis, para a respectiva representação na Expo-
sição Pecuniária Internacional, a roalizar-se
este mez, no México.

A referida sociedade concorre a esse certa-
men com 120 exemplares da baça zebú, nascidos
no paiz.

pcfliiios de plantas de agricultores registrados
no Ministério da Agricultura, de accordo com os
dispositivos regulamentare.s, informa ao.s inte
ressados que, sendo avultadas as solicitações
entradas, não poderão mais ser satisfeitos, no
corrente anuo, os pedidos recebidos depois dessa
data.

De accordo com as verbas votadas na lei or
çamentaria vigente, o sr. Ministro da Agricul-

providenciando para Ia construcção doeniíicio para a installação própria e definitiva
de algumas escolas de aprendizes artífices, con
correndo 03 Estados em que ias mesmas escolas
lunccionam, com os necessários terrenos.

E assim que o dr. Miguel Calmou tenciona
iniciar quanto antes as obras dos edifícios des
tinados as escolas do Pernambuco e Bahia, pro-
lenriendo lançiar a pedra fundamental do desta
ultima a 2 de julho proximo por occasião das
grandes festas centenárias haitianas.

Tendo terminado a 30 do mez findo o prazo
marcado i>'ara que se iniciem, com caracter
Obrigatório as medidas de desinfecção de cou
ros e pelles tiestinailas ao commercio e trans
porte inter-estadiial o inaternacional. pela so
lução de bicliloruretos de mercúrio o persistin-
flo' os motivos que rleferminaram lanterioros
proro"'açõe3, o sr. Ministro da Agricultura ap-
approvou o'adiamento do dito prazo até 30 de
setembro íIo corrente anuo.

O Ministério da Agriciilíiira solicou ao da
piazenrla .seja determinatlo ao.s inspectoies das
.\lfanfiégas flí*.sta capital, tio Recife, Bahia, San
tos e Rio firaiifie que não permitiam a entrada,
no paiz, de batatas inglezas. quer se destinem
a alimentação quer a plantação, sem que se
jam cumpridas as exigências tio regulamento
de defesa sanitarila vegetal, ainda que julga
das boas pelo Departamento de Saúde Publica.

A directoria do Serviço da Inspecção c -Fo
mento Agricolas, por se ter encerrado, em 30
' ° lindo, o prazo piara o recebimento de

De accordo com as intrucções do sr. Ministro
da Agricultura, a ilirectoria tio Serviço de. In
dustria Phstoril embarcou para o norte, a bordo

m

CRi-y»- i;

1 rccho encaohoeirado do Putomayo, r região do rio Branco - (Amazonas)
Photographia dc^, Gt. dc Araújo

d,i

M
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cio vapor "CamamiV, numerosos reproductores
fie, diversas raças, destinados á estação de mon
ta tio Soure e Cacliocira, no Estailo do Pará; de
Pombal e Tmbuseiro, da Rcrahyba; de Areia e
Joazeiro, da Uaiiia, e ás lazendas-modelo de
criação ile 'Pi.uipló. em Pernambuco, e Caiu', na
Bali ia.
Constam (>sses animbes de touros das raças

Cloresa, Polled Angus, llollandeza, Limousine e
Zebú; jumentos da raça Andaluza: carneiros
Rambouillet e Romney .Marlli; porcos Poland
Cliine e Duroc .T(M-sey e cavallos arabes.

Segundo se infere dos dados estatisücos pu-
plicarlos no "Diário Ofldcial" do Estado da Ba
hia, o Brasil não precisará, dentro de pouco
tempo, importar lã.
Não passou de ,009.985 kilos de lã a nossa im

portação em 1921, sendo que para aquelles al
garismos contribuiram a lã em bruto, cordada,
cordorizada, tinta, em rama c em fios para te
celagem e para bordar.
No anno passado essa importação decrescia

ainda mais e á proporção que forem augmentan-
do os nossos rebanhos, irá elUa naturalmente
desapparecendo.

O sr. Ministro da Agricultura está vivamente
empenhado em obter do governo do Estado de
Pernambuco a sessão de terras adequadas á
installação definitiva cHa Estação Geral de Ex
perimentação, que actualmente funcciona em
terrenos escassos e absolutamente impróprios
■aos fins visados por esse estabelecimento agri-
cola.

O director do Instituto Biologico de Defesa
Agricqla, dr. Oarlos Moreira, foi autorizado pelo
dr. Miguel Calmon a trazer da Europa em sua
próxima viagem á Hollanda, onde vai tomar
parte no Congresso de Entomologia, a reunir-
se em junho, mudas e sementes de Caféeiro re
sistente, que melhor se prestem á cultura nos
Estados do norte.

O sr. Ministro da Agricultura determinou a
organização cie um programma de trabalhos
destinados a incrementar sj^stematicamente a
industria sericicola no paiz."^

Deverá ser publicada nq boletim do Ministé
rio da Agricultura uma interessante nota do
chefe do Serviço de Selecção de Plantas Immu-
nes ou Resistentes do Instituto Biologico, dou
tor Arséne Puttemians, sobre a "ferrugem" do
trigo e a obtenção de variedades resistentes a
esta.

O Serviço do Industria Pastoril fez remetter
para a' Fazenda Modelo de Criação de Urutahy,
no Estlado do Goyaz, tres touros, .das raças Nor-
manda, Limousine e Charolesa; dois primeiros
andaluzos, 11 suinos, Large-Black e Polland-
Ghina e tres carneiros Rambuillot e Romnay

Gommunicou á imprensa a directoria do Ser
viço de Informiações do Ministério da Agricul
tura:.ura:

"Segundo noticias colhidas no boletim de pre
ços do mercado de cacáo no Havre. recebido

viniuao iiu JJurüLiiiJ

cacáo no Havre, recebido

por este serviço, foram estas as cotações por
50 kilos no mez de março, naquella praça:

Cosia do Ouro. de 146 a 152 francos: S. Thomé-,
de 140 a 147; Bahia, de 164 a 169; SancheZj de
152 a 154; Haiti, de 132 a 140; Grenada, de 158 a
165; Pará, de 170 a 175; Quayaquil, de 178 Ia
183; Venezuela, de 205 a 212; Nicaragua, de 210
a 2.50; Martinica, de 195 a 201; Madagascar, de
200 a 240; e Cameron, de 158 a 163 francos".

Segundo informações prestadas á Superinten
dência do Abastecimento pelos ladministradores
das feiras de gado de Tres Corações, Bemfica,
Sitio o Paraisopolis, no Estado de Minas Geraes,
as ultimas cotações do gado, por arroba, nos
referidos mercados, foram as seguintes: 15$ em
Tres Corações; 12,$500 e 13$ em Bemfica: 13$
em Sitio, e 12$, em Paraisopolis.

Em attenção ao pedido feito pelo professor da
Faculdade, de Agronomia e Veterinária (Univer
sidade Nacional de Buenos Aires), o Serviço de
Informações do Ministério da Agricultura en
viou um quadro estimativo das áreas totaes das
maltas e dos campos dos Estados brasileiros, or
ganizado pelo director do Serviço Geologico des--
le, ministério.

O Horto Florestal de Bello Horizonte tem
prestado aos agricultores mineiros os melhores
serviços, quer quanto a solicitude com que são
attendidos os interessados, quer quanto á sele
cção feita nas mudas fornecidas.

Sõ no mez da abril ultimo transplantaram-se
para as caixas afim de serem distribuídas
32.400 mudas diversias, e no ultimo dia daquelle
mez o "stock" de mudas para aquelle fim ele
vava-se a 95.500.

A colheita do milho no horto produziu 220
alqueires e já está terminada.

O .Ministério da Agricultura consultou ao do
Exterior sobre-a possibilidade de ser custeiada
por esse ministério a representação do Brasil
no Congresso Internacional de Ensaios de Se
mentes, a lealizai-se em Londres e Cambrid^^^e
de 7 a 12 de julho de 1924. '

Designado pelo sr. Ministro da Vgriculturapana representar o Brasil na GonfeSia 1^
ternacional de Entomologia Agrícola e Phvtnlialhologia realiíâri en? uniio pro?mõ
na Hollanda, seguiu para Rotterdam o dÍ C^-
los Moreira, director do Institnt^ i ^ j
Defesia Agrícola, que apresentará 'iP'^°ferencia uma nota original sobre os hSntCTM
nocivos ao fumo no Brasil nemipteros

O director do Institntr, ,..Çgricola foi incumbido pelo mP Defesa
de visitar os jardins brUo • Miguel Calmonpara obter Por intenueriiÍP'''^® acclimação,
plantas resistentes ás n "^lestes, variedades de
sitas que possam sei- "^otaiças c insectos pai-a-
lavoura. Além destPc ^Pi^oveitaclos para nossa
ctor do Instituto °
encarregado de normlr^° Defesa Agrícola

■ ficados de sanidaUr. ° serviço de certi-
cumprimento nS ^^getal para o effeito docias do IWi.P nossos cônsules das exigen-getal nnV de Defesa Sanitaria Ve-Bciai, nos pnncipaes portos da Europa.
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O. sr. Minish'0 cia Agincultura autorizou a
construcção, por concurrencia publica, dos edi
fícios destinados á Estação Experimental de
Ilhéos, no Estado da Baliia, pela importância do
226 contos.

^ üm diptero perigoso, conhecido vulgarmente
por mosca azul", acaba de fazer, como verda
deira e temivel praga, irrupção no Chile, con-
foriTiG unnuncia um telegramma.
o insecto, segundo informação da mesma fon

te, proveio da Argentina e estava atacando si-

i^SDe1fo^'Tl"M ° os animacs. A tal
sp^ninfo npf ' de Santiago, publicou aseguinte nota no dia 20 de Maio:

ainda.^ròrnolmsTasos a'uÍ "ão desappareceuuos hospiüaes. nestes diafL verificado
marcha riQ nr^Lr!!;^ "'^s, ha a accrescentar a
justiça preoccnna 1 animaes, facto que com
Smo fazendeiros.

missão de Vprhn^ opportunamente, uma com-
toií das Inrh incumbida pelo Minis-
do gado aiin estudar esta moléstia
aSrfsentou ' nm Primeiros momentos sedpieseniou com caracter grave

™ ""W""
arredores de =íaiu"' '"^m alguns estudos nos«dTa mofe 'S .ITf"!'"""'
ctimas, acabam do aprí eníf numerosas vi-
relatorio ao governo sobre Í T /nteressantc
este dintero lãe roo, ohie a moléstia que gera
Neste relatório, spgimdríos''^?

aquelles scientistas onhY?,.^ declarado
uma grave infeccão l • ''^nfa de
das- importantes observQp-^"'®''®' ®cndo realiza-
pontos mais preferidos nnr*^^ i .Praticadas nos
Como se sabe afci plP esta mosca,diversas denominações seS *«'n-seMhe dado

crusomya, segundo" a 'rw-^ ultima a de
sor, Sr. Portir. . classificação do profes-
Esta noite já se terá

particular, isto é se a mo«pa "k"'®
mente é a mesma en^nUr^ «i^servada 'anterior-
cados no hospital de S?í, casos vorifi-
do informações que tiveml'f' i^^^^cie, segun-
labranca solicitará perSg^^ Morales Vil-
dica para fazer algunias rnn -'f ^nciedade Me-
assumpto na sessão de Líp ' ^ni^cc o

uoje a noite".- -
O governo paíahvlvr ^

mentar a cultura frunienSll ̂Hsposto a incrc-
Teixeira, em cuja região no municipio do
prestam aihiiiravelmenfo g ,^na «« terrenos se
paravel cereal. ^ lavoura do incom-

inm v«'S, 'StSS'!» --'ema exis-

ProvadamenteO presidente ^'"í^^" nra. --mcn.o
Elorentino Bezerra, quando nfo?^'" conego
sao agrícola do municipio n'°^'co da expan-
quirir no Rio uma importantn ^ arl-
ficiadoua de trigo, cereal oüe ^^^ina bene-
regnlarmente. 'inc ah produz
(lalcula esse sacerdote que só «

inentaria de Teixeira, se for int cnr'ucção fru-
iierá chegar rlentro em pouco nò i^V^icada, po-
cnntos. ^ de 20.000

O sr. sMinistro da Agricultura solieiim,
videncias do seu collega da Fazenda no
das aifandegas de todo o Brasil taxarem

aceto-arseniato de cobre, vulgarmente conhe
cido como verde Paris, e e iiigeral utilizado
como in.si'cticida, á razão fie 20 réis o kilo, in-
cluimio-o assim na classe h-O, artigo 1.068 das
preliminares das taritas da .Mfanoega.

O sr. .Ministro da Agricultura tem recebido de
S. Paulo varias cartas apiirovajnlo o iirograni-
m'a que o .Ministério a sen cargo i'slá ponuo ejii
execução para o estudo e iiroiiaganda do pao
niixto. , , , r-
Entre essas cartas dí>staca-se a da tmmpa-

hia fiuatapará, desse Estado, que já está pro-
duziiulo uma farinha fie mauflioca mn condições
do ser atlflicioiiada á fie trigo najiereentagem
dfí õO "1°, fornecendo excellente pão.
Segundo as informações fio sr. .\lyes de Li

ma director-presidente d'a cniniiaiiiiia, o pão
nhtiflo com essa mistura é tão saboroso quanto
f^ não commum, e durante dias seguiflos foi
iisado e preferido a este ultimo alimento por
ilo7PniS í^lO pGS.SDcl.S.
Taes'resultados estão em grande iiarte do lac-

cordo com os ohí iflos na Sociedaiie .Nacional de
A.Jricultura pelo.s drs. Artlnir Neiva e .José Go
mes de Faria, fine cliegaram a oliler pao mixtosSelíanío nó pão fie centeio, com áO "1° de fa-rinha dc^mamlm^ expfõc lambem ao sr. mi
nistro'da Agriculíura as diriiculflafles com que
tem luctado para introduzir no uso eorrente u
farinlva de mamlioca panificave .
A commissão fio Ministério fia Agricultura

vai estudar o a.ssumplo em S. Paulo e^procu
rará SN-ndicar desse óbices e apresentara ao dr.
Miauel Calmou as medidas mais ndequadas a
vulgar pimducção e o consumo do .pão
mixto.

Em aviso ao seu collega da Guerra,, o sr. Mi
nistro fia Agricultura reiterou o perlido de in
formações sobre o modo por que devem ser in
terpretados vários pontos da lei do serviço mi
litar relativamente á inscripção em concursos
de candiflatos sujeitos a essa lei.

Da Associação Commereial de Pernambuco
decebeu o sr. Ministro da Agricultura, o osguin-
te telegramma: . _
"Consoante vossos desejos, esla assoeiaçao

reuniu os interessados em negócios do algodão
e em harmonia com os vossos representantes,
assim como com os fiesejos fio governo fio Es
tado ficou assentada, com a cooperação deste, a
organização da Bolsia do Mercadorias, estando
já do accnrdo entre os interessados que a clas
sificação do algodão deverá obedecer a tres
classes, de accordo com a extensão da fibra, n
qne corresponderão ás mardas "Seridó", "Ser
tão" e "Matta", variando os typos de um a cin
co conforme os earacteristicos commerciaos
prefixados".

O sr. Ministro da Agricultura encaminhou
ao seu collega da viação o memorial, a s. exa,
dirigido, no qual o Syndicato dos Agricultores
fio Cacáo, da Bahia, reclama a execução das
obras de desobstrucção do rio Jequitinhonha,
necessária á defesa das culturas marginaes ao
mesmo rio.
A necessidade de.ssas obras foi reconhecida

pelo Congresso Nacional, que, pelo decreto le-
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gislativo n. '•.207. ilo 16 rio Julho fie 1921, auto
rizou o poder executivo a dispencler até a
fiuanlia di> mil cmiloí^ ile nu.-? com a .•^ua exe
cução.

.\o avi.so com (lue eneaminhou o memorial,
o  lir. Migiu'1 Ualmon .solicita com o mais vivo
empenho a aitenção do dr. Francisco Sá para
o as.sumpto, qui^ interessa aos productores e ao
di'senvolvimento agricola e economico de uma
das mi.iis ricas e importantes zonas do Estado
da Bahia.

de, Tnformações do Ministério da
commuicou á imprensa o se-

O serviço
-Agricultura
guinte:
"O presidente do Syndicato dos .-Vg-ricultores

fie Cacáo fia Bahia remei teu a este Serviço as
cifras fia producçãf) cacaoeira daquella impor
tante t<lstado. referentes aos annos agrícolas —
de maio a abril — de 1922 a 1929. discrimina-
ilamenlo imr miv.es e municipios productores,
como se verifica pelo cpiadro infra:

Fnidiaiie (em sacras de 00 kiUis) — Ithéos.
■591 .971 : Cannavieras, 100.98.7: Belmonte. 122.630;
Rio de Contas. 81. 113; Sanlarem. 26.2-55; Por
to Seguro. .3.988; Prado. 3.975; Camamú.

flebatem as classes menos favorecidas, a man-
flar procefler a ensaios para o aproveitamento
lia mandioca no fabrico fio pão mixto.

Fictm igualmente deliberado que a Liga Agri
cola Brasileira tomasse a peito auxiliar, de
modo officiente e -pratico, as ideas adiminia-
trativas do Ministério da Agricultura a esse res-'
peito, cogitando me.smo esta Liga do uma ex
posição de productos culinários, em que sejam
aproveitadas as feculas nacionaes, sobretudo a
farinba de mandioca, em substituição á fari
nha de trigo. Transmitindo a v. ex essas reso
luções pcrmittimo-nos a liberdade de offerecer
ao sr. ministro da Agricultura os nossos pres-
limos neste. Estado, com relação a essas inicia
tivas. Aa espectativa de receber em breve essas
prezadas ordens, pedimos a v. ex. se digne'acei
tar a expressão respeitosa da nossa elevada con
sideração e distincto apreço"'.

13.037; Una. 5.51-5; .\azareth. .52.856; Mucury.
2.586. e diversos. 8.033; total. 912.932".

Da fnga .Agricola Brasileira de S. Paulo, re-.
cebeu o sr. Ministro .Miguel Calmou, em data de
17 lie Maio. o seguinte officio;

".-A Inga Agricola Brasileira, em sua ultima
reunião ordinária, effectuada no dia 15 do cor
rente, por proposta de um dos seus directores,
unanimente approvada, deliberou felicitar vi
vamente v. ex pelas auspiciosas iniciativas do.
Ministério da .Agricultura fie intensificar a nos
sa proilucçáo fie trigo nos Esfados do sul, no
louvável intuito de attenuar a crise em que se

A Superintendência do .-Abastecimento fará,
opportunamente, larga distribuição gratuita de
sementes de hortaliças aos productores do Dis-
tricto Federal e dos Estados, que comparecem
ás feiras livres desta capital.

Os interessados poderão, pessoalmente ou
por escripto. flirigir-se. á terceira divisão da
quella superintendência, á rna do Mercado n. 14,
1." andar, das 1-5 ás 17 horas, ou entender-se.
a respeito, nas próprias feiras, cora os funccio-
narios encarregados do serviço de fiscalização.

O sr. Ministro da .Agricultura autorizou a ces
são ao governo do Estado fie Pernambuco, pelo
preço do custo, para venda aos agricultores, do
verde. Paris, nvchinas agricolas e apparelhos
empregfados no cultivo do algodão. Esse mate
rial. solicitado pelo governo daquelle Estado,
df^stina-se também á lavoura que vem sendo
iniciada no presidio de Fernamlo Noronha.

OALHDARIO A^RIO-OLA
.7ULH0

No Centro, continua.m os trabalhos do
mc^z precedente.

No Sul, continuam os trabalhos do mez
precedente: -Continúa a póda dos pomares
e começa a da videira. Transplantam-se
os haceilos enraizados. Gortam-se madei
ras e castram-se animaes. Escolhe-se o
millio para sementeirasi de agosto e se

-temhro. Planta-se hatata ingleza.
Horta: — Semeiam-se: alfaces, alhos,

cebolas, cerefolio, chicorias, coentros,
ervilhas, espinafres, rabanetes, rahanos.
.salsa.

Jardim: — Só se podem semeiar as er
vilhas de cheiro.

AGOSTO

No Centro, fim da póda da videira.
Preparo das terras para as plantações de
setembro.

Jardim  .- — só se podem plantar as er-
Anlhas fie cheiro.

a:-í

No St.tl, começam as sementeiras de
milho. Concluem-se todas as pódas, quei-
mando-se todos os restolhos da operação,
e pintam-se com leite de cal os troncos
das arvfires. Termina o córte de madei
ras, c ainda se castram animaes. Plan-
ta-se a hatata ingleza. Principiam-se os
Irabcilhos dp onxortici pm srvorGS fpiicti-
feras.

Horta: — Semeiam-se; alfaces, alhos,
beringellas, cehc)la.s, cebolinho, cenouras,
ceiTlolio, chicorias, coentros, couves-hro-
culcTs couve de Bruxellas, couves-flores,
repoltios, couves não repolhudas, convés
5  ,9,^ ervillias, espargos. espinafre,lontillias, morangos, pimentões, pimenti-
n icih. quiahos. rabanetes, rabanos. salsa,
tomates.
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As Semanaes da «Sociedade

DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

P

Sessão de Directoria, em 8 de Maio
de 1923

rAiiíf orf' da. sua nova administração,
1* • P^™6ira vez este anno, a Dire-

PpAcirtoT. de Agricultura,
cia é mnePia Castro. A concorren-
Presidenfp V P® trabalho, o sr.
suas rpünopf°^^í'^- r®® os collegas pelas
les ;aliã? tivas eleições, sendo que muitos d'e-
t?r;iD0 vp*rn ®- ®x., já de ha muito
é uma rantia^^^ 1^ causa da Sociedade, que
Ção. Oiifrnt inestimável collabora-
tribuir com agora a con
de mofin rtííi luzes e os seus esforços,
SpZTntJsutil' ^
Sociedadp^^pm ^®^®™brar a acção fecunda da
nosTa acüvl?aH^'''^° relaciona com aP?opulS econômica, de que tem sido
pitafiSinorfan°'°- I"™meras questões de ca
da não S^fm nTphoje procuram pspIp de muitos que
se batia ^ Sociedademente no progredfmínm ' f^P^^^hada sincera-
e no das indiisfrià^t'^ i nossa agricultura
Posto á frenti dfa f

midade de seus pnns,^°^'® ' magnani-
•tro escopo aut o 1'!°'' t®™ ®- ®^a. ou-
magnifiea, qüe iá van avante essa obra
desejo juntas exa p adiantada. Ao seu
duzil-o á realidade' tão P®*^®"^ ^'®~
to, a coiiaboração de 2». cer-
os verdadeiros maiores mu <loe serão
to a actual adminisifi-p^^ ® ® ^®^do quan-
beneficio do paiz. "®Çao emprehender em
Ouve-se uma pp1i,„ i

Castro declara que anfps^^V^^® ® ® ^^^a
pediente, vae submetei^á n do ex-
sentes a seguinte mocãn ®°^aleração dos pre-
TRES \TJLTOS NaPrir^Sl P®®®1"-

pe.sar. - Tres gran"des —."**0?®» de
deu o_ Brasil no intervaim nacionaes per-
tima a presente sessãn n decorrido da ul-
Riiy Barbosa, Luiz Perpipp'^!^''^®®'^® Sociedade;
d'Utra. ^®®®oa Barreto e Gustavo
Recordemos, apenas

que foram esses distinm- traços, o
cujos nomes se acham brasileiros,
trimonio intellectual a® P®-

nossa Pafria.

O estadista consumado r? ■
jurisconsultos, n philologo dos nossos
criptor, notável entre os 'mais ® ®®-
sua extraordinária erudição nelí P®'®
rosa eloqüência, respeitado'no npf^^ primo-
.saber profundo, pela sua dialectire Ff
era um nome universalmente admirprm P®'''
tre nós, tido, por isso mesmo, eomo "o mpm,"
dos brasileiros". ° ®®®ioi

Uan dos fundadores da Republica e o seu
primeiro ministro da FaZonda; embaixador do
Brasil na Conferência de Ilaya, onde o seu pe-
pelo brilhantismo tornou digna de alto e ge
ral apreço a sua colbiboração e deu motivo a
.ser entre nós, cognominarlo "Águia de Haya";
chefe da Embaixada Brasileira ao Rio da Pra
ta onde uma das suas admiráveis conferên
cias a proposito da conflagração européa re
percutiu em todo o mundo, elevando o nome
do Brasil; membro da Corte Suprema de Jus
tiça Internacional; Senador Federal, cujos .ser
viços á causa publica .são do conhecimento de
todos os brasileiros; Presidente cia Academia
Brasileira de Letras; Ruy Barbosa não foi só
uma gloria nacional, foi uma gloria da raça
latina.

LUIZ PEREIRA BARRETO

Membro honorário da nossa Sociedade, me
dico cirurgião o agricultor, considerado um
sabió pela sua illustração, foi um nome res
peitado no Brasil inteiro o a sua reputação
de scieniista ultrapassou as fronteiras do paiz.
Relevantissimos serviços prestou a agricultu
ra c á pecuária.

álém de honrar a sua profissão de medico
e cirurgião, foi um dos maiores pioneiros da
regeneração agrícola do paiz. especialmente de
São Paulo.

GUSTAVO D'UTRA

Distincto consocio nosso, engenheiro agro-
nomo vantajosamente conhecido por sua vasta
cultura intellectual e pelos inestimáveis ser
viços prestados á agricultura do paiz, fez hon
ra á sua. profissão.
Foi Direotor da Secretaria de Agricultura do

Estado dè São Paulo; Director do Instituto
Agronomico de Campinas, lente o Director da
Escola Superior de Agricultura; lente e Di
rector da Escola. Agrícola da Bahia, de onde
ora filho; exercendo todos esses cargos
com o maior destaque e real proveito, gra
ças á notável competência e ao amor que vo
tava aos assumptos de sua especialidade.
Commissionado pelo Governo de S. Paulo

foi á Europa e aos Estados Unidos da América
do Norte estudar ■ a organização do Serviço
Agimnomico e da instrucção agrícola, apresen
tando a respeito um relatório muito interes
sante.

'Seus trabalhos sobre os múltiplos ramos da
sciencia agronômica são verdadeiramente ma-
gistraes e teem feito éco até no estrangeiro.
Gustavo d'Utra foi talvez o brasileiro que mais
escreveu sobre agricultura, imprimindo aos
seus escriptos um cunho scientifico e pratico.'
Foi um 'benemérito da lavoura nacional,

djííMiis. itCrffeiifr '•
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Em sigiial ilt' profuiulo respeito á memória
desses emineiiles brasileiros, o de. granoe pe-
zar por lãn sensíveis perdas, proponho que os
presentes se levantem, inserinclo-se na aela
esfa moç.ão".

Levantam-se todos os presentes, em signal
de prolundo respeito, approvanclo unanime
mente a moção.

. O EXPEDIENTE. — .-V seguir o sr. Ilanni-
bal Porto procede á leitura do seguinte ex
pediente:

Telegramma do sr. dr. Ildenfoso Simões
Lopes accusando recebimento do telegramma
em que lhe foi communicada a sua eleição
para o cargo de 1° Vice. Presidente da Socie-
daoc e informando que, si tivesse sido infor
mado, declinaria da honrosa incumbência cm
favor de oivlro consocio que pudesse prestar
mais ssiduos serviçosa ã Sociedade mas que.
nem por isso era menos sensível a tão gene
rosa uemonsfração de confiança da illustre as-
semblõa a quem petiia tran.smittir amistosos
abraços; idem do mesmo enviando parabéns
ao Dr. Lyra Castro por ter sido eleito Presi
dente. da Sociedade; idem do Syndicato dos
Agricultores de Cacau, communicando que em
sessão de directoria foi approvado um voto de
congratulações pela merecida eleição do Dr.
Lyra Castro e demais membros Directores.

Officio da Sociclade Bahiana de Agricultura,
Sociedafie Paulista de Agricultura, Sociedade
Rural Brasil., Inga .-Vg-ricola Brasileira, Socieda
de Brasileira de Avicultuna, Sociedade Agríco
la de Pelotas, Ferlerção das Associações Com-
merciaes do Brasil, Herd Book Caracu', agra
decendo a communicação da eleição da Dire
ctoria da Sociedade;

Officios dos srs. Minisfro da Agricultura, da
Guerra, da Marinha, das Relações E.xteriores,
agradecendo a communicação da eleição da
Directoria da Sociedade.
Cartas dos Srs. Artliur Neiva, Arthur Torres

Filho, Lauro Sodrõ, Leopoldo Teixeira Leite,
Octavio Carneiro, Sampaio Corrêa, Sylvio Fer
reira Riangel, agradecendo a communicação de
terem sido eleitos para membros do Conselho
Superior.

Carta do Sr. Octavio Cariiieiro communican
do ter cumprido a incumbência com que o des-
tinguiu a Sociedade' de represental-a na reu
nião promovida pelo Sr. Ministro da Agricul
tura para estudar as bases de classificação
commercial do algodão o organização da respe
ctiva Bolsa; officio do Sr. Deocleciano de
Campos, accusando o recebimento do officio
da Sociedafie em que lhe foi communicada a
sua acclamação, em sessão de Directoria pana
socio correspondente; agradece o informa que
o diploma que lhe foi conferido será conserva
do entro os mais caros documentos que regis
tram o reconhecimento dos sinceros esforços
que vem empregando no 'estrangeiro, para bem
servir os interesses da Patria. Carta da "The
Manchester Cotton Association Ltd.", accusan
do o recebimento das conclusões da' Conferên
cia Interniacional Algodoeira e informando que
as distribuiu entre pessoas interessadas.

Officio da Camara de Commercio da Cidade
do Rio Grande, agnadecendo a presteza com
que foi attendida; officio da Gamara de Com
mercio do Café do Rio de Janeiro pedindo para
que a Sociedade aconselhe aos seus socios a
não fazerem remessa de cafés mal beneficia
dos, afim de evitar a depreciação do producto.
Em seguida foram propostos e acceitos como
socios da Sociedade os Srs. Antenor Pinto de
Andrade, Adriano Carlos, Henrique Dias Bas
tos e M>iguel P. Schelley.

Esgotado o expediente, o Sr. Silva Araújo
propõe, e é approvado, que se nomeie uma
commissão para apresentar congratuliações ao
Sr. Prasidente da Republica e ao Sr. Ministro
das Relações Exteriores, pela escolha da Com
missão que nos representou na 5." Conferên
cia Pan-Americana c aos nossos representan
tes, na pessoa do seu digno presidente, pelo
brilhante desempenho dado ás instrucções do
Governo.

O Sr. Lyra Castro "nomeia, para esse fim,
a seguir, em obediência a essa deliberação, os
Sra. Hannibal Porto, Bento Miranda, Affonso
Vizeu, Augusto Ramos, João Teixeira Soares,
Arruda Beltrão, Júlio Eduardo da Silva Araú
jo c a si mesmo.
O Sr. Augusto Ramos pede depois seja in-

serto em acta um voto de grande satisfação
pelo resfiabelecimento do Sr. Miguel Calmou,
presidente perpetuo da Sociedade.

E' approvado o voto e a Directoria tele-
grapliará a S. Exa. dando noticia des.=;a deli-
Iteração.

Fabricação de papel. — A seguir, é dada a
palavra ao Sr. Paschoal de Monaes, que lê a
sua annunciada conferência sobre o problema
da fabricação de papel para jornaes.

O Sr. Paschoal de Moraes discorre longa
mente sobre o assumpto, referindo-se, com
detalhes, aos processos de fabricação até ago
ra adoptados, desde a operação inicial da ma-
nufiactura, que é feita nas florestas.

Discute a questão das replantações das flo
restas para garantia de um abasbecimento pe-
renne de matéria prima, passando por fim a
tratar da possibilidade de estabelecermos, en
tre nós, em bases sólidas, essa industria.

A proposito, depois de examinar as nossas
condições em face do problema, declara que
nada, eidre nós, se tem feito até hoje para a
fabricação da pasta chimica ou cellulose com
projecção de verdadeira industria. Si se quer
dar alcance industrial ás experiências reali
zadas por algumas fabricas, com lyrio do bre-

^''•■roá, áninga, tabúa, ubá e outras, pôde
affirmar que o seu emprego não resulta eco-
nomico, apezar de que o orador nunca poz em
duvida que taes plantas possam dar excellento
pasta para pa.pel. O lado economico, quer di
zei, a possibilidade de as utilizarmos indus
trialmente, e que constitue a sua duvida. O
orador passa a apontar os entraves que se op-
poem a uma exploração em larga escala para
jaDiicaçao de papel para jornal. No ti'anscur-
so desse capitulo vol-ta a referir-se aos pro
cessos de fabricação de vários typos de papel,
pelo que se verifica que a cellulose da madeira
lhes é indispensável.

â
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""Não se pense, pois, "— diz o orador — que
se possa dispensar o auxilio da madeira e con
sequentemente da sua cultura florestal, do re-
plantio systematico cias essências adequadas ao
jwurico ao papel e de fácil crescimento em
3ontos_ que permitiam a sua amplissima ex
ploração; transporte fluviai, baraio e neces-
sirladps accessorias".

„ diz o orador textualmente: "O
Dr. Pio Corrêa, que aliás tanto aconselha a ex
ploração dos monocotylos no seu livro "Fibras
textis e cellulose", tem na pagina 40 do seu
excellente tratado estas palavras: "Si ha in
dustria que mereça toda nossa sympathia e

° ̂ Poio social é da. preparação
riQT^ífi^ pastas, pois com cila fabricaremos o

nr,f ^ pratica de tratar com pos-
íipr ® nesses negocios e de respon
de mio consultas, trouxe-nos a convicção
indnstrif" com arvores para basear a
esse trèpão 1 adiante, á pagina 41, tem
as ihíítiqo cie ouro: "Acreditar ou querer que
£lhar«L® fabricas (nacionaes) possam tra-
ostado svuíoM ? ''""i plantas existentes no
"■emiiflori^ ' '5' ®°l^cetudo arvores, seria in-
sncinoa ' quanclo não temos cspccies
homene^ío'''^^^^ ^Pccgoar e suggerir aos
se á nrnu c possibilidade de chegar-vUarn.i? n' um desser-
ahi uma um crime"! Está
de nós o^n r ' pelos simples facto
reservas snfr^™^^® florestas systematizadas,Sna abasteíop essências adequadasdo perennement^'^^ trabalhan-

03 optimisUs ^Pg^^^^^camentc fallando, que
tractivas das suas nianV^ industria ex-suias novas plienix mm ^

-me combatem mm n u ardorosamente■  conhece a auestãn ^.^'-'^^""'cucia de quem não
pondam os 19 questiona7ior,í^
gumentem, porém com 7= i ^^^^^acima fiz. Ar-mdustria civilizada 1 Calcule-se uma
sita de requisitos tão Prosperar, neces-
sempre" homogenios o i ^cie devem serse affirma qu7 liSa ™i^^^dos e certos,
apenas um pouco de f actual" bastatal Essa gente se esqueci íufhíaf
Ciadas passadas a industHa 7. ^Isumas dc-rmga também era iS 1, ^^t-^^activa da se-
riam-se da sua induntpio T i Amazônia e
te. Todos nós hoje sabem^m: Orien-
rou essa doce iUusão i ° fl""do papel é uma industrfa ^ industria
conta com elementos exaòmfV
vei.s e reaes. exarados em m pondera-
mathematica, absolult e certezaindigenas. ^"'uta e nao em hyperboles

íf-

precursor vcruaue p -
sas appiarentcs, porque sem cultival^l®
vir-tiulc em todos os nossos negocin?
pofleremos triumphar". ' uunca

Ics, pedindo depois a palavra o í^r. Henrique
Silva, que se inscreve para na pro.xima reu
nião conlradictar as conclusõe.s do orador.

O Sr. Lyra Cstro agradece a contribuição do
Sr. Pa.schoaI de Moraes para o esclarecinien-
to da palpilanti' queslãi), que a Direcloria da
Socieriade procurara agitar, por estar convi
cta de sua grarnie imiiorlancia.

Era flese.jo seu (pie o assumpto fosse, alli de
batido peíos e.specialistas i> compelenles, de
modo que .se pudesse chegar a conclusões po
sitivas sobre a matéria. _

S. Exa. tem sobre a mesma uma opinião que
diffei'e dá do orador, pois lhe iiarece que. dis-
nondo de uma flora- invejável, como dispõe, o
Brasil não será difficil encontrar especimons
que' .satisfaçam inteiramente as nece.ssidades
da industria.

Além disso, não pórle crer si. Exa. que osinrfustriaes que se vêm dedicando a explora-
• õ.i dessa fonte de riqueza arrisquem impen
sadamente o seu capital e emr)ceguem os seus
esforços, sem a certeza fie uma justa compen-
'""S' bavemlo mais oradores nem a.ssiimpto a
discuitr, é levantada a sessão.

Sejamos defensores e nrormo-,.. ,
dustria do papel no nossn da in-
vcrmos em condições e prenal ^sti-trahir capitães e desenvSei

res sómente da verdade e nãe
t»n.-nfno -rvr\-rvmty-v ^ . Q<iO QR O.ni —

Terminada a conferência, o Sr. Paschoal de
Moraes recebe os cumprimentos dos presen-

Sessão de Directoria, em 15 de Maio
de 1923.

Expediente. — Proposta para um voto de
applauso ao floverno pela ereação do.s Conse
lhos Xaeionacs de Commereio o Industria e do

Faluáeo do papel, eonfereneia peloTrabpllio.
Sr. Henrique Silva.

Presidência do Sr. Lyra Castro.
Despacha-se o avultado -expedientei, oon-

slanto, em sua maioria, de officios e tele-
grammas do felicitações aos membros da Di
rectoria recem-oleita.

Dentre esses papeis, entretanto, merece es
pecial attenção um officio do Syndicato dos
Agricultores de Cacau, da Bahia, solicitando
"o patrocinio da Sociedade junlo ao Gover
no da Hopiiblica, para que sejam realizadas,
com urgência, em alguns trechos' marginaios
do rio .Tequitinhonha, as obras de defesa ne
cessárias contra as erosões, que ameaçam de
destruição importantes fazcncfa de cacau,
obras essas autorizadas pelo Decreto Legis
lativo n. 42p7, de 16 de julho de 1621.

Acolhendo coim vivo interesso, esse appello,
a Sociedade o encaminhará ao Governo.

Esgotado o expediente, o Sr. Lyra Castro
chamou a attenção dos presentes para a obra
"Commorcio e Industria da Finlândia", que
acaba de ser offorecida á Sociedade pelo côn
sul geral daquelle paiz- Sr. 'Chas.W. Gilbort.so-
cio da mesma Sociedade.

,0 Sr. Lyra Castro, sensibilizado pela valio
sa offerta, encarece a importância dessa obra,

1
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pondo-a á disiiosição dos seus eonsocios para
consuUa, na ]iil)liolhoca da Sociedade, onde
vae figurar.

Em S('gui<ia, em nome da Mesa, S. Ex. sub-

melle :'i eonsideraeão dos presentes a se
guinte

PHOPOSTA

"Simtlo esta a segunda sessão que sc rea
liza depois de eleita a nova administração da

Sociedade, e lendo sido toda especial a or-
d'eim do dia da primeira sessão, cumpre-nos

agora tratar de duas instituições de relevan-
t(í importância, ultimamente creadas pelo Go
verno da Republica, por iniciativa do digno

ministro da Agricultura, Industria c Commer-

ciu, Sr. Dr. .Miguel Calmou.

Queremos nos referir ao Conselho do Com-

inercio c Industria e ao Conselho Xacional do

Trabalho.

O 1° foi instituido pelo decreto n. 1C.009,
de 11 de ^Uaril p. findo o o 2° pelo decreto
n. 16.027, de 30 do mesmo mez, como orgãos

consultivos dos poderes públicos em assum-

ptos commerciaes e industriaes e em ques

tões referentes á organização do trabalho c
da previdência social.

Para avaliar-se o auxilio que essas duas
coroporacões podem prestar á administração
publica e ás classes interessadas, bastará
uma referencia os assmnptos sujeitos ao seu

estudo.

Q Conselho Superior do Commercio c In

dustria, diz o art. 2° do respectivo decreto,
occupar-se-á especialmente do seguinte:
o) Novos mercados e desenvolvimento das

relações commerciaes existentes;

h)

c)
d)

e).

f)

inquéritos commerciaes;

taxas e impostos;

tarifas alfandegarias e ferroviárias;
convênios e tratados commerciaes;

transportes terrestres, marítimos e flu-

viaes e respectivos fretes;

0) navegação e regimen dos portos com
merciaes;

h) bolsas de fundos e de mercadorias o
navios;

1) bancos c caixas econômicas;
j) emissões de apólices o titulos de cre

dito, circulação fiduciaria;

/.•) assoi^iiações do cíBasses e de soccorros
mutuos;

l) drawbacks e warrants;
m) propaganda no paiz o no exterior;
li) estatística commercial e industrial;

o) seguros maritlmos e terrestres;

p) desenvolvimento das grandes c peque
nas industrias;

f/) exposições e feiras nacionaes e interna- -
cionaes; c

r) congressos economicos;

s) propriedade industrial;

t) ensino tecbnico commercial e industrial;

m) o outros assmnptos que possam interes
sar ao commercio interno e externo e á in

dustria nacional.

O Conselho !S'acionul do Trabalho terá de

occupar-se do seguinte:

a) Dia normal do trabalho nas principaes
industrias;

b) systemas do remuneração do Irabalbo;

c) contractos collectivos do trabalho;

•  d.) systemas ,do conciliação e àrbitragem, -
especialmente para prevenir ou resolver as
paredes;

e) trabalho de menores e trabalho de mu
lheres;

.  f) aprendizagem e ensino technico;
■  g) accidentes do trabalho, seguros sociaes, .

caixas de aposentadorias e pensões de ferro
viários;

h) instituições de credito popular;

i) caixas de credito agrícola;

j) e outros assumptos de interesse para a
organização do trabalho e da previdência
social.

A Sociedade Nacional de Agricultura não
pode deixar de manifestar o seu apoio a tão
úteis instituições.

Propomos, por isso, que se consigne na acta

desta sessão um voto de appiausos ao Gover
no pela creação do Conselho Superior do Com
mercio e Industria e do Conselho Nacional do

Trabalho."

Apezar dos termos claros da proposta, o
iSr. Lyra Castro adduz algumas considerações
sobre a mesma, para mostrar a relevância dos

dons novos institutos, ha muito reclamados
e que hão de facilitar a resolução de alguns
problemas de grande vulto. São duas corpo
rações consultivas, das quaes fai^ão parte ele
mentos de todas as classes productoras do paiz,
que, por certo, levarão ao Governo o conse
lho opportuno e justo em prol da nossa agri
cultura, da nossa industria e do nosso com
mercio.

_  simples relação dos assumptos de que
vão cuidar esses institutos põe em evidencia
a^ importância de que se reveste a feliz ini
ciativa do Governo.

S A
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Quanto ao Conselho Nacional do Trabalho,
bem sabe S. Ex. que ha quem o" julgue ex
temporâneo, prematuro, pela razão de não ha
ver, entre nós, propriamente, uma questão
opei^aria.
Entretanto, onde ha operários, não se pode

negar a necessidade de cogitar das questões
que interessam não somente ás classes tra-

■ baihadoras, como também as classes patro-
naes e aos governos dos proprios paizes, por
serem questões que se entrelaçam, no jogo de
interesses communs.

O Brasil possue grande numero de fabricas
e inilhares de trabalhadores agrícolas. E se
é verdade que a offerta de braços ainda não
excede á procura e que, portanto, não regis
tamos ainda as lutais terriveiis de cllasses,
nem por isso devemos nos despreoccupar da
magna questão operaria, cuidando da orga
nização do trabalho, sob o influxo de leis sa
biamente decretadas, de molde a prevenir
essas mesmas lutas, que tanto prejuízos de
ordem econômica e política, têm causado a
outros paizes.

E', pois, com grande satisfação que pede o
voto dos seus collegas no sentido de ser lan
çada em acta e transmittida ao Sr. Presiden
te da Republica um voto de applausos Tsua
patriótica e opportuna iniciativa.
E' unanimemente approvada a proposta
Reaulamento de Saúde Publica. - Ltés

de passar a ordem do dia, o Sr Presidente
chama a attenção dos sen? n '
uma jarte do proje^ d„ „ I»™
tio Dopartamenlo Nacional Sr?
tiue ostt sondo publS' ^
afim do que os interessadr.- Official,
o dia 20 do corrente, ao n' t
do Ministro da Justiça e Ncgocins t
as observações que a respeito

Esse projecto trata de assumnt ^ -
ressam a muitos dos consopi^^^"®
assumptos taes como leit ^ Sociedade,
e productos ailmenticios 'lacticinios,
no Districto Federal. ' á venda
Faln-ica de papel p

dem do dia, é dada "a palavrTaot
rique Silva, que se inscrevera

opinião relativamentea sua mente án >"■Sr. Paschoal de Moraes na ult °
brc a palpitante questão d ®^ssão so-
papel para jornal, cujas
•"'■Igadas pela imprensa dp«fa foram di-

capital.^  . L/cPls. s. nao alimenta a respeito
pto a opinião pessimista do ^
de Moraes, pois acredita, aliás de
o Sr. Lyra Castro. Presidente da
na possibilidade de encontrarmos, denUm dos

fartos rccur.sü.s qiu' a nossa oiiulenta flora
nos offerccc, a necessária matéria prima para
alimentar a industria itapeleira nacional.

Dando inicio á .sua contestação, diz S. S.
que,nada ba como a sciencia dos factos —
sobretudo os exemplos tomados á observação.
Tanto assim que a melhor das respostas ao
conferencista que o antecedera na tribuna ou
tra não seria que a eloqüência lios factos no
tocante ás iniciativas industriaes entro nós.

Ileporta-sc então ao inicio de duas das mais
pro.speras e importantes industrias brasilei-
j.jj;.. a indusiria de tecidos e a do frigo
ríficos.

■Quanto á primeira, nao seria licito igno
rar que quando os primeiros fu/.os das nossas
fabrica.s do tecidos se movinieiitaram, nem
ao menos a matéria prima para as alimentar
nossuiamos em quantidade sufficionte, tanto
que o proprio algodão e demais fibras tox-
ti.s eram importadas, como provam as esta-
tisticas. o,. TT

Longamente esquecida — diz o Si. Henri
que Si'1'va — quasi inteiramente abandonada
dos pod'eros publscoB até lionlem, a nossa
cultura algodoeira, no estado em que se acha
va não entirái-a cm linha do conta nos cal-
cuios dos homens de iniciativa que então e
em tão boa hora inverteram sons eapitaes
na exploração da nossa hoje inai.S importanteindustria nacional, que não podo meças ás
de nenhum outro paiz. O exemplo, prova, abra
lemos nos riquíssimos e variados mostrua-
rios da Exposição Internacional do Centená
rio, ao ponto de surprehender não só os os-
trangei^ros como á nós mesmos, os nacipnaes.

Fossem esses pioneiros dar ouvido ás prc-
dições das cassandras que então invocaram,
como bojo, a inexistência systematicas do al-
o-odoeiro c de outras plantas produetoras de
fibras textis. . .

E' que essa gente desconhecia as nossas ri
quezas nativas — prosogue o orador.

Um outro exemplo ahi está na industria
dos frigoríficos fundada no Brasil por inicia
tiva do Conselheiro Antonio Prado.

' Quando S. Ex. cogitava da íundação, em Bar
retes, do nosso primeiro frigorifico, apezar
da sua longa pratica de negócios, da sua com
petência c autoridade, não faltaram os maus
vaticlnadores do fracasso ■daquelLe inicia
tiva.

"Argumentavam — diz o orador — 'Uão só
com a suposta insufficiencla dos nossos re
banhos, como também e principalmente com
a má qualidade dos nossos bovinos —■ dgs-denhosamente tratados creoulos. E' que esses
doutores em cousas estrangeiras ignorávtem

1
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a existência, no paiz, de uma magnífica raça
bovina, que sd mais tarde puderam conhecer
de visir, nas exijosições de gado promovidas
pela Sociedade Nacional de Agricultura. (O
orador referc-sc d raça caracu').

iCxposta a situação, o Sr. Henrique Silva
alludí! ás meti idas tomadas para diramir, com
êxito, as difliculdatfes apontadas, pondo em
relevo as vantagens que advieram desse em-
prehendimenlo do conselheiro A, Prado.

Voltando ao assumpto de sua palestra, o
Sr. Henrique Silva recorda que uma das prin-
cipaes objecções do Sr. Pascnoal de .Moraes,
a  fundação da industria do papel no Brasil
fora precisamente a do que nós não estamos
nem em condições, nem preparados para at-
trahir c-ai)itaes para desohvolvel-a.

Ora, — indaga o orador — como vimos
acima, não era a mesmessima cousa que os
tlieoristas diziam em relação áquellas hoje
tão subidas industrias brasileiras?

O gado vaccum prosegxie S. S. — no Bra
sil, estava dosvaloi"izad'o. Vendiam-se bods
herados á razão do 20$ e 30$. A sua valori-
sção foi obra dos frigoriificos e das xaixiuea-
das, que ultimamente tanto tôm concorrido
para o augmento da nossa riqueza publica.

Em mais precárias condições de desconhe
cimento em que se encontravam as nossas es-
pecies pecuárias, encontram-se as nossas cha
madas madeiras brancas, tão próprias para
pastas chimicas ou cellulosicas, e por abi ape
nas utilizadas como íenha.'

E' o Dr. Paulo de Moraes quem, aiffíi'-
ma serem preferíveis para a pasta mecâni
ca. no fabrico do papel, as madeiras brancas
e brandas, não resinosas, como o alamo. o
amieiro, a tiiia e outras, porque a sua appli-
cação significa uma seria economia.

Ora — commenta o Sr. Henrique Süva —
a simples resenha ou catalogação das cspecies
de mdeiras brancas o brandas, não resino
sas, encontradiças nos campos e mattas do
paiz valeria por um trabalho completo de-
botanica, em grossos volumes de vários tomos.

Não é favor que nos fazem os botânicos
quando affirmam que nenhum paiz do mundo
dispõe de uma reserva florestal egual a nos
sa, nem na quantidade, nem na qualidade das
essências, assegura o Sr. Henrique Silva, que
passa a contradizer aquelles que negam ao
nosso paiz a existência de especies de vege-
taes sociaveis.

"E então — pej-gunta S, S. —: não vivem,
não crescem associadas em tão vastas regiões

do paiz, os pinhaes, os pindabybaes, os bury-
saes, os macahubaes, os carnahubaes, os pin-
do.baes, os babassuzaes, do sul e do centra do
Brasil?

E as anningas, as cannaranas, os algodoei-
ros brancos, só para citar poucas especies
abundantissiinns na Amazônia?

E as gramminaceas do dmmenso Brasil Cen
tral?

Nos distendidos e floridos campos de Goyaz
a natureza fòra tão dadivosa, que os mlmo-
scara com a Lasiaudra papyrus, de Pohl, a
"arvore do papel", de cujlí epiderme compos
ta de uma camada densa de laminas papyra-
ceas extremamente finas se pode obter tii-as
de aspecto e consistência que, de promjjto,
lembram o papel.

Terminando, o Sr. Henrique Silva diz:
"O illustrc conferenoista citou, do muito

que leu a respeito do fabrico do papel, 8 es
pecies de madeiras utilisãveis nessa indus
tria, no Canadá e na Europa, cujo cresci
mento regula, mais ou menos, duas pollega-
das em dous ou tres annos. Ora, "segundo o
testemunho insuspeito do competente bota-
nista Dr. A. Duck e dos Srs. Raymundo Felip-
pc de Souza e Simão da Costa, que conhecem
a riqueza da flora amazônica in-loco, ha alli
dezenas de especimens vegetaes para serem
usados em grande escala para o fabrico do
ppel, como por exemplo, o chamado pau de
bala {Ochrama logupos), que attinge em
menos de tres annos maior diâmetro e altura
do que as coniferas, faias e outras arvores
européas, de madeira branca.

Não vai nisto exaggero, pois como ninguém
deve ignorar, o desenvolvimento rápido dos
vegetaes depende principalmente de dous fa-
ctores meteorológicos: calor e humidade,
condições estas apreciáveis não só na nemo-
rosa região amazonense como também nas da
maior parte do paiz.

As mattas virgens do Brasil representam
a Republica livre ds plantas, onde em geral
o déspota humano, só raras vezes apparece;
a vida desta Republica mostra a luta inces
sante pela liberdade e igualdade, que se tran-
-forma finalmente em luta geral pela exis
tência.

Isto não ó hyporbole indígena, como poderá
parecer a brasileiros que não conhecem seu
paiz. 01 o que das nossas seculares flores-
as .sse um dos mais notáveis naturalistas

estrangeiros que as estudaram — nellas via
jando e pernoitando dias e noites, sem temor
o sem pavor, o nobre principe Maximiliano
de H. Wied."

,.íí

.«.•IfAtôU.
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Términada a (tonferçiicia o .Si-. Henrique
Silva é muito felicitado c, voltando a falar,
l)edo a -Sociedade se dirija ao Ministro da Agri
cultura no sentido de mandar submetter a
exame, amostras de madeiras brancas nacionaes
que figuram em profusão, na Ex-posição, para
que 'fique patriolicamentc comprovada a sua
applicação á industria do papel.
Esse pedido é attendido pela Directoria.
Encerra-se a sessão.

Sessão de Directoria, em 22 de Maio

de 1923

Expediente. —

dc aiiiniaes úteis

Domesticainiento e criação

— Meiiioiáal da Companhia

Santa Rita sobre industria de papel — Publica

ções interessantes.

Presidência do sr. Hannibal Porto.

Approvada a acta da anterior sesão, o sr. Sil

va Araújo, secretario, lê o expediente, cons

tante, entre outros, dos seguintes papeis:

Expediente. — Telegramma da Secretaria da
Presidência da Republica agradecendo, em no
me do dr. Arthur Bernardes, as manifestações
de applausos da Sociedade pela creação do Con
selho Superior de Commercio c Industria e o
Conselho A'acional do Trabalho.

Telegramma do dr. Gustavo da Silva D'Utra,
aipresentndo os protestos do seu reconhecimen
to á moção de pezar votada pela Sociedade,
pelo passamento do seu pac;

Officio da Soceidade de Agricultura Alagoa
na agradecendo a communicação referente á
eleição da Directoria da Sociedade-

Carta da Tho Manchester Cotton Association,
Limited, solicitando a remessa regular do todas
as publicações editadas pela Sociedade sobre as
estimativas c industrias do algodão no Brasil.
Carta de Ângelo do Almeida Magalhães soli

citando os bons officios da Sociedade junto aos
Poderes Públicos no sentido de ser facilitada a
baldeação de gado, da bitola larga da E. F. Cen
tral do Brasil, para a bitola estreita (Linha
Auxiliar) e Leopoldina Railway e vice-versa

.  carta do dr. Cincinato Braga, agradecendo a
cummunicaçao de haver sido eleito membro do
Consellio Superior da Sociedade.
Carta da revista "Chacaras e Quintaes" de

São Paulo, pedini o a Sociedade a indicação'dos
maiores vultos do mundo agrícola bra-
cüjos retratos in^ctende mandar collo-

novo edifício.

doze

siloiro,

car no 5011

Ü sr. Presidente declara sei- dilfieil lazer a
indicação pedida, tão crescido é o numero dos
benemritos da nossa lavoura. Eiii todo caso, a
Sociedade, acquiescendo ao appello, fal-o-hiu
opportunamente.
Officio tia Sociedatle de .\gi'ieu]lura da l^a-

raiiyba, agratlecendo a communieação que lhe
fizera a Sociedatle sobre a eleição da nova Di
rectoria.'

Officio do Presidente do .Museu Soeial Argen
tino informando a Sot-icdade, da installaçao em
Buenos .Vires de uma Exposição Internacional
de Economia Social, ao mesmo lempti que se
celebrará o Congresso Internacional tle Museus
Sociaes e Institutos Similares.
V Sociedade, desvanecida ipela gentileza da

communicação e tio convite, acqniest-erá ao
mesmo, diulo assim inteiro apoio a essa inicia
tiva, cuja opportuuidado é flagrante, pois es
tão em fóco, no momento, as questões sociaes.
Domc-sticaniento de aniniae.s. — Ha sobre a

mesa uma proposta do sr. Manoel Roberto Tei- -
xeira, suggerintlu a conveniência tle serem insti-
tuifios prêmios áqueiles que mais se distingui
rem no domesticamente e criação tia paca, do
cactitú ou queixada, tio vcatlo, o, bem assim, da
ema, tia zbelè, da perdiz, da garç e outras aves;
lembrando, outrosim, que sejam adoptadas pro
videncias no seniidü de serem abolidas as in
clementes caçadas contra tucs animaos.
Sugere ainda a instituição do um regulaincn-
com ensinamentos práticos, para a criação
irracionaos susceptíveis tle domesticidade o

que sirvam para a alimentaçãü e, outras neces
sidades humanas, visando-se principalmente os
Estadbs do Amazonas o do Pará, os quacs, pe
los recursos naluraes tle que são tlotados, po
derão tornar-se poderosos fornecedores do
Brasil. , ,, I
Refcrc-sc lambem o sr. Manoel Roberto Tei

xeira ao problema tia ceva dos peixes o da sua
'multiplicação em tanques ou viveiros.

Essa interessante proposta dá ensejo a pro
fícuos debates, em cpie tomam parte os srs.
Hannibal Porto, Benoüicto Ibaymundo e Silva
Araújo.

Fica resolviilo encaminhar-se a Proposta
Teixeira á commissão encarregada tle orga
nizar as bases do serviço florest:al, por isso que
pm grande parte o trabaiiio quesiionado en
tende com 08 assumptos dc que so oecupa a
alluditia commissão.
Fabrico do papel. — E' lido, em seguiinento,

o importante memorial apresentado á Sociedade
pela Companhia Industrial de Santa Rita, cm
organização, e no qual. com o intuito de coope-

to

do

rr para o estabelecimento, entre nos da in-
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(luslria d(i papel do impressão, de escrever, c
para outros fins, com o aproveitamento exclu
sivo do matérias primas nacionaes, submcite
ao estudo da Sociedaile interessantes dados his
tóricos, sobre a fabricação de celluloses para
papel, extraiiidas da paiiui do cereaes, na Euro
pa c América do Norte, e com inteira applica-
ção no nosso paiz, dada a suã condição de gran
de produclor de arroz e outros cereaes.

Recorda, em primeiro Iog'ar, o interessante o
longo memorial, todo o trabalho ilos pioneiros
da importante industria, desde o século XVIII.
de que datam as i)rinieiras experiências feitas
para o aproveitamento das palhas de ceraes na
fabi-icação do papel, cabentlo a Christiano
Schaffer, em 1772, conseguir o papel de palha,
em condições de apresental-o sob ba'ses scien-
tificas, como um succedaneo do linho e ilo al
godão.

Referidas, com minúcia, todas as etapas por
que pasou a industria da cellulose da palha,
mostra o sr. Basilio Bressana. autor do me
morial alludido, o estado actual do prosperi
dade, em que a mesma se encontra, na Europa e
na América do Norte, prosperidade que é uma
conseqüência natural do desenvolvimento e
aperfeiçoamento das lavrou de ceraes.

Affirma mesmo s.s. que, (fora em diante, a
cellulose de palha será a substancia de maior
importância para os melhores papeis da Al-
lemanha.

As fibras são curtas, mas extremiamente fi
nas e, apesar de sua rigidez, dão excellente fil
tragem á folha do papel e uma superfície bran
ca, unida e transparente.

D'ahi :a sua natural e vantajosa applicação
no fabrico dos papeis para cartas, nos de es
crever, etc.

A cellulose de palha é superior á de sulfite
de grossas fibras; e, se a sua fabricação se faz
pelo cozimento e é tratada pelos processos mo
dernos, pode obter-se uma pasta que, mistu
rada a outras produzidas pelo algodão, juta,
papeis velhos, etc., permitte a fabricação de
todos os chamados papeis de impi^essão.

Dos succedaneos do algodão, no seai enten
der, as palhas de cereaes têm a sua applicação
garantida e cada vez maior para o futuro, dei
xando para o segundo plano a madeira, que,
dentro em pouco, não mais poderá ser utiliza
da como cellulose,'requisitada como está sendo
cada vez mais para outros utilidades que a
não podem dispensar. '

Além disso, ò co'nsumo do papel tende a cre-
.scer — observa sís. — na razão directa do des
envolvimento intellectual e material dos povos
e súmento os vegetaes de producção annual.

cujo augmento tom a sua medida determina
da pelo crescimento do consumo da população
da lorra, podem fornecer as matérias primas
necessárias.

Proseguindo. o sr. Basilio Bressane allude aos
beneficio de ordem financeira que adviriam
para o paiz do estabelecimento dessa industria,
beneficio que pôde ser computado em conto e
cincoenta mil contos annuaes, valor a que
atingem as nossas importações.

A Conqianhia Santa Rita vem pleiteando pe
rante o Gongresso Nacional protecção, não em
caracter particular, mas geral, quer dizer apro
veitando a todas 'as iniciativas.

Dadas, porém, as controvérsias suscitadas na
Sociedade Nacional de "Agricultura, a compa
nhia offerece lalguns conceitos elucidativos e
solicita o seu apoio moral o material de que
carece, para chegar até aos altos poderes do Es
tado e delles obter o necessário auxilio, sem o
qual lhe seria impossível realizar o proposito
de installar a primeira fabrica de cellulose para
papel de impressão.

A companhia fez 'aimexar ao memorial, que
a Sociedade resolveu enviar ao exame do Ins
tituto de Ghimica, do Ministério da Agricultu
ra, 'Cinco interessantes amostra.s de polpa e pa
pel, obtidas pelo , processo dos fabricantes
Odrich & Kiefer.

Finda a leitura desse memorial, o sr. Presi
dente faz largas e opportunas considerações so
bre o assumpto, mostrando a importância que
tal industria virá a ter em nosso paiz. se ini
ciativas como as da Companhia Santa Rita fo
rem amparadas.

A Sociedade, com o maior empenho, acolhe
o appello que lhe é dirigido e vai solicitar pa-r
recer competente do dr. Mario Saraiva, dire-
ctor do Instituto de Ghimica, que tem estudos
especiaes sobre o assumpto.

Presente á reunião, o sr Basilio Bressane
agradece o acolhimento que acaba de ser dis
pensado á proposta, louvando o acerto da deli
beração do sr. Presidente.

O sr. Bento Miranda informa, então, a s.s.
que da lei orçamentaria vigente constam fa
vores á industria papeleira nacional, favores
esses consignados em forma de autorização.

Publicações interessantes. — Antes de encer-
lai os^trabalbos, osr. Hannibal Porto chama a
attenção dos presentes para as interessantes pu
blicações argentinas que se - encontram sobre
a mesa, e que haviam sido offerecidas á So
ciedade.

re ellas. conta-se uma, subordinada ao ti
tulo Plaga de ratos y ratones: su extirpa-

Enti
ulo '

ciôn".
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Tomando conhecimento de tal publicação, o
SC. Silva Ai^aujo considera de maior importân
cia a divulgação desse trabalho entre nós, so
bretudo na parte referente ao emprego do car
bonato de bario", para extincção dos ratos o
c^amondongos, o qual, nos Estados Unidos, tem
produzido resultados verdadeiramente surpre-
bendentes.

O sr. Silva Araújo entende que conviria, pelo
menos, dar ampla publicidade á parte do tra
balho que SC refere a esse processo, que é um
dos mais baratos c mais cfficazes, sobretudo
porque constam da publicação argentina as
formulas para o seu emprego, que não pódem
deixar de interessar aos nossos lavradores.
A directoria, attendendo á suggestão, resolve

mandar publicar no orgão da sociedade, "A La
voura'', a parte a que se refere o sr. Silva
Araújo.
Sobre o assumpto fala também o sr. Benedi-

cto Rajmundo, para recordar que o emprego do
carbonto de bario para esse fim, já fòra aqui
feito, com êxito, pela Saúde Publica.
O sr. Delphim Barbosa lembra, depois, a Mesa,

Seja designada uma commissao para receber o
dr. Ildefonso Simões Lopes, esperado n'csta
Capital.

O SI. Hannibal Porto acquiesce de boamente
a essa lembrança, dcsigntndo os srs. Correia
de Britto, Silva Araújo e Bento Miranda, in
cluindo nessa commissâo o seu proprio nome
ainda por indicação do sr. Delphim Barbosa
.\ntes de encerrar a sessão, s. ex. communica

que a commissao nomeada para apresentar as
saudações da Sociedade ao dr. Afranio de Mello
Franco, e demais membros da Embaixada Bra-
sileua, junto á 5.» Conferência Pan Americana
cumprio o seu dever. fimaud,
Por ultimo, informa que a commissâo directo

ra do y Congresso Brasileiro de Chimica quê
se realizou nesta Capital em fins do anno'nas
sado e encarregada da organização da Soci^S'

.  de Brasileira de Chimica, convidára a Directo
ar. e os socios da Sociedade Nacional de Agri
cultura para a sessão inaugural da mesma e
posse da sua primeira DirectnT.ÍQ ,
que será levada a effeito na prox'im°
feira, ás 3 horas da tarde, no edificin
dade Nacional de Agricultura, tm " '
do sr. Ministro da Agricultura e "Pi^esença
cidades. ' auto-
E' encerrada a sessão.

Sessão de Directori\^em 29 de Maio
Presidência do Sr. Hannibal PcJcto e denoi^

do Sr. Lyra Castro. _
.'Vjiprovada a acta da sessão anterior, o Sr.

pre^sidente informa que a Sociodaiíe tivera

a satisfação de receber, na vespera, a visita
do Dl'. .Afranio dc Mello Franco, Chefe da

Dc-legaçâo Ba-a-sMeira á 5* Conferência Pan
Americana, de Santiago. S. Ex. fora agrade

cer á Directoria e demais membros da So
ciedade as homenagens por ella prestadas a
referida Delegação e ao seu eminente chefe,
designando uma commissâo, que compareceu
ao seu desembarque e apresentou ao Governo
congratulações pelo êxito que a roprcsenta-
ç.ãoção do Brasil alcançou naquella conferên
cia.

Em seguida S. Ex. informou aos presentes
que a Sociedade acabava de receber a com-
municação de que, sob os auspicios do Go
verno Federal dos Esta.ios lúiidos, deverá
realizar-se. em Outubro iiroximo vindouro,
o Primeiro Congresso Tlernacional d'e Indus
tria P.astoril, nesse paiz.

.\ idóa da organização desse importante
certamen vae despertando o maior interesso
c enthusiasmo não só da parte de scientistas,
entregues ao estudo c solução de múltiplos
problemas technicos de lacticinios em geral,
como de todos os que, de qualquer sorte, so
prendem ao vasto campo promissor da in
dustria pastoril.
Fazendo o commcntario desse importante

emprehcndimento, o Sr. Hannibal Porto mos
tra quão interessantes para nós são os assum-
ptos a serem debatidos no proximo certamen,
a que a Sociedade dará todo o seu apoio.
A proposito, S. Ex. faz uih exame geral

da situação da industria pastoril nacional,
pondo em fóco os surtos notáveis que de
algum tempo vimos registrando nesse impor
tante ramo da nQssa activiidade econômica,
principalmente no sul do paiz, onde esse pro
gresso tem-se feito sentir com maior inten
sidade.

Nessas condições, ora com o maior prazer
que a Sociedade divulgaria por entre os inte
ressados esse emprehendimento do Governo
norte-americano, em que o nosso paiz, certa
mente já convidado officialmente, far-se-á
representar.

j\'osso algodão na Inglaterra. — Pas
sando-se ao expediente, é lido um officio do
Sr. Raul A. de Campos, director geral dos ne-
o-ocios commerciaos c consulares do Ministé
rio das Relações Exteriores, enviando copia
de um officio dirigido áquelle ministério pelo
cônsul do Brasil em Manchester, a respeito
da Conferência Interncional Algodoeira, aqui
realizada em Outubro do anno proximo findo.

Em annexo, juntou aquelle nosso cônsul re
cortes do jornal daquella cidade Daily Dü-
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patch, conlendo declarações feitas por dois
dos delegados brilannicos á alludida confe

rência e bem assim a copia do uma carta que
a S. S. dirig^ira o ex-presidente da Gamara
dos Communs do Parlamento Britannico, Sir

Edwin Stockion, tratando da possibilidade cfo

desenvolvimento da producção algodoeira no
Brasil.

O Sr. Hannibal Porto, após a leitura desses

interessantes documentos, faz opportunas con
siderações em torno do problema algodoeiro,
mostrando a importância que o ouro branco
virá a ter, em breves dias, na nossa vida eco

nômica. S. Exa. refere-se ao interesse que

a nossa lavoui-a do algodão vem despertan
do no estrangeiro, ávido por essa fibra, cujo
con.sumo augmenta dia a dia.

O Brasil não podo deixar de corresponder

ás instantes solicitações que vêm de alem
mar. E' precisõ, porém, corrigir as falhas
que ainda commettemos na pratica do com-
mercio desse producto com o estrangeiro.
S. Ex. podéra observal-as num dos mais im
portantes mercados da preciosa fibra, em
Lancashire, por occasião de sua visita áquella

praça ingleza, como delegado da Missão Com-
mercial Brasileira sque em 1919 visitára a

Inglaterra.
Continuando, o Sr. Hannibal Porto aponta

as inconivenioncias notadas nas nossas remes

sas, e que lhe foram referidas pelos proprios
consumidores. Pelas circumstancias espe-

ciaes que nos cercam, parece que estamos

transformados na ultima esperança da indus
tria de tecidos, e por isso mesmo iirge que
correspondamos aos seus justos reclamos.

Para .S. Ex. parece que já caminhamos por

boa trilha, tão vivo é o empenho que todos
põem em promover a expansão commorcial
desse producto, inclusive o Governo, cuja
acção, por intermédio do Ministério da Agri
cultura, vem já produzindo notáveis benefí
cios.

iPor fim, allud'e S. Ex. aos esforços que
sobre tão relevante matéria vem dispenden-
do o nosso cônsul em Manchester, o Sr. Wil-
liam iGhester. Aproveitando a presença de
S. iS. entre nós, neste momento, o Sr. .Hanni

bal Porto lembra a conveniência de lhe soli

citar a Sociedade a bondade de lhe dizer algo

mais sobre o palpitante assumpto, realizando,
em sua séde, uma conferehciia. Essa sugges-

tão merece a approvação geral dos presentes.
Expediente. — Proseguindo na leitura do

expediente, o Sr. secretario compulsa um oJ-
fioio do Sr. Léo Esteve encarregado da Es
tação de Agrostologia, do Ministério da Agri

cultura, enviando á Sociedade quatro amos
tras de ensilagem, dias quaes duas provenien

tes do nrilho cultivado de modo differente e

colhido lambem em épocas differentes de ve
getação.

Noutros dois frascos encontram-se legumi-
nosas ensiladas. Num — a "Oró" {Phaseo-
lus pnnduratus), ensilada sem ser cortada;
noutro, o feijão de porco {Canaivalia ejisifor-
mes), esta ultima repudiada pjelos bovinos
em estado verde e que parece ser consumida,
com mais avidez, depois de cortada e ensilada,
segundo o proprio Sr. Esteve, presente á re
união e convidado pela Directoria a prestar
sobre o assumpto alguns esclarecimentos.

Pelos presentes, são muito apreciadas estas
amostras, tendo ministrado interessantes in

formações sobre as mesmas o Dr. Léo Es

teve.

.\ seguir, lè-se um officão do Sr. Carlos

D. Girola, director da Secção de Botanica e
Pathologia Vegetal do Ministério da Agricul
tura da Republica .Argentina, pelo quai accusa
o recebimento dos dados estatisticos sobre a

herva matte e arroz, fornecidos pela Socie
dade, bem como os números de sua revista

Lavoura", e pedo informações comple.ment
tares.

.•V Directoria providenciará para attender a

esse novo pedido.
Dos Srs. M. F. do Monte & Comp., expor

tadores de algodão, cera, couros, etc., foi lida
depois uma carta pela qual agradecem á So
ciedade os seus bons officios junto ao Lloyd
Brasileiro obtendü a reducção de 50 °1° sobre
o valor do transporte para uma prensa de al
godão a installar-sc em Gajazeiras, no Estado
da Parahyba.
O Sr. secretario lê depois, um memorial

assignado pelo agronomo S. G. de Britto, re
lativo ao problema da fabricação do papel no
Brasil, resolvendo a Directoria encaminhal-o
ao Sr. Marier-Saraiva, director do Instituto
de iChimica, ■ a quem fôra solicitado parecer
sobre o assumpto, amplamente disciitido nas
reuniões anteriores. A Directoria toma ainda
conhecimento dos seguintes papeis i

Cartão do Sr. Adelino Magalhães remetten-
do o programma geral do Centro de Cultura
bias.letra; carta dos Srs. Paulo Galvão e Car
los Le.te, communicando o apparecimento da
A Conquista , de que são directores; officio
do Si. miniistro da Fazenda agradecendo a
communicação que lhe fôra feita ácerca da
eleição da nova Directoria; officio do admi
nistrador do Centro Agrícola de Mamanguape,
da Associação Commercdal de Cachoeira, no
Estado do Rio Grande do Sul, da A_ssociação
Commercial da Bahia, da Associação Gom-
mercial de Porto Alegre e da Associação Com
mercial de Corumbá gradecendo. todos iden-
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tica communicação e felicitando os novos Di-
rectores da Sociedade;

Officio da Bolsa de Gereacs de Buenos Ai
res communicando a eleição da sua Commis-
são Direclora; officio da Sociedade Auxilia-

-  dora da Agricultura de Pernambuco c da As
sociação Commercial da Paraliyba do Norte
fazendo idêntica comimunicação.
Sobre a mésa encontravam;-so varias pro

postas para socios que foram approvadas* õ
o catalogo geral da Livrai-a Agidcola a Alai
son Rustique de Paris, bem como vários foi
lhetos contendo instrucções praticas para
cultura d'a batatinha, do milhó, da alfafa ^
do capim oe Rhodos, ora em distribuirão n'eln
Serviço de Informações do Ministério d-, \í
cultura. . • 'J'* -^gm-

Alcool. — E.xgotado o expediente, iomi n
palavra o Sr. Sanchez Gongora, que se. ref
re á difficuldde em que se encontra o indi
trial Francisco B. do Va.sconcellos, d'e C
pos. ante os embaraços que lhe créou a
poldina para o desenvolvimento do fab"^^'°~
cüinmercio de álcool desnaturado. a
seja consagrar-se. '
Em 15 de Maio do anno passado, a «í

dade, altendendo ao seu pedido, dirigd^a.
Ia companhia um longo officio, em
•solicitou'algumas informações a res
transporte, om vagões tanques do
pari ■ - . e -ca fins industriaes. Nesta mesm

'iicumbido do
examinar o assumpto. ^

a'^ ^'f-ool,
Sociedade formulara uma Sociedade formulara um appèllo

terin da Fazenda sobre a installa
S  imTYin.rlionj;- CãO,capital, ou em suas immediaçõe

dpsonvnivimento do oniprogn do álcool iudus-
'•"'al constitue prcoccupação constante, d^a So-
''leuade, é um problo.ma por qvie se interessa
^■'^amenie „ actual Govcimo.

Eis
s h '^^^sta

posito ou armazém alfandogado ' ^ de-
vatorios destinados ao recebimp'it'^°'^ ^'''-ser.
tribuição do álcool. O 'Ministério dis.

porque a Sociedade reiteraria o seu pc-

•^zen>.

á Leopoldina. pcdindo-llre esclarecesse
a possibilidade do transporte des.se pro-
em vagões tanques, nas condições anbe-

■mnientg e.xpostas.
essa deliberação e por nada mais ha-

^ iratar, encerram-se o» liabalhos.

CARLOS O. MILHAS agenfe oerain . -Fornecedor do Ministério 7° x°^ E M ,
Aeceita pedidos para i i!^^tores

dir Seíre1°' Siemens & Irureía Üoyeno de Montevidéc
Hereford, Durharv, ^ Estado de São Paulo.Durham Leiteiro F>^ I - 'í® Praia de reproductores dasmanda e outras para leü; Vj ̂

raças:

'm

Romney Marsh, Llnc^^^l^ Fl^amenga Malhada. Nor-
6ri

Ingleza, Percheron c I » '^Psío
Ponies Shethand, Árabe, et '''® ^ ^^hropshire e outras.

Encarrega-se dos transporL . ' OEncarrega

mente legalisados. acompanhamBra"sN,'contm certificados de^"^, '^'^Slo-Normanda, Hakney, Morgan
maes e estarem livres de defeito^ _ '"'os ® '

•"'sq
^l(

"Solicitar lista de preços  responsabilidade. Documentos devid-
r- • rl n ' vez entregues 'noCaixa do Corre;^ ^ Aím ^s. ® bom estado de sanidade dos an-

.^O

vrí

da attendera ao appêllo fornecendo informa-
çõe,s completas e nm '".Modelo do livro de, mo-
vrmento de entrada e sabida do álcool no de
posito". Da Leopoldina, porém, não lograra
a Sociedade uma resiio.sla, o que parece ao Sr.
Sanchez Gongora uma desaltenção. Acontece
que o industrial Franci.sco G. de A asconcellos
.jã adquiriu, para o transporte, varies tanques
de grande capacidade, qiTr- pretendia montar
sobre os vagões daqnella estrada, e até bojo
aguarda solução para o caso.

i^essas condições, o Sr. Gongora volta, em
sen nome, a pedir ã Sociedade interceda jun-
fo á Leopoldina. afim de que seja dada a al
mejada solução.

O Sr. Lyra Castro, que. chegando eim meio
fJos trabalhos, assumira a presidência, res
pondendo ao Sr. Gongora, declarou que, tan
gas e tão cabaes tém sido as demonstrações
'■•e Consideração com que a Leo,poldina tem
di.slinguido a' Soe.iedade, que só podia áttri-
E''ir a falta de resposta ao fado de se ter
'-'xtraviado o officio da Sociedade, dhpois de

dado entrada no seu escriptorio. ou de
sido ellp esquecido por algum emprega

do " ^

i

i *k*.
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Se desejaes andar bem informados

acerca das relevantes questões que

affectam o desenvolvimento econô

mico do Brasil, lêde "A Lavoura'*

e propagae entre os Vossos amigos e

collegas a leitura d'esta util puhli-

cacao.
y
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□ periga das Injecções
O 914 (Injecção) e o "E.lixir 914

^ I 'A iiv A _

dpfií- fíToT c urnd rormula scient-hcp, ab.-íOlMtamentc inoii nsivti, poucimu, pui amu, «
vpnf^nfpc ?■' P'í''fe"a"iente tranquillo. puis o nosso produclo é de effeito rápido e seguro, svemente^ cj) p^ngo das i.ij cçôes.

d

publico, vários casos de morte,
chamamos atfcnçao do publico em
itado po' mi ha;es de médicos cs-

podendo, por aiito, o doente que
— ,j- . — - Qg mcon-

d> ni é lima m'ravilha da therapeutica moderna, sendo preparadoaltamente tônica -• d.- hermnph^nil... ' luuicü - u ; líCí ni Jüiiciii J que

e suecos concentrados
6 um sal que actua podeiosamente sobre osangue.

os de uso.
tolerado pelo estômago o mais delicado que sejan  terrível syphilis tom poucos vitJ:

rmrtonnn ~ ^ tão rnoff nsivo que é pe. feitamente tnd mesmo ser usado por creanças de qualquer edade.
tnm„ 'anto ISSO é v rdade que se algum doente que fiz.r uso do ELIXIR 914 provar que

^ 'Pagaiemos uma .staçâo de aeuas na estani ia que lilc escolher,
nt.o Hpn o comb.ite a syphilis. sem o perigo mipppaps tninanHque depura e faz engordar o doente em pouco tempo.

E. ae gosto agradavel como um licor.
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL

das injecções, tomand

este atacou o es-

o o ELIXIR 914,

Depositários geraes: ^ ÕOftl pH
Rua. Libero Ba.cla.rc5, 103 — SÀO B-ÀLJLO

RIO DB JÀNBIRO
Filial: Man:©#! ©ar-walho Sobrínl).©

R. do Rosário, 143 - Tel. Norte 4223

I
Bstá na

iviije.rhe:r
Klnxosedatína

'c'i"

^lEUCIDADE

Porque ? A Fluxosedanfina
combaíe garaníidamenle em 2 h.
qualquer eólica uferina e hemor"
ragias antes e depois dos partos

Dores, inflamações dos ova-
rios, congestões do utero e os
incommodos e pertubações das
idades criticas e da puberdade,
flores brancas e todos os incom
modos proprios da mulher. Ex-
perimenlan do outros medicamen
tos é perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

MüOJERJ.lSi

IMPORTANTE — As parturientes
que usarem a Fluxosedatina de ac-
cordo com as indicações qne aco n-
panham cada prospecto, teião os
seus partos quasí sem dores e sem
dores e sem o mínimo per'go antes
e post partum. E' um medicamen
to seguro, de effii'o certo e inof-
fensivo e de gosto agradavel. E'
reci itado por milhares de médicos
e parteiras.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias
DE JANE.110 - S. PAULO - BAHIA - CUBITYBA

Depositários: GâlVdO & Cíd.
R. Libero Badaró, 103 - S. Paulo ■ I vitiro pelo correio

■4.

H' l
'*• ,ijfc

''■v4

^ 4':ÍVj



INSTITUTO EVANGÉLICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM igOS

A Escola Agricola de Lavras, siluada na cidade deste nome no Estado de

Minas, offerece um curso completo ̂ e agronomia, conferindo o titulo de "Agro-

nomo . sendo os diplomatas acceitos para reg'stro na Secretaria de Agricultura

do Estado de Minas, em virtude da Lei n' 690. de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas

ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos, sendo necessário para a matricula, o

exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da , fazenda para o alumno ser

diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Agricola de Lavras, Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1.® Exposição Nacional de Gado. 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado. 3 prêmios e uma estatueta de

bronze na 3 ® Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes. ou de qualquec/dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri
cola de Lavras. E. de Minas.

nltli'^ í



PAPELARIA MENDES
OA.SA. KUMDADA ETvI ISÕO

Papela
ria

Typogra-
phia

Encader
nação
Pauta-

ção
Objectos
para es-

criptorio
e

desenho

Especialidade
em livros de
Contabilidade

A. Plácido Marques S C.
OUVIDOR

JANE-iriO

Machina de Grampar SURE SHOT

á mais perfeita e rezistente. Comprimento 19 altnra 13 Va

Telep. H. 544

End. Tel.

tlPU

Caixa Postal

141?

^6

Casa Luso-Brasileira | ^
Sales, Souza, SaldanHa (SI C. |

160, HORNBY ROÀD, |

Bombay, índia ^
Fnd. Xelegraphico s LUSOBRASIL ^

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio ^
commercial entre a índia, Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil, »
bem assim Portugal. 1

IMPORTAÇÃO ; Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos g
aiimenticios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereáes, farinhas, azeite, g
etc., etc. ^

exportação : Gado indiano, pérolas, juia, chá da índia, sedas, gtapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc. p
Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos- ^

CO e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias g
Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos, p

em condicçóes sem competência. ^
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Kcconhccida de iitiliviíule publica pela I.ci a. 3.5^i) dc iG dc Outubro dc i;)iS,

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1." de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CAPITUl.O II DOS HSTATLITOS

Art. 8.0 — A Sociedade adinitte as se-

piiintes categorias de socios:

Socios effcotivos, correspondentes, iio-
norarios, beneineritos e associados.

§ 1.0 — Serão socios effectivcs t' das as
pessoas residentes no paiz, que forem de
vidamente propostas, e contiibuirem cm a
joia de 15SÜ00 e a annuidadede 2L$000.

g 2.o — SerS" socii s ccrrcspondentcs
as pessoas ou associações com residência ou
séde no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar á Sociedade.

g 3,o - Serão socios honorários e be
neméritos as pessoas que, por sua dedica

ção ou relevantes serviços á lavoura, se te
nham tornado dignas de.ssa distincção.

g 4.0 Ser.ão associados as corpora
ções do caracter official e as associações
agricolas filiadas ou confederadas, que con-
tribuirem com a joia de 30$JÜ0 e a annui-

dade de 50$000.

g 5 o — Os socios effectivos e os asso
ciados poder.ão remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, porém, a contribuição fixada para
esse fim ser inferior a dez 10) annuidades.

Art 9" - Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra

balhos da Sociedade Os demais socios de
verão ser propostos por indicação de qual
quer socio e a apresentação de dous mem
bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

Art. 10- - Os socios. qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes, discutindo e propondo o
que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a to
dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especiai.

g 1.0 —^ Os associados, por seu caracter
de conectividade, terno preferencia para os
""eferidos serviços e receberão das publica
ções da Sociedade o maior numero de exem
plares que esta puder dispor,

g 2,o - O direito de votar e ser vota
do c extensivo a todos os socios é limita
do, porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes nao poderão receber
Votos para os cargos de administração.

g 3.0 - Os socios perderão sómenle
os seus direitos em virtude de esponianea
renuncia, ou quando a assemblea geral re
solver a sua exclusão, por prop^osta da
Directoria.
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onpirninr commercial
uUiiIlIIAIIl e industrial

t ■ ■ ■

RUA DE s. PEDRO N. 14
IO De

CAIXA postal 1775

KILT AES

S. Paulo - Porto Alegre

Desnatadeira

afamadas dcsnatadttiwis, noVo modelo a .s-ucçao, ^s.natadeira com Variação de Velocidade e rendimento constante, de 100 a 2.000
l.tros por hora ^ ',^^0, polia e a Vapor.

ara a indu-stria de laetioinios: Batcdci-
idueção de leite, Ordenhadeiras

^oimecemos todos os apparelhos para a inausma
ShnrnW' o""®' 'Latas e Baldes para condueçao"  ' P ■ ! L^^steurizador e Rcsfriador "Uaulin-Paris .

i.n\iamos grEituitamente o nosso catalogo illustrado

Consultem cg nossos preçoa ; attenderemos immediatamente.

M ■ ■ ■
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■ ■■'■«■■■■■■■■■■■■■■■■■a
MILLfl!\ll¥iBAFíBERO-G,GAMARA 250 J


